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Introdução

	Este livro é dirigido a Cristãos; é endereçado àqueles que podem confiantemente dizer que Jesus Cristo é tanto seu Salvador como seu Senhor. Para alguns, a salvação veio cedo na vida e para outros, muito mais tarde. Independentemente de quando fomos salvos, em algum momento provavelmente fizemos a pergunta: O que significa ser Cristão? Qual é o plano de Deus para mim? Ou talvez até mesmo: Deus está realmente tão interessado em mim?

	Quando olhamos à nossa volta na Cristandade, é fácil ficar confuso. Há aqueles que pregam um evangelho social, onde a mais alta vocação do Cristão é ajudar os desfavorecidos. Outros seguem o assim-chamado evangelho da prosperidade, acreditando que as riquezas terrenais são a evidência de serviço fiel. Talvez menos hoje em dia, mas certamente no passado, homens e mulheres se trancaram em busca da santidade por meio da autonegação e austeridade. É isso que Deus quer de mim? Claramente, há uma gama muito ampla de trajetórias que se enquadram na esfera da profissão Cristã. Não tenho o desejo de condenar os outros, mas sim de exercitar ambos, o escritor e o leitor quanto à conduta Cristã prática de acordo com os princípios bíblicos.

	Quando o apóstolo João escreveu suas três cartas (Primeira, Segunda e Terceira João), já havia muita confusão na Cristandade. As pessoas estavam procurando por uma nova luz e tinham algumas ideias sofisticadas e inovadoras – infelizmente, elas eram completamente falsas. Ao enfrentar esse desafio, João apontou seus leitores de volta ao que era desde o princípio, apontou ao Senhor Jesus Cristo, o Único do qual ele poderia dizer: “O que era desde o princípio, o que ouvimos, o que vimos com os nossos olhos, o que temos contemplado, e as nossas mãos tocaram da Palavra da vida” (1 Jo 1:1). Da mesma forma, devemos também voltar ao que foi dado no princípio.

	Ao responder as questões em consideração, devemos deixar que a Escritura fale à nossa consciência – mesmo quando não gostamos do que ela tem a dizer. Não podemos e não devemos deixar que nossas ideias sejam formadas pelo que vemos na Cristandade ao nosso redor. “Todo mundo estava fazendo isso”, será simplesmente uma resposta insuficiente quando estivermos diante do tribunal de Cristo (2 Co 5:10).

	De certa forma, a resposta para a pergunta: O que significa ser um Cristão? É muito simples: “Porque para mim o viver é Cristo” (Fp 1:21). Por outro lado, as consequências são de longo alcance, direcionando-se a todos os aspectos da nossa vida. De maneira nenhuma eu desejo tornar trivial uma pergunta honesta. Também precisamos ter cuidado para não criar uma fórmula. Não há nada mais humano do que desejar uma lista de critérios pelos quais lutar; isso nos dá algo para nos medir, e ao alcançar um certo grau de sucesso, podemos nos orgulhar de nossa superioridade. Ao examinarmos esse assunto, haverá tópicos que podemos achar desinteressantes; outros assuntos serão mais cativantes. Naturalmente falando, gostamos de coisas que nos fazem ficar ocupados com o “eu”, “comigo” mesmo. Diga-me para “Pensar nas coisas que são de cima” (Cl 3:2) e minha inclinação será dizer: Isso é muito espiritual; dê-me algo prático para fazer. Se realmente queremos saber o que significa ser um Cristão, se realmente queremos crescer espiritualmente, então devemos olhar para Cristo, não importa o quão pequeno isso me faça.

	Como Cristãos da era moderna, gostamos de ser alimentados de colherzinha na boca. Este não é um problema novo. O apóstolo Paulo escreveu: “Porque, devendo já ser mestres pelo tempo, ainda necessitais de que se vos torne a ensinar quais sejam os primeiros rudimentos [princípios – ARA] das Palavras de Deus; e vos haveis feito tais que necessitais de leite, e não de sólido mantimento. Porque qualquer que ainda se alimenta de leite não está experimentado na palavra da justiça, porque é menino [bebê – JND]” (Hb 5:12-13).

	No entanto, nesta era de computação móvel, mídia visual e gratificação instantânea, nos tornamos especialmente preguiçosos. Queremos realmente passar o resto da nossa vida chorando pela nossa próxima refeição? Em algum momento devemos crescer; precisamos reconhecer que pedir continuamente que nossas vontades sejam feitas, sejam em coisas naturais ou espirituais, é imaturidade.

	Para um tema que se refere a todos os aspectos da vida, não se pode esperar que tudo seja abrangido por um livro como este. Em última análise, devemos espanar a poeira das nossas Bíblias e nós mesmos ler e meditar sobre ela. De fato, não importa o que eu escreva, a Palavra de Deus é nossa primeira fonte e autoridade final. Compare tudo diligentemente com a Palavra de Deus. Olhe para todos os versículos e leia o contexto. “Porque de bom grado receberam a Palavra, examinando cada dia nas Escrituras se estas coisas eram assim” (At 17:11).

	 


O que é um Cristão?

	Vida Nova

	Cristianismo é transformar, não reformar. Toda religião do homem tenta reformar a pessoa. Somente no Cristianismo temos a verdade de que a humanidade está perdida; tão perdida que nem sabe que está! Não há nada que possamos fazer em nós mesmos para agradar a Deus ou para obter Seu favor. As coisas são tão ruins que o Senhor Jesus teve de dizer a Nicodemos: “Na verdade, na verdade, te digo que aquele que não nascer da água e do Espírito, não pode entrar no reino de Deus. O que é nascido da carne é carne, e o que é nascido do Espírito é espírito” (Jo 3:5-6). Aquilo que somos por natureza, o que a Bíblia chama de a carne, não pode ser reformado. A mensagem do Senhor veio como uma surpresa para esse homem religioso. Ele tinha certeza de que esse grande mestre enviado por Deus poderia apontá-lo para a direção certa. O Senhor, no entanto, não veio para apontar ao homem perdido a direção certa. Isso não lhe teria feito bem algum. Teria sido tão cruel quanto dizer a um homem que está se afogando: “A praia é por ali!” sem estender a mão para tirá-lo de sua sepultura submersa.

	Nunca devemos nos esquecer, no entanto, que é um Deus de amor que nos fala a nossa verdadeira condição. Como um Deus de amor, Ele também é um Deus que sai em busca: “Que homem dentre vós, tendo cem ovelhas, e perdendo uma delas, não deixa no deserto as noventa e nove e não vai após a perdida até que venha a achá-la?” (Lc 15:4) O Senhor Jesus não veio apenas para buscar, Ele também veio para salvar. “Porque o Filho do homem veio buscar e salvar o que se havia perdido” (Lc 19:10). E a que custo nossa salvação foi obtida? O Pastor deu Sua vida pelas Suas ovelhas: “Eu sou o bom Pastor: o bom Pastor dá a Sua vida pelas ovelhas” (Jo 10:11). Meditar sobre a magnitude disso deveria nos deixar completamente surpresos. Não podemos ser indiferentes ao amor de Deus quando consideramos o quão longe Ele foi para trazer-nos ao Seu rebanho.

	Se foi necessário ao Senhor Jesus morrer por mim, então é como se eu estivesse morto n’Ele – Deus certamente me vê dessa maneira. “Já estou crucificado com Cristo” (Gl 2:20). Além disso, “se um morreu por todos, logo todos morreram” (2 Co 5:14). Naturalmente falando, o homem está moralmente morto – não apenas doente, mas morto “em ofensas e pecados” (Ef 2:1). Tendo morrido com Cristo, a vida que agora vivemos é aquela vida nova e eterna que possuímos em Cristo. “Porque o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna, por Cristo Jesus nosso Senhor” (Rm 6:23). “Vivo, não mais eu, mas Cristo vive em mim; e a vida que agora vivo na carne vivo-a na fé do Filho de Deus, o qual me amou, e Se entregou a Si mesmo por mim” (Gl 2:20).

	Isso não é algo simplesmente para teólogos ponderarem. Há consequências mais abrangentes e mais importantes. Em primeiro lugar, que libertação! Quando descobrimos que a velha natureza não pode ser reformada, mas antes, devemos dar um fim nela por completo, que alívio que é. Mas como isso pode ser feito? Por meio da morte! Sim, para um Cristão, a vida é obtida por meio da morte – a morte do Senhor Jesus Cristo e nosso lugar com Ele nela. Exteriormente, somos identificados com a morte de Cristo pelo batismo. “Nós fomos enterrados, portanto, com Ele pelo batismo até a morte” (Rm 6:4 – JND). E então a questão não é mais: “Como serei liberto deste corpo de morte?”, mas sim “quem pode me libertar?” A resposta é muito preciosa: “Miserável homem que eu sou! Quem me livrará deste corpo de morte? Dou graças a Deus por Jesus Cristo nosso Senhor” (Rm 7:24-25 – JND). Nossa velha natureza é escrava do tirano pecado. Um homem morto não é subserviente a ninguém. “Porque aquele que está morto está justificado do pecado” (Rm 6:7). Isso não significa que um Cristão esteja livre de pecar, mas ele está certamente livre do pecado como um princípio governante em sua vida.

	Em segundo lugar, uma vez que agora possuímos uma nova vida em Cristo, para quem estamos vivendo? “E Ele morreu por todos, para que os que vivem não vivam mais para si, mas para Aquele que por eles morreu e ressuscitou” (2 Co 5:15).

	A transformação trazida pela salvação é muito real. Ela tira uma pessoa de um caminho de destruição e não apenas a livra, mas a coloca em um caminho inteiramente novo, com gostos, desejos e objetivos totalmente diferentes. “Se alguém está em Cristo, é uma nova criação; passou o que era velho, eis que se fez novo” (2 Co 5:17 – TB).

	O Espírito Santo

	Nós não nos tornamos Cristãos seguindo certos ensinamentos ou recitando uma fórmula. Esses são os meios usuais pelos quais alguém se torna adepto de uma religião em particular. Como o Senhor disse a Nicodemos, tivemos de nascer de novo. Assim como não demos à luz a nós mesmos, também não produzimos um novo nascimento em nós mesmos. Isso foi a obra do Espírito de Deus por meio da Palavra de Deus (Jo 1:13, 3:5; 1 Pe 1:23; Tg 1:18). O Espírito Santo faz a Palavra de Deus boa para nós; Ele também nos leva ao fim de nós mesmos e a um lugar de arrependimento. O resultado é: “arrependimento para com Deus e fé em nosso Senhor Jesus Cristo” (At 20:21 – JND).

	O Espírito de Deus, no entanto, não é simplesmente o Agente do novo nascimento. Exclusivamente para o Cristianismo, também nos foi prometida a habitação do Espírito Santo em nós (Jo 14:16-17). Como Cristãos, precisamos reconhecer que o Espírito Santo de Deus estabeleceu residência em nosso corpo. “Não sabeis que o vosso corpo é o templo do Espírito Santo, que habita em vós...?” (1 Co 6:19 – ARF) Isto não ocorre por meio da intervenção de outra pessoa, ou por meio de qualquer outra tradição estabelecida pelo homem. Não, todo verdadeiro crente é habitado pelo Espírito de Deus. De fato, se alguém não tem o Espírito, então não pertence a Deus: “Se alguém não tem o Espírito de Cristo, esse tal não é d’Ele” (Rm 8:9).

	A Escritura também diz que somos selados com o Espírito Santo (Ef 1:13). Pense num selo antigo colado em um documento importante do governo. O selo é usado para estabelecer a origem e autenticidade desses documentos. Da mesma forma, o Espírito Santo nos faz conhecer que pertencemos a Cristo e que somos verdadeiramente salvos: “O próprio Espírito dá testemunho com o nosso espírito, de que somos filhos de Deus” (Rm 8:16 – JND).

	O Espírito é também “o penhor da nossa herança, para redenção da possessão de Deus, para louvor da Sua glória” (Ef 1:14). Assim como penhor em dinheiro é dado antes da compra de uma casa, Deus nos deu o penhor de Seu Espírito. Este Espírito Santo nos dá a garantia de nossa herança em Cristo – que Deus completará aquela grande transação que Ele começou. Consequentemente, o Espírito Santo também nos lembra de que nossa herança não é nem agora, nem está na Terra – está conectada a Cristo em glória. O Espírito nos permite experimentar como será o céu antes de estarmos lá.

	Muitos Cristãos apenas associam o Espírito Santo com a demonstração exterior de dons de línguas, cura e assim por diante. Esta é uma visão distorcida dos dons. O Espírito Santo é o poder da nova vida no crente. A assembleia em Corinto estava muito ocupada com os dons do Espírito e em mostrá-los. Eles haviam esquecido a simples admoestação: “Andai em Espírito, e não cumprireis a concupiscência da carne” (Gl 5:16); e que o fruto do Espírito é: “Caridade, gozo, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fé, mansidão, temperança” (Gl 5:22-23). As coisas das quais estivemos falando não são reservadas para um grupo espiritualmente superior de Cristãos, mas, ao contrário, se relacionam diretamente com a caminhada Cristã normal. Muito simples, não podemos andar como deveríamos a menos que o façamos no poder do Espírito de Deus.

	A pessoa descrita no sétimo capítulo de Romanos ainda não conhece o poder que o Espírito Santo traz à sua vida. O capítulo certamente não descreve as lutas pessoais de Paulo, como muitos sugeriram; e nem tampouco, traz a luta diária de um crente. O capítulo descreve alguém que possui uma nova vida, mas que está tentando agradar a Deus com sua própria força – ou como a Escritura diz, na carne. A lei, embora santa, justa e boa (Rm 7:12), não pode nos controlar e, em desespero, clamamos: “Porque o que faço não o aprovo, pois o que quero isso não faço, mas o que aborreço isso faço” (Rm 7:15). A chave para entender o sétimo capítulo de Romanos é reconhecer que o Espírito Santo nunca é mencionado. Nem uma vez sequer! Em nítido contraste, encontramos nada menos que 20 referências ao Espírito Santo no oitavo capítulo, onde temos nossa bendita libertação dos ditames do pecado por meio do poder do Espírito Santo. “A lei do espírito de vida, em Cristo Jesus, me livrou da lei do pecado e da morte” (Rm 8:2). O Espírito Santo nos dá poder para viver para a glória de Cristo.

	Finalmente, o apóstolo João, em sua primeira epístola, diz: “E vós tendes a unção do Santo, e sabeis tudo” (1 Jo 2:20). Isso não fala de conhecimento natural como: saber os nomes de todos os reis e rainhas da Inglaterra, ou cálculos, ou os segredos do DNA, e assim por diante – em vez disso, o Espírito Santo nos dá a habilidade de discernir entre a verdade e o erro. “Quando vier Aquele Espírito de verdade, Ele vos guiará em toda a verdade” (Jo 16:13). 

	Muitas outras coisas poderiam ser escritas sobre o Espírito Santo. É, no entanto, simplesmente meu desejo sincero de que cada um de nós possa entender plenamente que o Espírito Santo de Deus é real e habita dentro de cada verdadeiro crente. Este não é um objetivo espiritual ou uma experiência passageira. Isto tendo sido dito, também precisamos reconhecer que o grau em que sentimos o Espírito Santo agindo em nossa vida depende muito de como vivemos. “Não entristeçais o Espírito Santo de Deus” (Ef 4:30). “Enchei-vos do Espírito” (Ef 5:18). Uma garrafa cheia de entulho não pode conter muita água – e quem beberia dela? Se vivermos para nós mesmos, então o Espírito será excluído. Se, por outro lado, ao Espírito Santo for dado o controle de nossa vida, e permitirmos que Ele seja a fonte de todo pensamento e ação, então que diferença isso fará. Independentemente da circunstância ou a corrupção da verdade na Cristandade, em princípio, não há razão para que, como Cristãos, não sintamos o poder do Espírito Santo diariamente.

	Um Novo Relacionamento

	O Cristianismo não é uma filosofia ou religião; é um relacionamento. Quando Deus realizou Sua obra de novo nascimento em nós, nascemos em uma nova família. “Mas, a todos quantos O receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos [crianças1 (“teknon”) – JND] de Deus; aos que creem no Seu nome; Os quais não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade do varão, mas de Deus” (Jo 1:12-13). Mas como Cristãos não somos simplesmente parte de uma nova família, também fomos trazidos a um novo lugar de privilégio com Deus. Abraão conhecia El Shadai, isto é, Deus Todo-Poderoso. Os filhos de Israel foram trazidos para ainda mais perto; eles conheciam a Deus pelo Seu nome, Jeová (Êx 6:3). Como Cristãos, no entanto, fomos trazidos ao relacionamento mais próximo e íntimo de todos. Deus nos chama de Seus filhos e temos o privilégio de chamá-lo de Pai2. Essas não são meras declarações de um fato; temos a percepção consciente desse relacionamento por meio do Espírito Santo (Rm 8:15; Gl 4:6). Para uma criança, a expressão “Papai” vem naturalmente; da mesma forma, “Abba Pai”, para o filho de Deus. Se nunca tivemos a liberdade de nos ajoelhar e nos dirigir a Deus Pai – não como Pai celestial, como se Ele fosse uma figura distante, mas como Abba Pai – então perdemos muito de nossos privilégios e bênçãos como filhos de Deus.

	O Pai quer filhos mais do que servos. Sim, como veremos em breve, Ele também deseja e aprecia o serviço, mas quer que primeiro saibamos que somos filhos. “Levantar-me-ei, e irei ter com meu pai, e dir-lhe-ei: Pai, pequei contra o céu e perante ti; Já não sou digno de ser chamado teu filho; faze-me como um dos teus jornaleiros ... Mas o pai disse aos seus servos: Trazei depressa o melhor vestido, e vesti-lho, e ponde-lhe um anel na mão, e alparcas nos pés; E trazei o bezerro cevado, e matai-o; e comamos, e alegremo-nos; Porque este meu filho estava morto, e reviveu, tinha-se perdido, e foi achado” (Lc 15:18-19, 22-24). Imagine se o filho fosse e dormisse no alojamento dos criados naquela noite! Isto é o que os gálatas estavam fazendo. Eles foram desviados pelos doutores da lei. Embora a alegação fosse a espiritualidade, na realidade eles foram levados à escravidão como crianças sob o comando de um professor. Deus quer que agora vivamos como filhos e herdeiros e não como criancinhas ou servos: “Já não és mais servo, mas filho; e, se és filho, és também herdeiro de Deus por Cristo” (Gl 4:7).

	Nossas Bênçãos Cristãs

	As coisas de que estamos falando são verdadeiras para todo crente. É importante saber nossa posição, como Cristãos, em Cristo. A verdade do relacionamento deve ser conhecida antes que possamos agir de maneira adequada ao relacionamento. Quando criança, um príncipe não entende seu lugar de privilégio e bênção e se comporta como criança. No entanto, conforme cresce e começa a entender a importância de sua posição, seu comportamento deve mudar. Se ele nunca souber que é um príncipe, nunca agirá como um.

	Deus deu a Jacó3 um novo nome, Israel, significando um Príncipe com Deus. Infelizmente, Israel nem sempre agiu como um príncipe – por essa razão ele é frequentemente chamado pelo nome de nascimento, Jacó. Simão também recebeu um novo nome, Pedro4 (Jo 1:42). Assim como com Jacó, Pedro nem sempre agiu no caráter de seu novo nome; nessas ocasiões, ouvimos o Senhor dizer “Simão, Simão” (Lc 22:31). Nós também temos um novo nome e, como vimos, um novo lugar em uma nova família (Ap 2:17). Reconhecemos que somos um príncipe com Deus ou estamos agindo como criancinhas nos escondendo sob nosso antigo nome de nascimento?

	Romanos 12 e os capítulos seguintes baseiam-se nos capítulos 1-8. “Rogo-vos, pois, irmãos, pela compaixão de Deus, que apresenteis os vossos corpos em sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso culto racional” (Rm 12:1 – JND). Nosso culto racional é baseado no entendimento desse relacionamento ao qual fomos trazidos. A falta de entendimento, quanto à bem-aventurança de nossa posição em Cristo, levou à confusão de muitas Escrituras.

	Então, quais são as bênçãos individuais que possuímos em Cristo? Aqui está uma lista, embora não completa:

	
		Perdoado: “Como também Deus vos perdoou em Cristo” (Ef 4:32).

		Justificado: “Justificados em Cristo” (Gl 2:16-17).

		Redimido: “Sendo justificados gratuitamente pela Sua graça, pela redenção que há em Cristo Jesus” (Rm 3:24).

		Reconciliado: “Mas agora em Cristo Jesus, vós, que antes estáveis longe, já pelo sangue de Cristo chegastes perto” (Ef 2:13).

		Santificado: “Aos santificados em Cristo Jesus” (1 Co 1:2).

		Uma nova criação: “Se alguém está em Cristo, é uma nova criação” (2 Co 5:17 – TB).

		Vida eterna: “Vida eterna em Cristo Jesus nosso Senhor” (Rm 6:23 – ARA).

		Livrado: “Portanto agora nenhuma condenação há para os que estão em Cristo Jesus” (Rm 8:1).

		Filhos: “Porque todos sois filhos de Deus pela fé em Cristo Jesus” (Gl 3:26).

		Herdeiros: “N’Ele, digo, em Quem também obtivemos uma herança” (Ef 1:10-11 – JND).

		Esperança: “Esperamos em Cristo” (1 Co 15:19).

		Assentado nos lugares celestiais: “E nos fez assentar juntamente nos lugares celestiais, em Cristo Jesus” (Ef 2:6 – JND).



	 

	Em cada exemplo eu destaquei “em Cristo”. Essas bênçãos são nossas em Cristo. Uma mulher pode tornar-se rica por si só, ou casar-se com um homem rico. No último caso, sua riqueza está intimamente ligada ao seu marido; não foi obtida em independência dele. Da mesma forma, essas bênçãos são nossas em Cristo. Muitas vezes, como Cristãos, somos encorajados a olhar para dentro, a examinar-nos a nós mesmos. Em vez disso, precisamos estar olhando para Cristo. É somente lá que descobrimos quem realmente somos. Precisamos dar uma boa olhada na lista acima e reconhecer que estas são as nossas bênçãos para desfrutarmos – sim, agora mesmo – em Cristo! Quanto mais desfrutamos de Cristo, mais desfrutamos das bênçãos associadas à nossa posição em Cristo.

	Paz

	Claramente há ocasiões em que não nos sentimos desfrutando dessas bênçãos; em vez de gozo e paz, há inquietação. A Escritura fala de dois tipos de paz e frequentemente elas são confundidas: paz com Deus e a paz de Deus.

	A primeira, a paz com Deus, repousa na obra consumada de Cristo: “Tendo sido, pois, justificados pela fé, temos paz com Deus, por nosso Senhor Jesus Cristo” (Rm 5:1 – ARF). Esta é uma declaração do fato – ela está na classe de bênçãos de que estamos falando. O apóstolo Paulo, em sua carta aos Colossenses, a apresenta muito claramente: “A vós também, que noutro tempo éreis estranhos, e inimigos no entendimento pelas vossas obras más, agora contudo vos reconciliou no corpo da Sua carne, pela morte, para perante Ele vos apresentar santos, e irrepreensíveis, e inculpáveis” (Cl 1:21-22). Em 2 de setembro de 1945, o ministro das Relações Exteriores do Japão assinou a Ata de Rendição, marcando assim o fim da Segunda Guerra Mundial. Independentemente dos sentimentos dos indivíduos de ambos os lados, a guerra havia acabado; a paz agora existia entre Japão e as potências aliadas. Apesar disso, alguns soldados japoneses permaneceram escondidos por muitos anos, com medo de aparecer por causa de sua vergonha. Não importa como se sentiam, isso não mudou o único fato que permanecia, de que a guerra havia terminado. Da mesma forma, independentemente de como nos sentimos, devemos reconhecer que essa paz, e não simplesmente o perdão, foi feita por meio do sangue da cruz. “Havendo por Ele feito a paz pelo sangue da Sua cruz” (Cl 1:20). Se falharmos em ver isso, uma maior conscientização sobre o pecado servirá apenas para nos deixar sobrecarregados e abatidos.

	O segundo tipo de paz, a paz de Deus, pode ser contrastada com a ansiedade. É a paz que o Senhor Jesus possuía enquanto andava por esta Terra, diante da rejeição. O Senhor falou desta paz aos Seus discípulos, pouco antes do Calvário: “Deixo-vos a paz, a Minha paz vos dou: não vo-la dou como o mundo a dá. Não se turbe o vosso coração, nem se atemorize” (Jo 14:27). O apóstolo Paulo também abordou essa paz em sua carta aos Filipenses. Na época ele estava na prisão, enfrentando um futuro muito incerto – sua vida estava em risco. Ouça o que ele tem a dizer: “Não estejais inquietos por coisa alguma: antes as vossas petições sejam em tudo conhecidas diante de Deus pela oração e súplicas, com ação de graças. E a paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardará os vossos corações e os vossos sentimentos em Cristo Jesus” (Fp 4:6-7). Claramente, podemos perder este tipo de paz – se não fosse assim, Paulo não teria necessidade de encorajar os crentes Filipenses. Somos encorajados a deixar as coisas que nos sobrecarregam e a entregar tudo a Deus em oração. Mas há algo a mais, esta paz só pode ser conhecida por meio de Cristo Jesus. Só Ele é a âncora da nossa alma:

	“O Senhor é o meu rochedo, e o meu lugar forte, e o meu libertador; o meu Deus, a minha fortaleza, em quem confio; o meu escudo, a força da minha salvação, e o meu alto refúgio” (Sl 18:2). Na mesma medida em que nossa fé repousa em Cristo em glória, sentiremos paz em nossa vida.

	Discipulado

	Para muitos, ser um discípulo de Jesus define o que é ser um Cristão. A palavra Cristão provém do grego “christianos” e significa um seguidor de Cristo. Vemos isso usado a primeira vez com os discípulos em Antioquia. “E em Antioquia foram os discípulos, pela primeira vez, chamados Cristãos” (At 11:26). Exibir Cristo em nossa vida é algo que até mesmo o mundo pode reconhecer. A atenção que isso atrai, no entanto, nem sempre é positiva como Pedro aponta: “Mas, se padece como Cristão, não se envergonhe, antes glorifique a Deus nesta parte” (1 Pe 4:16).

	Precisamos nos lembrar, no entanto, de que se tornar um discípulo não leva à salvação. O discipulado flui da salvação. Muitos seguiram a Jesus, mas poucos foram verdadeiros discípulos. “Jesus dizia, pois, aos judeus que criam n’Ele: Se vós permanecerdes na Minha palavra, verdadeiramente sereis Meus discípulos” (Jo 8:31). Por outro lado, o discipulado não é uma opção para o crente. Não é uma vida devotada que alguns escolhem e outros não. Quando recebemos Jesus Cristo como nosso Senhor e Salvador, nos inscrevemos para o discipulado. É a única maneira, como Cristão, de se ter uma vida plena e significativa. Muitas coisas, no entanto, nos impedem de sermos os discípulos que deveríamos ser.

	Quatro características do discipulado são dadas pelo Senhor no evangelho de Lucas. Elas são bastante incisivas:

	
		O Mestre deve ser supremo nas afeições do discípulo – Lucas 14:26: Nenhum outro relacionamento, por mais próximo ou mais querido que seja, deve ter precedência sobre nosso relacionamento com o Senhor.

		O discípulo deve carregar sua cruz – Lucas 14:27: Não carregamos a cruz do Senhor, mas temos nossa própria cruz para carregar. Na época em que o Senhor Jesus estava falando, ver um homem carregando uma cruz era a marca de uma sentença de morte. Carregar nossa cruz é carregar a sentença de morte deste mundo sobre nós. “O mundo está crucificado para mim e eu para o mundo” (Gl 6:14).

		O custo deve ser entendido – Lucas 14:28: A menos que saibamos tudo o que é nosso em Cristo, tanto nossa posição quanto nosso recurso diário, nunca seremos capazes de suportar o custo do discipulado.

		O inimigo deve ser avaliado corretamente – Lucas 14:31-33: Se imaginarmos que podemos nos opor às artimanhas do diabo com nossa própria força e confiança, o resultado final será nos comprometer.



	Muito poderia ser escrito sobre discipulado5. Meu ponto, no entanto, não é ampliar este assunto agora. As qualidades de um bom discípulo continuarão sendo tópicos nos capítulos restantes.

	Coisas a Considerar

	
		Como verdadeiro Cristão, temos nova vida; a velha vida não é reformada, mas fomos completamente transformados. Deus vê nossa antiga vida natural como crucificada com Cristo.

		O Espírito Santo de Deus habita no corpo de cada verdadeiro crente. Vivemos no poder do Espírito de Deus?

		Somos selados pelo Espírito; o Espírito é o penhor de nossa herança; temos livramento do poder do pecado sobre nossa vida por meio do Espírito Santo; o Espírito nos dá a capacidade de discernir entre a verdade e o erro.

		Podemos entristecer o Espírito Santo pela maneira como vivemos. Nossa vida é como um vaso vazio. Permitimos que ele seja cheio do Espírito ou do espírito do mundo?

		Fomos trazidos para um relacionamento muito mais próximo com Deus do que os grandes do Velho Testamento: Noé, Abraão, Moisés, Daniel, etc. Conhecemos e nos dirigimos a Ele como Pai.

		A menos que entendamos a verdade do nosso relacionamento com Deus, não poderemos agir de maneira adequada a esse relacionamento.

		Se quisermos saber quem somos, precisamos estar olhando para Cristo. As bênçãos que são nossas como Cristãos, estão em Cristo.

		Temos paz com Deus; perderemos a paz de Deus em nossa vida se não estivermos vivendo por meio de Jesus Cristo.

		O discipulado flui da salvação; quando recebemos Jesus Cristo como Senhor e Salvador, nos inscrevemos para o discipulado.

		O verdadeiro discipulado não deve ser praticado levianamente.



	
Deus Realmente Se Importa Comigo?

	Conhecido Pessoalmente por Deus

	Mais de dois bilhões de pessoas atualmente professam ser Cristãos. Não podemos saber quantos são reais e quantos são apenas Cristãos nominais, mas somos gratos porque “O Senhor conhece os que são Seus” (2 Tm 2:19). Isso levanta uma questão: se há tantos Cristãos, pode Deus realmente Se preocupar comigo? A Bíblia nos assegura que Deus não apenas Se importa conosco, mas nos ama e está intimamente interessado em cada um de nós. “E até os cabelos da vossa cabeça estão todos contados. Não temais pois; mais valeis vós do que muitos passarinhos” (Lc 12:7).

	Mesmo antes de nascermos, Deus tinha Seu olhar em nós. “Pois possuíste os meus rins; entreteceste-me no ventre de minha mãe. Eu te louvarei, porque de um modo terrível, e tão maravilhoso fui formado; maravilhosas são as Tuas obras, e a minha alma o sabe muito bem. Os meus ossos não Te foram encobertos, quando no oculto fui formado, e entretecido como nas profundezas da Terra. Os Teus olhos viram o meu corpo ainda informe, e no Teu livro todas estas cousas foram escritas; as quais iam sendo dia a dia formadas, quando nem ainda uma delas havia. E quão preciosos me são, ó Deus, os Teus pensamentos! Quão grandes são as somas deles!” (Sl 139:13-17; ver também Jr 1:5)

	Ninguém existe por acidente; ninguém é irrelevante. Toda alma é preciosa aos olhos de Deus. No entanto, não saberemos disto, a menos que abramos o livro que Deus nos deu e o leiamos por nós mesmos. “Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o Seu Filho unigênito, para que todo aquele que n’Ele crê não pereça, mas tenha a vida eterna” (Jo 3:16). Poderia Deus ter mostrado amor maior do que esse? “Mas Deus prova o Seu amor para conosco, em que Cristo morreu por nós, sendo nós ainda pecadores” (Rm 5:8). Como filhos de Deus, podemos unir-nos ao apóstolo Paulo e tornar isso muito pessoal: “O Filho de Deus, o Qual me amou, e Se entregou a Si mesmo por mim” (Gl 2:20). O custo da minha salvação – tanto para o Pai quanto para o Filho – foi tão grande, como Eles poderiam Se esquecer? “Que diremos, pois, a estas coisas? Se Deus é por nós, quem será contra nós? Aquele que nem mesmo a Seu próprio Filho poupou, antes O entregou por todos nós, como nos não dará também com Ele todas as coisas?” (Rm 8:31-32) “Eis que nas palmas das minhas mãos te tenho gravado” (Is 49:16).

	Embora possamos, às vezes, nos perguntar se Deus realmente Se importa conosco, esses não deveriam ser nossos pensamentos típicos. Temos a promessa do amor de Deus em Sua Palavra e a certeza disso por meio do Espírito Santo. Se não o sentimos, em que vamos confiar – em nossas emoções ou naquilo que Deus prometeu? Quando as dúvidas surgem, é somente lendo o que Deus nos deu e meditando nisso, que a paz será restaurada. Mas não a sentiremos? Sim, sentiremos, mas não olhando para dentro de nós mesmos. Repetindo, a paz que desejamos só vem de descansarmos naquilo que Deus nos disse e olhando para fora, para o Senhor Jesus Cristo. Aquelas feridas em Suas mãos são muito reais; duvidando, Tomé foi silenciado ao vê-las. Cristo Se assenta à direita de Deus (Hb 10:12). Deus está satisfeito com a obra do Senhor Jesus. Também podemos ter toda confiança nessa obra e, portanto, em nossa posição diante de Deus em Cristo.

	Trazemos Gozo a Deus

	O desejo de Deus é deleitar-Se em nós: “Se o Senhor Se agradar de nós...” (Nm 14:8). Isso Lhe traz deleite (Sl 147:11). Nunca devemos nos esquecer disso: Deus não só Se importa conosco, mas uma vida vivida para Ele traz-Lhe gozo. Além disso, a alegria do Senhor em nós nos dá força: “Porque a alegria do Senhor é a vossa força” (Ne 8:10). Os amigos de Jó pareciam não entender isso e, como resultado, tinham uma lamentável visão de Deus. Elifaz pergunta: “Porventura o homem será de algum proveito a Deus? Antes a si mesmo o prudente será proveitoso. Ou tem o Todo-poderoso prazer em que tu sejas justo, ou lucro algum em que tu faças perfeitos os teus caminhos?” (Jó 22:2-3). Deus certamente Se deleitou em Jó e encontrou prazer na vida que ele viveu. “Observaste tu a Meu servo Jó? Porque ninguém há na Terra semelhante a ele, homem sincero [perfeito – JND] e reto, temente a Deus, e desviando-se do mal?” (Jó 1:8) Sem o conhecimento de Elifaz, Jó havia sido alvo de um desafio descomunal; quão pequenos e estreitos nossos pensamentos podem ser.

	Às vezes, porém, podemos sentir que Deus Se interessa um pouco demais por nós! “Se pequei, que Te farei, ó Guarda dos homens? Por que fizeste de mim um alvo para Ti, para que a mim mesmo me seja pesado?” (Jó 7:20) Jó começou a se perguntar por que ele, um insignificante mortal, era o objeto da atenção de Deus. “Que é o homem, para que tanto o estimes, e ponhas sobre ele o Teu coração?” (Jó 7:17). Havia algo na vida de Jó – embora não fosse o mal que seus amigos pensavam – que levou Deus a trabalhar com Jó. Infelizmente, Jó perdeu de vista o fato de que Deus era real e verdadeiramente por ele. É porque Deus é por nós que Ele não desiste de nós: “Porque eis que Eu estou convosco; e Eu Me voltarei para vós, e sereis lavrados e semeados” (Ez 36:9). O salmista mostrou uma atitude melhor; ele pediu que Deus o examinasse: “Sonda-me, ó Deus, e conhece o meu coração: prova-me, e conhece os meus pensamentos. E vê se há em mim algum caminho mau, e guia-me pelo caminho eterno” (Sl 139:23-24). Não temos nada a esconder e, se nossa consciência nos condena, existe um remédio. “Se confessarmos os nossos pecados, Ele é fiel e justo, para nos perdoar os pecados, e nos purificar de toda a injustiça” (1 Jo 1:9).

	Eternamente Seguro

	Muitos Cristãos aceitam que o sangue de Jesus os purificou dos pecados passados, mas que correm risco pelos pecados cometidos após sua salvação. Eles agem como se Deus estivesse pronto para abandoná-los caso pequem. Não precisamos nos afastar dos versículos já citados para ver que isso é falso. O Bom Pastor não vai perder uma única ovelha, nenhuma sequer! (Jo 10:28). “Porque se nós, sendo inimigos, fomos reconciliados com Deus pela morte de Seu Filho, muito mais, estando já reconciliados, seremos salvos pela [no poder da – JND] Sua vida” (Rm 5:10). Mesmo agora, o Senhor vive para fazer intercessão por nós – pois esse é o significado de ser salvo por Sua vida (ver também Hb 7:25). “Quem os condenará? Pois é Cristo Quem morreu, ou antes Quem ressuscitou dentre os mortos, o Qual está à direita de Deus, e também intercede por nós” (Rm 8:34). Se alguém aponta um dedo condenador, ele deve responder ao próprio Deus. Tais dúvidas questionam a suficiência, a completude e a perfeição da obra do Senhor Jesus na cruz. Também põe em questão o valor que Deus colocou nessa obra.

	Certamente, há consequências para o pecado – é uma maneira de perder nossa confiança para com Deus (1 Jo 3:20-21). Mas não podemos perder nossa salvação; não podemos perder nosso novo nascimento. A nova vida que possuímos agora é vida eterna (1 Jo 5:13). Nunca devemos pensar por nenhum momento que Deus nos abandonará. Fomos resgatados por um preço muito alto. “Não te deixarei, nem te desampararei” (Hb 13:5). No grego original esses advérbios são negativos reforçados: “Não-nunca te deixarei”. No Senhor Jesus, temos um Sumo Sacerdote e Advogado (Hb 4:15; 1 Jo 2:1). Mesmo agora, Ele está trabalhando para nos impedir de falhar, e está sempre pronto para nos restaurar quando falhamos. “Se alguém pecar, temos um Advogado para com o Pai, Jesus Cristo, o Justo” (1 Jo 2:1).

	Como Eu Poderia ser de Alguma Utilidade para Deus?

	 

	Só porque somos salvos e, como aprendemos no primeiro capítulo, transformados, isso não significa que deixamos de ser quem somos. Deus usou a ousadia e o intelecto de Paulo para realizar Seus fins. Daniel, de descendência real, era um tremendo administrador civil e Deus o usou onde Ele o colocou. Pedro, o líder natural, tornou-se pastor dos pastores (1 Pe 5:1-4). Talvez, no entanto, não vejamos forças em nós mesmos, mas apenas fraquezas. Inquestionavelmente, se insistirmos nelas, ficaremos desencorajados. No entanto, devemos ter ânimo; Deus pode usar até nossa fraqueza! Existem muitos exemplos de indivíduos na Escritura cuja personalidade e fraquezas podemos relacionar a nós, e ainda assim, Deus precisava de cada um deles: Abraão, Sara, Isaque, Jacó, Davi, Jeremias, Neemias, Pedro, Paulo, Timóteo, todos vêm à mente. De fato, acredito que é consistente com a Escritura dizer que, se não fosse pelas fraquezas deles, Deus não poderia ter usado esses homens.

	Deveríamos ter cuidado, no entanto. É errado dizer, “bem, eu sou o que sou”, para justificar o mau comportamento (Gl 5:19-21; Tg 3:14-15). A Escritura deixa claro que devemos deixar de lado o velho homem e as obras da carne; não há dúvida disso (Ef 4:22; Cl 3:8-9). No entanto, Paulo poderia dizer: “Mas pela graça de Deus sou o que sou” (1 Co 15:10). Antes de sua conversão, Paulo era: “blasfemo, e perseguidor, e um insolente arrogante homem” (1 Tm 1:13 – JND). Em contraste nítido, depois ele pôde dizer: “Antes fomos brandos entre vós, como a ama que cria seus filhos” (1 Ts 2:7). Nossa conduta deve mudar com a nossa salvação, mas isso não significa que perdemos a personalidade única que Deus nos deu.

	A fé de Timóteo não o transformou em um pregador extrovertido e destemido. Se assim fosse, Paulo não precisaria ter escrito: “lembrando-me das tuas lágrimas... Trazendo à memória a fé não fingida que em ti há... Por cujo motivo te lembro que despertes o dom de Deus que existe em ti” (2 Tm 1:4-6). Se andávamos mancando antes de sermos salvos, andaremos mancando depois de termos sido salvos. Não desejo limitar o poder de Deus para curar, se Ele assim o desejar – tanto as doenças físicas quanto as mentais –, no entanto, Ele também pode decidir que Seus propósitos são para não nos curar. O apóstolo Paulo teve de aprender isso. “Acerca do qual três vezes orei ao Senhor para que se desviasse de mim. E disse-me: A Minha graça te basta, porque o Meu poder se aperfeiçoa na fraqueza. De boa vontade pois me gloriarei nas minhas fraquezas, para que em mim habite o poder de Cristo... Porque quando estou fraco então sou forte” (2 Co 12:8-10).

	Timóteo não era apenas tímido; ele também tinha a saúde frágil. “Não bebas mais água só, mas usa de um pouco de vinho, por causa do teu estômago, e das tuas frequentes enfermidades” (1 Tm 5:23). No entanto, enquanto estamos sempre prontos para desculpar um companheiro crente por suas limitações físicas, quando se trata de problemas mentais ou emocionais, não somos tão generosos. Achamos que claramente eles não estão confiando em Deus! Apesar disso, as coisas não são assim tão curtas e grossas. Nem toda fraqueza mental ou emocional é espiritual. Invariavelmente, há uma mistura de ambos. Não importa a fraqueza, Satanás procurará explorá-la – sim, até nossas limitações físicas. Precisamos estar em guarda contra isso.

	Foram as qualidades únicas de Timóteo que o tornaram um tão grande recurso para o apóstolo. Encontramos outra alusão sobre a personalidade de Timóteo na carta de Paulo aos Filipenses. “E espero no Senhor Jesus que em breve vos mandarei Timóteo, para que também eu esteja de bom ânimo, sabendo dos vossos negócios. Porque a ninguém tenho de igual sentimento, que sinceramente cuide do vosso estado” (Fp 2:19-20). A palavra cuide poderia ter sido traduzida pela expressão “esteja ansioso por”. Na mão de Deus, a natureza sensível de Timóteo era uma característica muito útil.

	Tiago escreve sobre Elias: “Elias era homem sujeito às mesmas paixões que nós” (Tg 5:17). Seria um erro supor que esses homens de fé eram super-humanos. Tal absurdo é da esfera do mito e da lenda. O poderoso Elias, que sozinho resistiu aos profetas de Baal, tornou-se muito desanimado – provavelmente diríamos que ele estava deprimido. “E ele se foi ao deserto, caminho de um dia, e veio, e se assentou debaixo de um zimbro: e pediu em seu ânimo a morte, e disse: Já basta, ó Senhor: toma agora a minha vida, pois não sou melhor do que meus pais” (1 Rs 19:4). Não vou ao ponto de sugerir que Elias fosse um suicida. No entanto, ele se sentiu tão inútil que pediu a Deus que acabasse com sua vida.

	A raiz do problema de Elias pode ser encontrada na expressão “Não sou melhor do que meus pais” (1 Rs 19:4). Realmente! É assim que nos medimos? Antes, quando confrontou os profetas iníquos de Baal, ele disse: “Eu, somente eu mesmo, fiquei por profeta do Senhor” (1 Rs 18:22 – KJV). Sabemos que isso não era verdade; no capítulo 20, Deus fala por meio de outro profeta, embora sem nomeá-lo. Além disso, Elias teve de aprender que havia 7.000, que embora um remanescente silencioso, nunca se curvou a Baal. Quando nossos pensamentos se voltam para nosso interior, nos colocamos em terreno perigoso. Como Elias, podemos começar com um espírito no pico de uma montanha, mas quando nos esquecemos da fonte de nossa força e nos tornamos confiantes em nossas próprias habilidades e importância, as coisas rapidamente são desvendadas. De fato, é bem possível que as coisas cheguem a um ponto em que Deus não possa mais nos usar. Isso é muito sério; a obra de Deus ainda será feita, mas talvez possa não mais ser realizada por meio de nós. No caso de Elias, ele foi enviado para ungir Eliseu como profeta em seu lugar (1 Rs 19:16). Deus simplesmente descartou Elias depois disso? Não, de jeito nenhum! Sua ocupação na Terra estava quase no fim, e seu ministério estava quase terminado, mas acredito que Elias havia aprendido uma lição importante. Deus nem sempre age por meio de grandes demonstrações exteriores de poder que fazem o servo de Deus parecer bom. Às vezes é apenas uma voz mansa e delicada (1 Rs 19:12). No final, Deus levou Elias ao céu em um redemoinho na presença de um carro e cavalos de fogo (2 Rs 2). Ele nunca morreu apesar de haver pedido isso! Extraordinário! Apenas temos de estar maravilhados com os caminhos de Deus.

	Abraão falhou por temer o homem e, no entanto, ele é o pai da fé. “Abraão... peregrinou em Gerar. E havendo Abraão dito de Sara sua mulher: É minha irmã, enviou Abimeleque, rei de Gerar, e tomou a Sara. E disse Abraão: porque eu dizia comigo: certamente não há temor de Deus neste lugar, e eles me matarão por amor da minha mulher” (Gn 20:1-2, 11). Embora o medo do homem seja uma cilada (Pv 29:25), o medo em si não é uma característica ruim. Uma dose saudável de medo nos impede de fazer coisas tolas; além disso, nos faz confiar em Deus, em vez de em nossas próprias habilidades.

	Timidez, depressão, medo, essas são todas coisas que nos tornam quem somos. Não devemos esperar que Deus necessariamente as remova quando somos salvos. Em vez disso, essas fraquezas podem se tornar uma fonte de força em Suas mãos. Podemos nunca ser o pregador que Paulo era, mas isso não limita nossa utilidade; precisamos nos render a Deus e permitir que Ele trabalhe por meio de nós. Embora eu tenha usado Paulo como um exemplo de ousadia, ele estava frequentemente em circunstâncias extremas e foi por meio dessas experiências que aprendeu na prática: “Posso todas as coisas n’Aquele que me fortalece” (Fp 4:13). Existem muitas maneiras diferentes pelas quais Deus pode usar alguém que esteja disposto a se entregar a Ele, com suas fraqueza e tudo mais. Estamos, no entanto, muito dispostos a dar desculpas.

	Olhando para Jesus

	Até agora, nosso foco tem sido amplamente em nós mesmos; Deus se importa comigo? Como eu poderia ser útil para Deus? É bom ter uma resposta clara sobre essas coisas, mas insistir nelas não reflete um relacionamento maduro, espiritual ou outra coisa. Quando nossos pensamentos permanecem dirigidos para o interior, nossa visão das coisas fica distorcida. É bom lembrar a nós mesmos de que não somos o centro dos conselhos de Deus. Cristo Jesus, o Filho de Deus, está no centro de todos os Seus pensamentos e propósitos. “Segundo o eterno propósito que fez em Cristo Jesus nosso Senhor” (Ef 3:11). Isso não deprecia o que temos considerado, mas certamente corrige nossa perspectiva. Se quisermos que nossa vida tenha significado, não será por introspecção. O preenchimento ocorre quando nosso foco está no Senhor. “Olhando para Jesus, autor e consumador da fé” (Hb 12:2). Se entendermos como Ele nos vê e o preço que Ele pagou por nós, todas as dúvidas com relação a nós mesmos serão colocadas em seu devido lugar.

	Antes de deixar esse assunto, no entanto, devemos observar que a Igreja forma uma parte importante dos conselhos de Deus. Conselhos que tiveram sua origem muito antes da fundação do mundo! “Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, o Qual nos abençoou com todas as bênçãos espirituais nos lugares celestiais em Cristo; Como também nos elegeu n’Ele antes da fundação do mundo, para que fôssemos santos e irrepreensíveis diante d’Ele em caridade; E nos predestinou para filhos de adoção por Jesus Cristo, para Si mesmo, segundo o beneplácito [o bom prazer – JND] de Sua vontade, Para louvor e glória da Sua graça, pela qual nos fez agradáveis a Si no Amado” (Ef 1:3-6). Os milhões, que observei no início deste capítulo, são para louvor da glória da graça de Deus. Isso deveria nos trazer gozo também, e deveria motivar-nos em nosso serviço a Deus. Quando Cristo retornar a esta Terra na Sua Aparição, seremos manifestados com Ele. Será uma manifestação de glória que este mundo nunca viu antes – uma glória na qual nós, como noiva de Cristo, temos uma parte especial (Rm 8:17). Deus Se importa conosco? Você pode ter certeza que sim.

	Coisas a Considerar

	
		Deus tem um interesse muito pessoal em cada um de nós; Ele nos amou tanto que enviou Seu filho para morrer por nós.

		Só podemos conhecer os pensamentos de Deus para conosco se lermos Sua palavra.

		O desejo de Deus é que Ele possa Se deleitar em nós.

		O Senhor Jesus é nosso Sumo Sacerdote para nos guardar de cair e nosso Advogado para nos restaurar quando isso acontece.

		A força de Deus é aperfeiçoada em nossas fraquezas.

		Cristo Jesus – não nós – forma o centro dos pensamentos de Deus.

		A perspectiva correta da vida é obtida apenas olhando para Jesus.



	 

	
Adoração Cristã

	Introdução

	“O Pai procura a tais que assim O adorem” (Jo 4:23). Sim, Deus procura adoradores. Ele deseja adoração mais do que serviço. Infelizmente, a Cristandade conseguiu, de modo geral, fazer da adoração algo sobre nós. Vamos à igreja (para usar a expressão comum) para receber; dar é secundário. Vamos para experimentar um alto nível espiritual. Vamos para ser alimentados, assim podemos agradecer e louvar a Deus em troca. A adoração, no entanto, não é sobre nós, nem de maneira alguma direcionada a nós. Estamos aqui nesta Terra para trazer glória a Deus. Embora isso deva ser verdade em todos os aspectos de nossa vida, a adoração é o primeiro meio pelo qual honramos a Deus.

	Adoração é expressa ao Pai; seu grande objeto é o Senhor Jesus Cristo. É a resposta apropriada do coração de todo crente, sob o poder do Espírito Santo, quando ele está ocupado com as glórias do Pai e do Filho. Quando pensamos em Deus, o Pai, e Seu Filho, Jesus Cristo, naqueles atributos especiais que são manifestados com infinita perfeição em cada um, nosso coração transborda de adoração, louvor e agradecimento.

	Quando o apóstolo Paulo escreveu as palavras finais do capítulo 11 de Romanos: “Porque Deus encerrou a todos debaixo da desobediência, para com todos usar de misericórdia” (Rm 11:32) – seu coração transbordou. Posso imaginá-lo olhando para as palavras que acabara de escrever e reconhecendo que toda bênção para o homem repousa sobre a graça soberana de Deus. Tudo, absolutamente tudo, está centrado em Deus: Seu amor, Sua misericórdia, Sua graça – é tudo sobre Ele. “Porque d’Ele e por Ele, e para Ele, são todas as coisas; glória pois a Ele eternamente. Amém” (Rm 11:36). Paulo não pôde se conter e ele fecha a porção com uma doxologia6 louvando e adorando a Deus.

	Em Espírito e em Verdade

	“Mas a hora vem, e agora é, em que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e em verdade; porque o Pai procura a tais que assim O adorem. Deus é Espírito, e importa que os que O adoram O adorem em espírito e em verdade” (Jo 4:23-24). Várias características da adoração Cristã são apresentadas neste simples versículo, mas antes de considerá-las, é útil nos familiarizarmos com a história por trás do versículo.

	Uma pobre e desprezada mulher de Samaria encontrou Jesus em um dia quente e seco junto a um poço. Ele fez a ela um simples pedido: “Dá-Me de beber” (Jo 4:7). Para um judeu, pedir uma coisa dessas a um samaritano era fora do costume, e a mulher ficou bastante surpresa. Os samaritanos não faziam parte de Israel. Eles eram uma raça mista de pessoas enviadas para colonizar Samaria (norte de Israel) depois que foi conquistada pelos assírios em 721 a.C. Essa era uma prática comum naquela época. Grandes grupos de refugiados, formados por povos diferentes, eram enviados pelo governante vitorioso para estabelecer um país. Com seu contexto social destruído, esses colonos estavam mais ocupados com a sobrevivência do que com a rebelião. Naturalmente, eles trouxeram consigo suas religiões e falsos deuses, que depois misturaram com crenças e costumes locais. À luz disso, faz todo o sentido quando lemos: “Assim que ao Senhor temiam, e também a seus deuses serviam, segundo o costume das nações dentre as quais tinham sido transportados” (2 Rs 17:33). Essa era a religião dos samaritanos.

	Pode-se entender por que havia tanta animosidade entre os judeus e os samaritanos. O sistema de adoração samaritano era semelhante ao dos judeus, mas, como Satanás frequentemente faz, era um sistema falso misturado o suficiente com a verdade, para enganar aqueles que o praticavam. Os samaritanos tinham sua própria cópia do Pentateuco (Gênesis a Deuteronômio) e tinham seu próprio centro de adoração – não Jerusalém, mas no monte Gerizim. Não seria surpresa descobrir que o Pentateuco samaritano continha esse falso ensino. Mais uma vez, ao longo da história, vemos textos falsos sendo construídos a partir de textos bíblicos para apoiar uma religião falsa.

	Assim que a conversa do Senhor com a mulher samaritana se aproximou um pouco do coração – porque descobrimos que seu estilo de vida era tudo, menos moral – ela se tornou religiosa. Fale com alguém sobre Deus e ouviremos rapidamente quantas Bíblias ela possui! Essa mulher não era ignorante; ela parecia bem familiarizada com as diferenças entre as crenças dos judeus e dos samaritanos. “Nossos pais adoraram neste monte, e vós dizeis que é em Jerusalém o lugar onde se deve adorar” (Jo 4:20). Não há nada como um pouco de controvérsia para desviar-se das coisas que chegam muito perto da verdade! 

	Sua evasiva, no entanto, era bastante transparente para o Senhor. Porém, em vez de corrigi-la imediatamente, Jesus responde: “Mulher, crê-Me que a hora vem, em que nem neste monte nem em Jerusalém adorareis o Pai” (Jo 4:21). Que coisa notável de se dizer. Quem poderia imaginar essa mulher adorando em qualquer lugar, ainda mais na intimidade do conhecimento de Deus como Pai? É claro que uma grande mudança teve de acontecer com ela para que isso se tornasse realidade. Mas o Senhor não desprezou essa pobre e vazia mulher – uma lição prática e boa para nós. Por outro lado, o Senhor também não ignorou o que a mulher samaritana disse. Importava onde os judeus e os samaritanos adoravam? Certamente importava. Ele fala claramente: “Vós adorais o que não sabeis” (Jo 4:22). O sistema religioso deles era baseado em mentiras. Os judeus, por outro lado, tinham uma verdadeira revelação de Deus. Tendo sido redimidos do Egito, foram levados a um relacionamento com Deus como Jeová. A adoração deles estava de acordo com a ordem estabelecida pelo Próprio Jeová. Estava muito adequada em relação ao relacionamento para o qual tinham sido levados.

	No entanto, o Senhor não apenas aponta as diferenças entre a adoração dos samaritanos e dos judeus, mas também contrasta a última com aquilo que a suplantaria – o Cristianismo. Pois estava chegando a hora em que os verdadeiros adoradores não mais adorariam em Jerusalém de maneira cerimonial, mas sim: “Verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e em verdade; porque o Pai procura a tais que assim o adorem. Deus é Espírito, e importa que os que O adoram O adorem em espírito e em verdade” (Jo 4:23-24).

	Contrastada com o Judaísmo

	Existem quatro diferenças distintas entre a adoração no Velho Testamento na economia judaica e a adoração Cristã:

	
		Sob a lei mosaica, a adoração era centrada em Jerusalém. Cristo é o centro da adoração Cristã, não um local físico (Hb 13:10-15).

		Israel adorou a Jeová; nós adoramos a Deus como Pai.

		A adoração sob a lei era cerimonial. A adoração Cristã está de acordo com a verdadeira natureza de Deus – Deus é um Espírito – e no poder da comunhão que somente o Espírito Santo pode dar.

		Devemos adorar em verdade, em outras palavras, de acordo com a revelação que Deus deu de Si por meio do Filho. A revelação que temos em Cristo é perfeita e excede em muito a revelação incompleta de dispensações anteriores.



	 

	A adoração judaica era muito adequada a uma nação baseada no nascimento natural, com aspirações terrenais. Em contraste, a adoração Cristã é adequada a um povo nascido de Deus, habitado pelo Espírito Santo e unido a Cristo no céu. A adoração Cristão não envolve sacrifício ou cerimônia; não possui instrumentos musicais nem dança, e não há nem templo nem ordem sacerdotal para administrar sacramentos. Os santos do Velho Testamento não tiveram a certeza dos pecados perdoados; como Cristãos, nós a temos. Para um israelita, havia uma grande distância entre homem e Jeová, unida apenas em parte pelos sacerdotes.

	Tudo no Cristianismo é baseado na obra perfeita e completa de Cristo no Calvário e é ordenado de acordo com o novo relacionamento para o qual fomos trazidos. Como Cristãos, somos trazidos para o relacionamento consciente com Deus, como filhos, por meio do Espírito Santo (Rm 8:16). É o clamor do Espírito Santo, e a linguagem apropriada do Cristão, para dizer “Abba, Pai” (Rm 8:15; Gl 4:6).

	O sacrifício formava uma parte importante da adoração sob a lei; era o único terreno por onde alguém se aproximava de Deus. Por outro lado, podemos nos aproximar de Deus com ousadia, embora não com presunção, pelo sangue de Jesus. “Tendo pois, irmãos, ousadia para entrar no santuário, pelo sangue de Jesus, pelo novo e vivo caminho que Ele nos consagrou, pelo véu, isto é, pela Sua carne, e tendo um grande Sacerdote sobre a casa de Deus, cheguemo-nos com verdadeiro coração, em inteira certeza de fé; tendo os corações purificados da má consciência, e o corpo lavado com água limpa” (Hb 10:19-22). Cristo Se ofereceu uma vez e agora está para sempre à direita de Deus (Hb 10:10-12).

	Infelizmente, a Cristandade copiou do judaísmo e, pior ainda, do paganismo: sacerdotes, templos, altares, cerimônias, salmos, festas e assim por diante. Como o sistema samaritano, essas coisas foram incorporadas à assim-chamada adoração Cristã. Nenhuma dessas coisas aprimorou nossa adoração nem nos aproximou de Deus. Pelo contrário, elas prejudicaram o verdadeiro caráter da adoração e nos colocaram à distância de Deus. Se nossa adoração deve ser em espírito e verdade, como o Pai exige, não pode ser de acordo com um sistema de nossa própria imaginação. Quando o homem inventa, é sempre para a perda do que Deus proveu.

	Características

	Embora os contrastes sejam úteis – sem eles, nossos olhos podem não discernir detalhes ou profundezas tão bem quanto com eles – temos de nos concentrar naquilo que é positivo: aquelas coisas que deveriam caracterizar a verdadeira adoração Cristã, como encontrado na Palavra de Deus.

	Guiados pelo Espírito de Deus

	Uma dessas bênçãos exclusivas do Cristianismo é a habitação do Espírito Santo. Quando Paulo escreveu aos Filipenses, ele disse: “Nós somos a circuncisão, que adoramos pelo Espírito de Deus, e nos gloriamos em Cristo Jesus, e não confiamos na carne” (Fp 3:3 – JND). A adoração Cristã deve ser conduzida pelo Espírito de Deus – não por um pastor, ou um líder de adoração ou qualquer outro ajudante. Nenhum substituto o fará! Fazer isso limitaria a liberdade do Espírito Santo de agir. “Não extingais o Espírito” (1 Ts 5:19). Consequentemente, planejar previamente o conteúdo de uma reunião de adoração – que hinos devem ser cantados, quem orará e assim por diante – é contrário à adoração conduzida pelo Espírito. Mas, novamente, a desordem também não será o resultado. A adoração não é meramente a contribuição de vários indivíduos, de acordo com seus próprios pensamentos e exercícios. A adoração conduzida pelo Espírito Santo será coletiva e harmoniosa. Qualquer coisa, seja a longa oração de um irmão ou o cantar de uma irmã, que lhes dê lugar indevido diante de seus irmãos na adoração, é inconsistente com a adoração conduzida pelo Espírito. Como resultado, pode bem haver silêncios, na espera paciente da condução do Espírito Santo. Dizer que adoração é conduzida pelo Espírito não é uma licença para adorarmos como quisermos; isso é falsa espiritualidade. Ter indivíduos gritando, interrompendo uns aos outros, irrompendo com um cântico, também é contrário à Palavra de Deus. “E os espíritos dos profetas estão sujeitos aos profetas” (1 Co 14:32). Alguém poderia perguntar-se, com razão, que espírito está agindo quando há tal desordem na assembleia (1 Co 14:40).

	A Lembrança do Senhor

	A lembrança do Senhor é central na adoração Cristã. Adorar sem mencionar a morte de Cristo seria algo incomum; e estar ocupado em adoração com Sua morte, sem a Ceia do Senhor, também seria realmente estranho. “Porque eu recebi do Senhor o que também vos entreguei: que o Senhor Jesus, na noite em que foi traído, tomou o pão; e, tendo dado graças, o partiu e disse: Isto é o Meu corpo, que é dado por vós; fazei isto em memória de Mim. Por semelhante modo, depois de haver ceado, tomou também o cálice, dizendo: Este cálice é a nova aliança no Meu sangue; fazei isto, todas as vezes que o beberdes, em memória de Mim. Porque, todas as vezes que comerdes este pão e beberdes o cálice, anunciais a morte do Senhor, até que Ele venha” (1 Co 11:23-26 – ARA). No partimento do pão, exaltamos e honramos a Cristo em Sua morte e, ao fazê-lo, trazemos glória ao Pai.

	Quando nos reunimos ao redor do Senhor Jesus Cristo à Sua Mesa e como membros do corpo de Cristo, é para anunciar a Sua morte (1 Co 10:15-22; 1 Co 11:26). Isso é bem diferente de lembrar-se d’Ele como se O tivéssemos esquecido. A lembrança do Senhor não tem a ver com o ato de nos lembrar do que o Senhor fez. É uma lembrança d’Ele – um memorial. O 11 de novembro é conhecido em muitos países como Dia da Lembrança. É um dia reservado para homenagear aqueles soldados que deram a vida por seu país. Honramos a vida desses homens porque nos lembramos deles, não porque os esquecemos.

	Observe com atenção que as Escrituras dizem: “Anunciais” (1 Co 11:26). É coletivo – está na segunda pessoa do plural. Existe uma tendência moderna que vê a adoração como individual. Embora tenhamos exemplos na Bíblia de indivíduos que se prostraram e adoraram, em seu sentido mais amplo, a adoração é coletiva. No céu, coletivamente, todos nos prostraremos diante do Cordeiro para oferecer nosso louvor e adoração (Ap 5:8-9).

	Um Altar Espiritual para Sacrifícios Espirituais

	No Cristianismo não existe um altar ou templo físico, e ainda lemos: “Temos um altar, de que não têm direito de comer os que servem ao tabernáculo” (Hb 13:10). A distinção feita entre aquilo que pertencia a Israel e o que pertence ao Cristianismo nos dá o caráter do altar mencionado. Nosso altar é espiritual, sobre o qual são oferecidos sacrifícios espirituais. “Portanto ofereçamos sempre por Ele a Deus sacrifício de louvor, isto é, o fruto dos lábios que confessam o Seu nome. E não vos esqueçais da beneficência e comunicação, porque com tais sacrifícios Deus Se agrada” (Hb 13:15-16). Pedro também escreve: “Vós também, como pedras vivas, sois edificados casa espiritual e sacerdócio santo, para oferecer sacrifícios espirituais agradáveis a Deus por Jesus Cristo” (1 Pe 2:5).

	É bom lembrar que a palavra Igreja na Escritura nunca se refere a um edifício, mas sempre a crentes. “E chegou a fama destas coisas aos ouvidos da igreja que estava em Jerusalém” (At 11:22). Os edifícios não têm ouvidos! A Igreja de Deus – também chamada corpo de Cristo – é composta por todos os verdadeiros crentes desta atual dispensação (Ef 1:22-23). Também lemos sobre igrejas locais. Nos dias dos apóstolos, essas consistiam dos crentes em uma determinada localidade – por exemplo: “a igreja que estava em Jerusalém”; “às igrejas da Galácia”; “À igreja de Deus que está em Corinto” (At 11:22; Gl 1:2; 1 Co 1:2)7. Infelizmente, temos de dizer, nos dias dos apóstolos, porque as igrejas hoje não são a expressão do corpo de Cristo. As congregações são formadas em torno de líderes, de mestres, de estatutos, de objetivos e de todos os outros princípios, exceto o estabelecido na Palavra de Deus. A Escritura não chama essas reuniões de igrejas; elas são identificadas como divisões sectárias (1 Co 1:12-13, 11:18-19).

	Também devemos reconhecer da Escritura que a igreja local não é simplesmente uma reunião de crentes. Os dois ou três em Mateus 18:16 são distintos da igreja; os dois ou três que “são colocados juntos para o Meu nome” (Mt 18:16-17, 20 – JND). Ser reunido para o nome do Senhor Jesus Cristo é um ato do Espírito de Deus. O Senhor nos deu a promessa de Sua presença quando somos assim reunidos: “aí estou Eu no meio deles” (Mt 18:20). Não é porque Cristo vem até nós, mas porque estamos reunidos a Ele. “Saiamos, pois, a Ele fora do arraial, levando o Seu vitupério” (Hb 13:10, 13). Não é uma posição de glória, mas uma posição de reprovação.

	Infelizmente, a promessa da presença do Senhor foi reduzida a uma expressão sem sentido. Tornou-se a aprovação do homem sobre aquilo que ele cria. O Senhor recebe pouca honra e nenhuma autoridade na assembleia. Se realmente reconhecemos que o Senhor Jesus está presente quando estamos reunidos para o Seu Nome, que cuidado, que reverência e que adoração isso então produziria! Cristo é o centro de nossa adoração, tanto como nosso centro de reunião como também nosso objeto.

	Não se Trata de Nós

	Deus busca adoração mais que ministério8. Isso não é algo novo para esta dispensação. O livro de Levítico, com sua descrição detalhada da adoração sob a lei, vem antes do livro de Números, que aborda o assunto do serviço. Na adoração, o homem fala a Deus, enquanto no ministério Deus usa Seu servo para atender às necessidades do homem. Quando os discípulos repreenderam Maria por desperdiçar o unguento em Jesus, um ato de adoração, a resposta do Senhor foi: “Deixai-a; para o dia da Minha sepultura guardou isto; Porque os pobres sempre os tendes convosco; mas a Mim nem sempre Me tendes” (Jo 12:7-8). O Senhor não Se importava com os pobres? Certamente que sim. Não se pode ler os evangelhos e chegar a qualquer outra conclusão. Paulo escreveu aos gálatas: “Recomendando-nos somente que nos lembrássemos dos pobres: o que também procurei fazer com diligência” (Gl 2:10). E ainda assim, a adoração deve ter precedência, mesmo sobre o nosso serviço aos pobres. De fato, não podemos estar corretamente motivados para servir os pobres, a menos que Cristo antes de tudo encha nosso coração. O serviço não pode ser separado de Cristo sob pena de torná-lo um esforço inteiramente humano.

	Quando adoramos, devemos ter cuidado para não nos ocuparmos conosco. Sob a lei, os sacrifícios trazidos ano após ano eram lembranças constantes do pecado. “Nestes sacrifícios, porém, há recordação de pecados todos os anos” (Hb 10:3 – TB). A adoração Cristã, por outro lado, repousa sobre o pleno conhecimento dos pecados perdoados. Focar em nossa natureza caída e naquilo de que fomos salvos, ou em nossas falhas atuais, ou, a propósito, em qualquer coisa que traga nós ao cenário, degrada a adoração.

	Às vezes, podemos sentir que, se entendêssemos um pouco melhor nossa total devassidão, então entenderíamos um pouco melhor a grandeza do amor de Deus. É importante ver que “na minha carne, não habita bem algum” (Rm 7:18), caso contrário, orgulho e carne se mostrarão na adoração. Mas também precisamos reconhecer que nunca podemos entender o amor de Deus olhando para dentro de nós mesmos ou para este mundo ao nosso redor. Devemos olhar para o Próprio Deus, “Porque Deus é amor” (1 Jo 4:8). E a maior expressão desse amor foi quando Ele enviou Seu Filho para morrer: “Por isto conhecemos o amor, porque Cristo deu a Sua vida por nós” (1 Jo 3:16 – TB). Somente isso produzirá uma resposta em nosso coração: “Nós amamos porque Ele nos amou primeiro” (1 Jo 4:19 – ARA).

	Repetindo: a autocontemplação não produzirá adoração; devemos estar ocupados com o Pai e o Filho. Adoramos por causa de nossas bênçãos, não para celebrá-las. Nossa adoração deve estar focada no Libertador e menos em nossa libertação. Lembre-se de que a obra que o Senhor Jesus realizou em nosso lugar não se compara à Sua obra de propiciação. Nesta última, Cristo justificou plenamente o caráter santo e justo de Deus e trouxe glória incalculável ao Seu nome.

	Quando um homem ama uma jovem, ela preenche completamente seus pensamentos: trata-se menos do que ela faz por ele (e certamente não do que ele faz por ela); ao contrário, tudo gira em torno dela! Sua beleza, a entonação de sua voz, a expressão de seu rosto, seus olhos! Reverentemente falando, já olhamos para Deus dessa maneira, ou Ele é uma figura distante, sombria e severa? Se sim, então não conhecemos o amor de Deus e não estamos em uma boa posição para adorar. A adoração eleva-se ao Próprio Deus, e o coração se perde na contemplação de Suas excelências.

	Se não passarmos tempo na presença de Deus durante a semana, na quietude da meditação, descansando na beleza de Seu amor, não teremos muito a oferecer em adoração no dia do Senhor. Quando começamos a ver o verdadeiro caráter da adoração, isso muda completamente a maneira como a vemos. Há uma reverência por Sua presença santa e inspiradora.

	Isso Importa?

	Anteriormente consideramos este versículo: “Os que O adoram O adorem em espírito e em verdade” (Jo 4:24). Não é uma questão de deveríamos, mas de devemos. Não podemos rotular aquilo que oferecemos ao Senhor como adoração se não for em espírito e em verdade. Recentemente, me deparei com uma definição que descrevia como adoração “qualquer coisa que agrade a Deus”. Isso não é verdade. Adoração é um ato distinto. Abraão e Isaque foram ao monte Moriá para adorar. Seu passo de obediência e fé certamente foi agradável a Deus (como Tiago 2 prova), mas isso por si só não era adoração. Abraão foi para adorar. No tempo de Malaquias, o profeta, os sacerdotes ofereciam sacrifícios de animais que eram cegos, coxos e doentes. Eles se tornaram indiferentes à honra devida a Deus e, no entanto, chamavam isso de adoração. Temo que vivamos em dias semelhantes.

	Na Cristandade, houve um movimento para longe da adoração formal. Recentemente, vi um adesivo de carro que dizia: “A natureza é minha igreja”. Existem posicionamentos de que podemos adorar a Deus em qualquer lugar, de qualquer maneira. Se sentar-se no topo de uma montanha, desfrutando da grandeza da criação de Deus, produz admiração, isso, dizem-nos, é adoração. No entanto, eu sugeriria que isso é pouco mais do que fazer aquilo que traz prazer ao eu, sob o disfarce da assim chamada adoração. É isto o que Deus nos pediu? O que a Escritura diz? “Cheguemo-nos com verdadeiro coração, em inteira certeza de fé... Não deixando a nossa congregação, como é costume de alguns” (Hb 10:22, 25). E, embora não haja nada de errado em reconhecermos Deus como Criador em nossa adoração, se esta é a única extensão de nosso apreço a Deus, então não entendemos o relacionamento a que fomos trazidos. Além do mais, isso ignora o efeito do pecado, deixa o Senhor Jesus e a cruz fora de cena e, com efeito, nos leva de volta ao Jardim do Éden.

	Coisas a Considerar

	
		A adoração é expressa ao Pai de acordo com o relacionamento a que fomos trazidos; seu grande objeto é o Senhor Jesus Cristo.

		A lembrança do Senhor Jesus em Sua morte é central para a adoração Cristã.

		Adoramos em espírito sem os aparatos de uma religião terrenal.

		Ao Espírito de Deus deve-se dar lugar para conduzir; adoração não é a expressão coletiva de sentimentos individuais.

		Se realmente tivemos sido reunidos para o nome do Senhor Jesus Cristo, temos a promessa de Sua presença no meio.

		Na adoração, devemos estar mais ocupados com as excelências do Pai e nosso Senhor Jesus Cristo do que com nossa libertação e bênçãos.

		Ministério não é adoração.



	 

	
Doutrina: É Importante?

	Doutrina Separa a Verdade e as Mentiras

	Em inglês, as palavras, doutrina e ensino não parecem ser parentes próximos, mas no grego são irmãs. O que ensinamos? Doutrina! “Retendo firme a fiel palavra, que é conforme a doutrina, para que seja poderoso, tanto para admoestar com a sã doutrina, como para convencer os contradizentes” (Tt 1:9).

	Doutrina não é popular. É uma percepção comum que “doutrina divide Cristãos”. E, em certo sentido, o faz. Mas alguma coisa mudou? “Tornou, pois, a haver divisão entre os judeus por causa destas palavras” (Jo 10:19). Podemos concluir, com razão, que as palavras do Senhor causavam divisão. Não havia indecisos naqueles dias; por mais que se tentasse, em última instância, você teria de ser a favor ou contra Ele. “Supondes que vim para dar paz à Terra? Não, Eu vo-lo afirmo; antes, divisão” (Lc 12:51 –ARA). No caso de eu ser acusado de advogar divisão, deixe-me esclarecer, o Senhor nunca causou divisão só por uma questão de dividir. Infelizmente, nem sempre podemos dizer o mesmo com relação à manipulação da doutrina na Cristandade.

	A culpa, porém, deve ser creditada à doutrina? Em Romanos 7, a lei se torna o bode expiatório pelo pecado. “Mas eu não conheci o pecado senão pela lei” (Rm 7:7). “Que diremos pois? É a lei pecado? Longe esteja o pensamento” (Rm 7:7 – JND). O apóstolo contesta essa linha de raciocínio da maneira mais intensa; longe esteja o pensamento. Só porque a lei expõe e até atiça o pecado, não podemos acusá-la de ser culpada – nós é que somos. Da mesma forma, culpar a doutrina pela divisão é igualmente equivocado.

	A primeira divisão generalizada da Cristandade foi sobre os ensinamentos de um homem chamado Ário. Ário ensinou que o Filho de Deus estava subordinado ao Pai e que Ele era um ser criado. Este ensino é blasfemo. Devemos gratidão a Atanásio e aos que se juntaram a ele contra Ário. Eles defenderam a verdade sobre a doutrina da Trindade, apesar de isso ter resultado na primeira grande divisão da Cristandade. Desistir dessa doutrina fundamental para evitar a divisão significaria desistir do próprio Cristianismo.

	O Verbo era Deus

	Não é possível separar o Senhor Jesus de Suas Palavras. “Disseram-lhe pois: Quem és Tu? Jesus lhes disse: Isso mesmo que já desde o princípio vos disse” (Jo 8:25). O Senhor era verdadeiramente Quem Ele disse que era, mas mais do que isso, tudo que Ele disse refletia Aquele Quem Ele era, o Santo Filho de Deus. Não podemos ter Jesus e rejeitar Sua doutrina. Ele era o Verbo que Se fez carne (Jo 1:14).

	A marca de um verdadeiro discípulo é continuar nas palavras do Senhor. “Jesus dizia, pois, aos judeus que criam n’Ele: Se vós permanecerdes [continuardes – KJV] na Minha Palavra, verdadeiramente sereis Meus discípulos; E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará” (Jo 8:31-32). O apóstolo João retoma isso novamente em sua primeira carta. A marca de alguém jovem espiritualmente é: “A Palavra de Deus permanece em vós, e já vencestes o maligno” (1 Jo 2:14 – AIBB). Continuar ou permanecer na Palavra é tê-la viva dentro de nós. Não podemos vencer o maligno a menos que tenhamos a palavra permanecendo em nós. Ser capaz de citar versículos é bom; viver conforme eles é muito melhor.

	Assim como não podemos separar Jesus de Suas palavras, não podemos separar Suas palavras de Sua Pessoa. Não podemos receber os ensinamentos encontrados nos evangelhos sem também receber o Senhor Jesus como o Filho de Deus. É a verdade em Jesus que nos liberta – Suas palavras não têm poder à parte de Quem Ele é (Jo 8:36). É importante entender isso. Embora eu queira enfatizar a importância da sã doutrina, a doutrina sozinha não nos manterá. Ela não pode ser mantida separada da Pessoa do Senhor Jesus Cristo.

	Por fim, nunca devemos esquecer o que o salmista escreveu a respeito de Deus Jeová: “Pois engrandeceste [magnificaste – JND] a Tua palavra acima de todo o Teu nome” (Sl 138:2). A Palavra de Deus sempre foi um alvo para o ataque do mundo. Infelizmente, isso se espalhou pelo Cristianismo, com a Alta Crítica Bíblica9 e todas as suas disciplinas mais modernas. Rejeitar a Palavra de Deus é rejeitar o Próprio Deus.

	Sã Doutrina

	A respeito dos primeiros Cristãos, lemos: “E perseveravam na doutrina e comunhão dos apóstolos, e no partir do pão, e orações” (At 2:42 – JND). Doutrina encabeça esta lista. Anteriormente, mencionei o que o apóstolo Paulo escreveu a Tito. Ele também instruiu Timóteo, seu jovem discípulo: “Propondo [expondo – ARA] estas coisas aos irmãos, serás bom ministro de Jesus Cristo, criado com as palavras da fé e da boa doutrina que tens seguido”. “Até que eu vá, aplica-te à leitura, à exortação e ao ensino [à doutrina – KJV]”. “Ocupa-te destas coisas, dedica-te inteiramente a elas, para que o teu progresso seja manifesto a todos”. “Tem cuidado de ti mesmo e da doutrina: persevera nestas coisas; porque, fazendo isto, te salvarás, tanto a ti mesmo como aos que te ouvem” (1 Tm 4:6, 13 – AIBB, 15 – AIBB, 16).

	Em sua segunda carta a Timóteo, as instruções de Paulo vão além. Timóteo não apenas deveria estar ele mesmo no terreno da sã doutrina, mas também deveria instruir outros para que eles pudessem passar adiante a doutrina: “e o que de mim ouviste diante de muitas testemunhas, entrega-o a homens fiéis, os quais sejam capazes [competentes – JND] de ensinar também a outros” (2 Tm. 2:2 – TB). No mesmo livro, Paulo ainda encoraja Timóteo: “Procura [Estude para – KJV] apresentar-te a Deus aprovado, como obreiro que não tem de que se envergonhar, que maneja bem [dividindo corretamente – KJV] a palavra da verdade” (2 Tm 2:15). “Toda Escritura é divinamente inspirada e proveitosa para ensinar, para repreender, para corrigir, para instruir em justiça; para que o homem de Deus seja perfeito, e perfeitamente preparado para toda boa obra” (2 Tm 3:16-17 – AIBB). Finalmente, há um aviso: “Porque virá tempo em que não sofrerão [suportarão – JND] a sã doutrina; mas, tendo comichão nos ouvidos, amontoarão para si doutores conforme as suas próprias concupiscências; E desviarão os ouvidos da verdade, voltando às fábulas” (2 Tm 4:3-4).

	Doutrina Molda nosso Comportamento

	Eu acho justo dizer que a doutrina é frequentemente vista como menos importante do que coisas que fazemos. A percepção é que, em última análise, a doutrina que seguimos será de pouca consequência. Certamente a Bíblia diz: “Porque todos devemos comparecer ante o tribunal de Cristo, para que cada um receba segundo o que tiver feito por meio do corpo, ou bem, ou mal” (2 Co 5:10). Mas as coisas que fazemos são realmente independentes da doutrina que seguimos?

	A doutrina molda nosso comportamento; em última análise, ela determina as coisas que fazemos. Eu creio que cada um de nós quer ser “completo, perfeitamente preparado para toda a boa obra” (2 Tm 3:17 – JND). Mas, a menos que tenhamos sido apropriadamente instruídos, como podemos ser servos fiéis? Quem contrataria um negociante não instruído e não qualificado? Ninguém conscientemente o faria. Gostamos de mostrar nossas boas obras (Mt 5:16), mas a menos que tenhamos inteligência espiritual nas coisas que fazemos, nossas obras servirão apenas para trazer glória a nós mesmos e não a Deus.

	Ao longo da história do Cristianismo, podemos encontrar muitos exemplos de indivíduos que, sinceramente, procuraram fazer a obra de Deus. Muitas vezes, no entanto, suas tentativas foram prejudicadas por causa de doutrina errônea. Ulrich Zwingli10 pegou em armas para lutar contra seus adversários católicos por falhar em reconhecer a distinção entre Israel e a Igreja; as batalhas que travamos como Cristãos são espirituais e não terrenais (Ef 6:12; Jo 18:36). Em muitos aspectos, a reforma se tornou um movimento político; mais uma vez, houve um fracasso em reconhecer que a Cristandade não é uma associação terrenal. Um caso semelhante pode ser identificado contra o chamado evangelho da prosperidade. É verdade que Deus abençoou homens fiéis da antiguidade, como Jó, com bens terrenais. Como Cristãos, no entanto, esperamos uma herança celestial, não uma terrenal (1 Pe 1:4). Se a riqueza é a evidência da bênção de Deus, então claramente Pedro, Paulo e os outros apóstolos foram fracassos. Um evangelho social, por outro lado, abandona a verdade em favor de boas obras.

	Com os Coríntios, vemos como a má doutrina levou a uma má moral ou, talvez, como eles criaram uma doutrina para adequar-se à sua moral. Independentemente disso, a moral e a doutrina andam de mãos dadas. A carta de Paulo aos Coríntios termina com a mais extraordinária defesa da ressurreição corporal do Senhor Jesus (1 Co 15). Isso deveria nos deixar completamente surpresos. Em 59 d.C., essa doutrina Cristã mais central já havia sido abandonada por alguns! E por quê? Se não houvesse ressurreição, então, “comamos e bebamos, que amanhã morreremos” (1 Co 15:32). Ou como o rico disse: “come, bebe e folga” (Lc 12:19). Aproveite, porque a vida é isso!

	A doutrina que seguimos determinará nossa percepção do mundo; moldará a maneira como interagimos com este mundo e determinará nosso objetivo e propósito na vida.

	Defendendo a Verdade

	Maus ensinamentos entraram precocemente na Cristandade, e Paulo teve de instruir Timóteo a permanecer em Éfeso, “para advertires a alguns, que não ensinem outra doutrina, nem se deem a fábulas ou a genealogias intermináveis, que mais produzem questões do que edificação de Deus, que consiste na fé” (1 Tm 1:3-4). A verdade é a nossa primeira linha de defesa. Se não temos certeza do que Deus disse, Satanás pode fingir nos dizer o que Ele disse – assim como fez com Eva. “É assim que Deus disse?” (Gn 3:1). O primeiro componente da armadura do Cristão é, portanto, o cinto da verdade. “Tendo cingidos os vossos lombos com a verdade” (Ef 6:14). Sem um cinto, nossas túnicas se agitam na brisa e nos deixamos envolver por toda nova (ou velha) ideia que se apresenta – e não há falta delas. Por fim – estaremos inadequados para a batalha.

	A verdade é de tanta importância que Judas diz: “exortando-vos a batalhardes, diligentemente, pela fé que uma vez por todas foi entregue aos santos” (Jd 3 – ARA). Nesse contexto, a fé se refere à verdade que encontramos em nossas Bíblias e na qual, confio, temos sido ensinados. Ponha a verdade de lado ou a dilua com a filosofia humana, e para que serve? Não vale nada; não pode salvar; não vai se manter. A palavra grega original “epagonizomai” traduzida como batalhar contém a raiz da qual deriva o verbo agonizar. Na língua original, descreve uma peleja, como quando alguém está buscando um prêmio contra um adversário. Judas usa uma forma intensa do verbo. De forma alguma significa ser contencioso ou conflituoso. “E ao servo do Senhor não convém contender, mas sim ser manso para com todos, apto para ensinar, sofredor; Instruindo com mansidão os que resistem” (2 Tm 2:24-25). Em outros lugares, lemos que devemos falar a verdade em amor (Ef 4:15). Tito foi instruído, por um lado, a encorajar com a sã doutrina e, por outro, a refutar aqueles que se opunham a ela (Tt 1:9).

	A verdade será atacada, enfraquecida, redefinida e abandonada. É importante que nos posicionemos individualmente em nossa própria vida. Como diz o ditado, se não defendermos nada, cederemos a qualquer coisa. Martinho Lutero11, em sua defesa perante a Dieta Alemã (parlamento), encerrou com estas famosas palavras: “Estou sujeito às Escrituras que citei e minha consciência está cativa à Palavra de Deus. Não posso e não vou me retratar, pois não é seguro para um Cristão falar contra sua consciência. Aqui estou eu; não posso fazer outra coisa; que Deus me ajude. Amém". “Portanto tomai toda a armadura de Deus, para que possais resistir no dia mau, e, havendo feito tudo, ficar firmes” (Ef 6:13).

	É amplamente ensinado que Deus nos deu várias habilidades naturais que devemos usar para Ele, e, quando o Senhor voltar, aguardaremos ansiosos Ele dizer: “Bem está, servo bom e fiel” (Mt 25:21). Em primeiro lugar, não devemos confundir dom e habilidade. A habilidade natural não implica um dom dado por Deus, embora dom seja dado de acordo com habilidade (Mt 25:15). Em segundo lugar, dom é um meio e não um fim em si mesmo. Assim, quando o Senhor voltar, pelo que Ele nos elogiará? Será por ter feito muito do dom? Será por ter excedido nossa capacidade? Acho que não. Será por fazermos pleno uso do depósito que nos foi confiado. “Ó Timóteo, guarda o depósito que te foi confiado, tendo horror aos clamores vãos e profanos e às oposições da falsamente chamada ciência [conhecimento – JND], a qual professando-a alguns, se desviaram da fé [não alcançaram a fé – JND]. A graça seja contigo” (1 Tm 6:20-21). Foi-nos confiada a verdade do Cristianismo; estamos promovendo ou enfraquecendo essa verdade.

	Fundamentado na Verdade

	Na segunda carta de Paulo a Timóteo, ele nos dá os dois caminhos pelos quais nos tornaremos fundamentados na verdade: “Tu, porém, permanece naquilo que aprendeste, e de que foste inteirado [completamente persuadido – JND], sabendo de quem o tens aprendido, E que desde a tua meninice sabes as sagradas letras, que podem fazer-te sábio para a salvação, pela fé que há em Cristo Jesus. Toda a [cada – JND] Escritura divinamente inspirada é proveitosa para ensinar, para redarguir, para corrigir, para instruir em justiça; Para que o homem de Deus seja perfeito [completo – JND], e perfeitamente instruído para toda a boa obra” (2 Tm 3:14-17).

	Examinando as Escrituras

	Nossa primeira fonte para o ensino da sã doutrina deve ser a Palavra de Deus. Não é apenas o texto original, ela é divinamente inspirada. Quanto mais nos afastamos de uma fonte original, mais contaminada ela fica pelos pensamentos do intérprete. Isso é verdade para a história, e é especialmente verdade para a Bíblia.

	A Bíblia tem estado sob ataque desde o seu início. Quer seja minando aqueles livros que formam o cânone da Escritura, ou a suposta descoberta de novos manuscritos que colocariam em questão o texto recebido, sua legitimidade é constantemente questionada. O ceticismo12 em relação à Palavra de Deus está aumentando. De 2011 a 2013, a porcentagem de indivíduos nos EUA que acreditam que a Bíblia é apenas mais um livro de ensinamentos escritos por homens, que contêm histórias e conselhos, dobrou de 10% para quase 20%13. 

	A Palavra de Deus, no entanto, é viva. É como nenhum outro escrito e é mais do que capaz de se sustentar por seu próprio mérito: “Porque a Palavra de Deus é viva e eficaz, e mais penetrante do que espada alguma de dois gumes, e penetra até à divisão da alma e do espírito, e das juntas e medulas, e é apta para discernir os pensamentos e intenções do coração” (Hb 4:12). Carregue uma cópia de qualquer outro texto religioso por um campus da universidade, e pouco será dito; leve uma Bíblia e os resultados serão bem diferentes. A Bíblia fala à consciência. Por essa razão, o mundo a odeia. Até mesmo os Cristãos podem relutar em lê-la. É muito mais fácil recorrer ao último best-seller Cristão do que ler a Palavra de Deus. Ele pode encorajar, até desafiar, mas se for um best-seller, ele não falará para a consciência.

	A Bíblia é o “sincero [puro – JND] leite da Palavra” (1 Pe 2:2 – KJV). Muitas vezes, é tratada como algo muito difícil – que é sólido alimento apenas para os adultos. Isso levanta a questão: Como esses Cristãos amadureceram? Sim, a Escritura contém sólido alimento, mas também encontramos nela o leite que todo Cristão recém-nascido precisa desesperadamente para crescer normalmente (Hb 5:12-14). Grandes avanços foram feitos nas fórmulas infantis, mas ainda assim, o melhor leite para o bebê é o da mãe. Da mesma forma, podemos procurar simplificar a Bíblia, expor sobre ela, mas nada alimenta como a pura Palavra de Deus.

	Muitos assuntos são bem mais difíceis de entender do que a Bíblia – cálculo, mecânica quântica, bioquímica ou escolha um em que você tenha falhado no ensino médio ou na faculdade! Não é uma questão de dificuldade, mas sim, de nosso próprio desinteresse. Simplesmente não entendemos. Entender ou não o que lemos, depende muito do estado de nossa alma: “Ora o homem natural não compreende as coisas do Espírito de Deus, porque lhe parecem loucura; e não pode entendê-las, porque elas se discernem espiritualmente” (1 Co 2:14). No entanto, como este versículo sugere, não fomos deixados sem um guia. Realmente não temos desculpa. “Mas, quando vier Aquele Espírito de verdade, Ele vos guiará em toda a verdade” (Jo 16:13). O Espírito de Deus toma a Palavra de Deus e a torna boa para nós. Não tudo de uma vez, mas certamente conforme formos precisando.

	“Ora estes foram mais nobres do que os que estavam em Tessalônica, porque de bom grado receberam a palavra, examinando cada dia nas Escrituras se estas coisas eram assim” (At 17:11). Assim como os bereanos examinavam as Escrituras diariamente, também devemos tornar isso nosso hábito regular. É melhor que se encontre uma hora do dia em que a mente esteja aguçada e organizada, distante dos cuidados do mundo, e que se use para ler, estudar e meditar na Palavra de Deus. Apenas 20% dos americanos leem a Bíblia pelo menos quatro vezes por semana; em contraste, 88% das famílias possuem uma Bíblia14. Uma Bíblia na prateleira não faz nada além de ajuntar poeira.

	Ministério

	Alguns Cristãos acreditam que o ministério escrito é amplamente supérfluo. Afinal, temos a Palavra de Deus e o Espírito Santo para nos guiar. Mas este é o exemplo que encontramos na Escritura? É a essa conclusão que o Espírito de Deus nos conduziria?

	Timóteo foi instruído a ensinar homens fiéis para que pudessem ensinar aos outros (2 Tm 2:2). Um dos dons do Espírito é ensino; outro, exortação. Não podemos esperar entender a Palavra de Deus quando negligenciamos o ministério que Deus tem dado à Igreja. Quando Cristo subiu ao céu, deu dons à Igreja; Ele não nos deixou sem recursos durante Sua ausência. “E Ele mesmo deu uns para apóstolos, e outros para profetas, e outros para evangelistas, e outros para pastores e doutores, Querendo o aperfeiçoamento dos santos, para a obra do ministério, para edificação do corpo de Cristo” (Ef 4:11-12).

	Rejeitar o ministério fiel é desprezar os dons que Cristo tem dado. É orgulho imaginar-nos mais sábios do que aqueles homens fiéis que nos precederam, e será para nossa perda ou pior. Lembra-se daquele alimento sólido de que falei? Ouça o que Pedro diz: “como também o nosso amado irmão Paulo vos escreveu, segundo a sabedoria que lhe foi dada; Falando disto, como em todas as suas epístolas, entre as quais há pontos difíceis de entender, que os indoutos e inconstantes torcem e igualmente as outras Escrituras, para sua própria perdição” (2 Pe 3:15-16). É prudente usar as ajudas que nos foram dadas para esclarecer as coisas que temos dificuldade de entender. Quando somos orgulhosos demais para procurar ajuda, corremos o risco real de chegar às nossas próprias conclusões, bem à parte do poder do Espírito Santo.

	Como em tudo o que foi confiado ao homem, tem havido um fracasso em manter a verdade de Deus. Por 2.000 anos, os homens têm empilhado madeira, feno e palha naquele edifício que se tornou a Cristandade (1 Co 3:12). Paulo alertou várias vezes sobre falsos mestres. “Apostatarão alguns da fé, dando ouvidos a espíritos enganadores, e a doutrinas de demônios; Pela hipocrisia de homens que falam mentiras” (1 Tm 4:1). “Porque eu sei isto: que, depois da minha partida, entrarão no meio de vós lobos cruéis, que não perdoarão ao rebanho; E que dentre vós mesmos se levantarão homens que falarão coisas perversas [pervertidas – JND], para atraírem os discípulos após si” (At 20:29-30) “Porque virá tempo em que não suportarão a sã doutrina; mas, tendo comichão nos ouvidos [como que sentindo coceira nos ouvidos – ARA], amontoarão para si doutores conforme as suas próprias concupiscências; e desviarão os ouvidos da verdade, voltando às fábulas” (2 Tm 4:3-4 – ARF).

	É essencial que saibamos algo sobre os homens cujos escritos lemos ou ouvimos. Paulo qualificou sua instrução a Timóteo com: “Sabendo de quem o tens aprendido” (2 Tm 3:14). O apóstolo João também assinalou para seus leitores: “Não creiais a todo o espírito, mas provai se os espíritos são de Deus; porque já muitos falsos profetas se têm levantado no mundo” (1 Jo 4:1). Como regra geral, o ministério sadio sempre exaltará a Cristo; aquele que é falso, fará muito do homem. Em Hebreus, o escritor diz: “Lembrai-vos dos vossos pastores, que vos falaram a Palavra de Deus, a fé dos quais imitai, atentando para a sua maneira de viver” (Hb 13:7). A frase final poderia ser traduzida como, “considerando o resultado de seu comportamento”. Devemos estar cientes de ambos, da doutrina que o mestre sustenta e também do caráter da vida que ele vive. Como já observamos, os dois andam de mãos dadas.

	Coisas a Considerar

	
		A doutrina separa a verdade das mentiras.

		Doutrina determina nossa percepção do mundo; de outra forma, moldamos nossa doutrina para adequá-la à visão que desejamos.

		Deus nos confiou um depósito da verdade; o que estamos fazendo com ela?

		É somente lendo a Palavra de Deus, meditando nela e usando as ajudas que Deus deu à Sua Igreja, que estaremos fundamentados na verdade.

		É importante conhecer um pouco da doutrina e da vida dos autores cujos escritos lemos ou ouvimos.

		O grau em que entendemos a Palavra de Deus dependerá do nosso estado de alma.



	 

	
Comunhão Cristã

	Introdução

	“E consideremo-nos uns aos outros, para nos estimularmos à caridade e às boas obras. Não deixando a nossa congregação, como é costume de alguns, antes admoestando-nos uns aos outros; e tanto mais, quanto vedes que se vai aproximando aquele dia” (Hb 10:24-25). Deus nunca pretendeu que nós, como crentes, vivêssemos nossa vida isoladamente – nem mesmo, aliás, como associações independentes de Cristãos. 

	A palavra comunhão em si mesma significa ter em comum ou ser encontrado em associação com. Em um contexto bíblico, no entanto, aquilo que é tido em comum ou mantido em associação é muito importante. A comunhão Cristã não é simplesmente uma comunidade de crentes. As pessoas gostam de formar associações em torno de interesses ou atividades. Dessa maneira, elas podem compartilhar seu entusiasmo e aprender umas com as outras. Nossa comunhão como Cristãos certamente deve refletir algo disso – devemos admoestar um ao outro – mas, como dito, a comunhão Cristã vai além de um interesse comum. 

	Deus pretendia que nós, como crentes, expressássemos coletivamente a unidade que é nossa, no Pai e o Filho. No evangelho de João, lemos: “Para que todos sejam um, como Tu, ó Pai, o és em Mim, e Eu em Ti; que também eles sejam um em Nós, para que o mundo creia que Tu Me enviaste” (Jo 17:21). Nossa comunhão não é apenas um benefício para nós mesmos; ela é para a glória de Deus e deveria ser um testemunho para este mundo. Embora isso tenha sua plena expressão quando aparecermos com Cristo, todavia algo disso deve caracterizar a comunhão Cristã que agora praticamos.

	Na primeira carta de João, lemos: “O que era desde o princípio, o que temos ouvido, o que temos visto com os nossos olhos, o que contemplamos e o que as nossas mãos apalparam, a respeito do Verbo da vida (pois a vida se manifestou, e nós a temos visto, e testificamos dela, e vos anunciamos esta vida eterna que estava com o Pai e a nós se manifestou); o que temos visto e ouvido, também vo-lo anunciamos, para que vós também tenhais comunhão conosco. A nossa comunhão é com o Pai, e com Seu Filho Jesus Cristo” (1 Jo 1:1-3). A vida eterna não nos foi apresentada como uma mera doutrina abstrata. Vemos sua expressão viva na vida do Senhor Jesus, e como Cristãos, agora possuímos esta mesma vida. “Estas coisas vos escrevi, para que saibais que tendes a vida eterna, vós que credes no nome do Filho de Deus” (1 Jo 5:13). Em seu evangelho, João nos dá a vida eterna manifestada na vida de Jesus; sua primeira epístola se refere à manifestação dessa vida no crente. É uma vida que nos leva à comunhão uns com os outros e com o Pai e Seu Filho, Jesus Cristo. Esta é uma comunhão que vai além dos laços de uma crença comum. É uma vida compartilhada com desejos compartilhados e é uma vida que nos conecta com o Pai e o Filho. Seria realmente estranho encontrar outro Cristão que relutasse em falar do Senhor Jesus Cristo. Esta é uma comunhão que devemos ser capazes de compartilhar com qualquer filho de Deus.

	Cristo: o Centro da Comunhão Cristã

	Quando os 3.000 responderam à pregação de Pedro em Atos, capítulo dois, nós os encontramos primeiro se submetendo ao batismo. Embora o batismo seja amplamente reconhecido como identificação com a morte de Cristo, é importante ver que também nos separa de nossas antigas associações. Pedro disse-lhes “Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado em nome de Jesus Cristo, para perdão dos pecados” (At 2:38), pois, ao fazê-lo, eles se salvariam “desta geração perversa” (At 2:40). Este fato não se perde nas várias religiões deste mundo; para eles, o batismo Cristão é apostasia. Para os 3.000, houve uma ruptura clara e visível em relação àqueles que crucificaram e mataram o Senhor Jesus. Tendo rompido seus antigos laços, lemos a seguir: “E perseveravam na doutrina e comunhão dos apóstolos” (At 2:42 – JND). Essa comunhão era completamente diferente daquela com a qual eles estavam formalmente associados. Não era uma comunhão que eles haviam criado; era aquela para a qual sua aceitação do evangelho os havia trazido. Além disso, ela era fundamentada na doutrina dos apóstolos – o ensino deles sobre a vida, morte, ressurreição e glória de Cristo. Alguém pode estar em comunhão com outros crentes e ainda assim não estar, em absoluto, na comunhão dos apóstolos. A pedra angular da comunhão Cristã é Cristo, e ela é fundamentada no ensino dos apóstolos (Ef 2:20).

	Enquanto o apóstolo João fala da família de Deus, o apóstolo Paulo revela a verdade relativa à Igreja – o corpo de Cristo. A revelação do Mistério a respeito da Igreja foi dada ao apóstolo Paulo. A Igreja não pode ser encontrada no Velho Testamento, porque era um Mistério, oculto ao longo dos séculos (Rm 16:25; Ef 3:9; Cl 1:26). Não apenas o conceito estava oculto, mas a própria Igreja não existia; e de fato não poderia existir, até que Cristo, sua Cabeça, fosse glorificado e o Espírito Santo fosse enviado. A Igreja foi formada no dia de Pentecostes, quando os crentes em Jerusalém foram batizados em um corpo pelo Espírito Santo (1 Co 12:13; At 2:1-4). A Igreja não é uma extensão gentia de Israel, nem se tornou o novo Israel, espiritual ou não. A Igreja é um corpo inteiramente novo composto por todos os verdadeiros crentes desta e somente desta dispensação. “Para criar em Si mesmo dos dois um novo homem, fazendo a paz, E pela cruz reconciliar ambos com Deus em um corpo” (Ef 2:15-16). Independentemente de nossas falhas, “Há um só corpo” (Ef 4:4).

	A comunhão que compartilhamos como crentes, deve refletir a verdade de um corpo. Nunca lemos na Escritura sobre círculos de comunhão Cristã, nem lemos sobre nossa comunhão. Além disso, não é algo que possamos criar. Na primeira carta de Paulo aos Coríntios, lemos: “Fiel é Deus, pelo Qual fostes chamados para a comunhão de Seu Filho Jesus Cristo nosso Senhor” (1 Co 1:9). Existe apenas uma comunhão, e ela só pode ser desfrutada por meio da comunhão com Cristo. Muita dificuldade entre crentes poderia ser evitada se reconhecêssemos que Cristo forma o centro da comunhão Cristã. Quando somos encontrados em comunhão com Ele, também seremos encontrados em verdadeira comunhão uns com os outros. Também não devemos esquecer que toda verdadeira comunhão Cristã é “comunhão do Espírito” (Fp 2:1 – ARA). Sem o Espírito de Deus, somos completamente impotentes para continuar juntos, numa expressão prática de comunhão.

	Expressões de Comunhão

	Frequentemente, nossa noção de comunhão está limitada àqueles momentos entre as reuniões da assembleia, quando podemos conversar e desfrutar da companhia um do outro, ou talvez quando nos reunimos para um jogo ou atividade casual. Por falta de uma expressão melhor, chamarei isso de comunhão social. Embora esses momentos sejam valiosos, eles não são a primeira nem a mais importante expressão de comunhão encontrada na Palavra de Deus.

	A Ceia do Senhor

	A morte de Cristo é a base da nossa comunhão. A principal expressão da comunhão Cristã está, portanto, à mesa do Senhor, na ceia do Senhor. Na primeira carta de Paulo aos Coríntios, lemos: “Porventura o cálice de bênção, que abençoamos, não é a comunhão do sangue de Cristo? O pão que partimos não é porventura a comunhão do corpo de Cristo? Porque nós, sendo muitos, somos um só pão e um só corpo: porque todos participamos do mesmo pão” (1 Co 10:16-17). Neste simples ato, temos comunhão com o Pai e o Filho e comunhão uns com os outros. Por este meio também expressamos o um só corpo. Embora nem todo Cristão esteja presente, eles estão representados no único pão15. Quando Esdras voltou da Babilônia para Jerusalém, ofereceu 12 novilhos como ofertas queimadas por todo o Israel. “Doze novilhos por todo o Israel” (Ed 8:35). Embora apenas três tribos estivessem fisicamente presentes16, todas estavam representadas naquele sacrifício.

	A comunhão expressada na ceia do Senhor deveria prevalecer sobre todas as outras formas de comunhão. Se alguém rejeitou essa comunhão, isso deveria necessariamente afetar nossa relação social com ele. Dependendo da circunstância, isso pode não romper a relação social completamente, mas não reconhecer o impacto que tal ação tem em nossa interação social, é colocar nosso relacionamento pessoal além e acima da nossa comunhão com o Senhor.

	Leitura da Bíblia

	Antes, consideramos um versículo do capítulo dois de Atos; na íntegra, diz: “E perseveravam na doutrina dos apóstolos, e na comunhão, e no partir do pão, e nas orações” (At 2:42). Já foi dito que a doutrina dos apóstolos é o fundamento de nossa comunhão, o ato de partir o pão é a expressão da nossa comunhão e a oração é para a manutenção de nossa comunhão.

	A consciência desses primeiros crentes havia sido tocada (At 2:37). Agora eles queriam saber tudo o que havia para saber sobre Jesus. Havia tanta coisa para se desfrutar em comunhão a respeito d’Aquele que havia sido feito Senhor e Cristo. Podemos imaginá-los apegados a cada palavra que os apóstolos falaram sobre Sua vida e às coisas que Ele lhes havia dito. Não apenas isso, os olhos desses novos crentes tinham sido abertos quanto às profecias do Velho Testamento: “São estas as palavras que vos disse estando ainda convosco: Que convinha que se cumprisse tudo o que de Mim estava escrito na lei de Moisés, e nos profetas, e nos salmos. Então abriu-lhes o entendimento para compreenderem as Escrituras” (Lc 24:44-45). Deve ter havido um exame cuidadoso das Escrituras por tudo o que havia sido escrito a respeito d’Ele. “Examinais as Escrituras… são elas que de Mim testificam” (Jo 5:39).

	Assim como aqueles primeiros Cristãos se reuniram para apreciar a Palavra e a comunhão dos apóstolos, devemos igualmente nos unir para a leitura da Palavra. Isso deve ocorrer primeiro na reunião de leitura da assembleia, mas não deve se limitar a isso. Essas são ocasiões importantes para crescermos juntos no conhecimento da verdade. Precisamos um do outro. Se nos engajamos ativamente na reunião de leitura – mesmo que seja apenas o engajamento silencioso do coração e da mente –, cresceremos por meio dela; também seremos uma ajuda para os outros.

	Negligenciar a reunião de leitura da assembleia em favor dos estudos bíblicos particulares é um passo perigoso de independência e é destrutivo para a comunhão. Na reunião de leitura, tudo é aberto e transparente e há oportunidade para os outros corrigirem o que dizemos. No entanto, não deve haver nem competição nem confronto. Quando a carne age, ela não promove o crescimento espiritual – de fato, o efeito será exatamente o oposto. A verdade não é alcançada pelo debate da Palavra de Deus. O erro deve ser corrigido com mansidão (2 Tm 2:25), mas procurar chegar a um consenso sobre o significado da Escritura por meio do debate, é humano e não divino. “Quando vier Aquele Espírito de verdade, Ele vos guiará em toda a verdade” (Jo 16:13). Deveria ser nosso desejo refletir com precisão o sentido da Escritura nas coisas que dizemos. Só podemos fazer isso por meio do poder do Espírito de Deus. Não é uma questão da minha opinião sobre isso ou aquilo. “Se alguém falar, fale segundo as Palavras de Deus” (1 Pe 4:11). Quando há incerteza, então uma pergunta deve ser feita ou uma contribuição deve ser buscada em outras pessoas.

	Oração

	“[Pedro] foi à casa de Maria, mãe de João, que tinha por sobrenome Marcos, onde muitos estavam reunidos e oravam” (At 12:12). A oração coletiva é outro meio pelo qual podemos expressar comunhão uns com os outros. É algo que edifica e promove a comunhão entre os santos de Deus. A Escritura fala de ambos, de oração particular e coletiva. Há algumas coisas pelas quais é melhor orar no quarto (Mt 6:6), mas, assim como precisamos um do outro no estudo da Palavra, também precisamos um do outro para orar. Três vezes o Senhor lembrou aos discípulos que a Casa de Deus é uma Casa de Oração.

	Frequentemente, pensamos na oração intercessora de maneira negativa – intercedendo por alguém que está com problemas. Intercessão, no entanto, é simplesmente uma oração a Deus em nome de outra pessoa. Podemos mostrar comunhão em favor de outros, elevando-os em oração. Os filipenses não apenas contribuíram materialmente para o apóstolo Paulo, mas também oraram por ele. “Porque sei que disto me resultará salvação, pela vossa oração e pelo socorro do Espírito de Jesus Cristo” (Fp 1:19). O apóstolo convidou para tal oração: “Irmãos, orai por nós” (1 Ts 5:25). Embora muitas vezes lembremos em oração daqueles com um ministério especial, nossos pensamentos não devem ser tão limitados. “Saúda-vos Epafras, que é dos vossos, servo de Cristo, combatendo sempre por vós em orações, para que vos conserveis firmes, perfeitos e consumados [completos – JND] em toda a vontade de Deus” (Cl 4:12).

	Contudo, nunca devemos interceder uns contra os outros em oração. Elias é dado como exemplo, para nosso aprendizado, de alguém que intercedeu contra os outros em oração. “Ou não sabeis o que a Escritura diz de Elias, como fala a Deus contra Israel” (Rm 11:2). Quando oramos, deve ser para a glória de Deus e a bênção dos outros.

	Comunhão Prática

	Finalmente, chegamos à expressão mais prática de comunhão, a doação de dinheiro ou bens para atender às necessidades de outros. Isto é principalmente em relação àqueles que fazem a obra de Deus que podem não ter uma renda estável. Em muitos aspectos, a epístola de Paulo aos Filipenses foi uma carta de agradecimento pela oferta de comunhão. Ele menciona isso quase que imediatamente em suas saudações iniciais: “Dou graças ao meu Deus todas as vezes que me lembro de vós. Fazendo sempre com alegria oração por vós em todas as minhas súplicas. Pela vossa cooperação [comunhão – JND] no evangelho desde o primeiro dia até agora” (Fp 1:3-5). Sabemos que essa comunhão assumiu a forma de coisas materiais, porque o apóstolo a menciona novamente em suas considerações finais: “E bem sabeis também vós, ó filipenses, que, no princípio do evangelho, quando parti da Macedônia, nenhuma igreja comunicou (teve comunhão) comigo com respeito a dar e a receber, senão vós somente. Porque também uma e outra vez me mandastes o necessário [o bastante para as minhas necessidades – ARA] a Tessalônica” (Fp 4:15-16).

	Também encontramos exortação a esse tipo de comunhão no livro de Hebreus: “E não vos esqueçais da beneficência e comunicação (comunhão), porque com tais sacrifícios Deus Se agrada” (Hb 13:16). Em Romanos 12, onde obtemos a expressão prática da doutrina contida nos oito primeiros capítulos, lemos: “socorrei as necessidades dos santos; exercitai a hospitalidade” (Rm 12:13 – TB). Aqui encontramos hospitalidade intimamente ligada à expressão prática da comunhão. Outras escrituras também nos encorajariam a esse respeito: “Não vos esqueçais da hospitalidade, porque por ela alguns, não o sabendo, hospedaram anjos” (Hb 13:2). “Sendo hospitaleiros uns para os outros, sem murmurações” (1 Pe 4:9).

	A Extensão e Limites da Comunhão

	Embora eu tenha dito anteriormente que a comunhão Cristã deveria refletir a verdade de um só corpo, essas duas coisas, a comunhão e o um só corpo – não são a mesma coisa. Existem crentes com os quais não podemos compartilhar comunhão, embora eles sejam membros do corpo de Cristo. Na primeira carta de Paulo aos Coríntios, ele aborda um caso particularmente. Havia um entre os crentes em Corinto conhecido por sua imoralidade. Em vez de lamentar, a igreja de Corinto se gloriou na situação – talvez se orgulhassem de sua mente aberta ou do amor que tinham estendido a ele. Paulo fala a eles vigorosamente e diz “Tirai pois dentre vós a esse iníquo” (1 Co 5:13). “Não é boa a vossa jactância. Não sabeis que um pouco de fermento faz levedar toda a massa?” (1 Co 5:6) Que somos contaminados pela associação já foi outrora bem entendido; a mim me parece que o que nos fez esquecer esse princípio seja a característica peculiar dos dias atuais com sua aceitação liberal de tudo. Um pouco de fermento leveda toda a massa.

	No décimo capítulo da Primeira carta aos Coríntios, Paulo aborda o problema de se comer de forma consciente e pública a comida oferecida aos ídolos. Neste capítulo, três círculos de comunhão são identificados17: Quando um israelita oferecia sua oferta pacífica, o sangue e a gordura eram de Jeová, mas o restante era para os sacerdotes, o ofertante e seus amigos. Todos os que estivessem limpos podiam participar da oferta juntos (Lv 7:19). Ao fazê-lo, comunhão era expressada, tanto com o altar que ele representava, como com aqueles que comiam juntos. Tendo estabelecido esse princípio, o apóstolo considerou o que significava para aqueles que comiam comida oferecida em um banquete idólatra. A comida em si não era o problema – como o restante do capítulo aponta – pelo contrário, foi o ato de comunhão em comer que foi crítico. Aquele que participava de um banquete desse tipo se identificava com o ídolo e, como resultado, com um demônio. Não podemos misturar nossa comunhão com o Senhor e com os demônios. “Não podeis beber o cálice do Senhor e o cálice dos demônios: não podeis ser participantes da mesa do Senhor e da mesa dos demônios” (1 Co 10:21).

	Embora o israelita que comia a oferta pacífica certamente não se identificasse com demônios, aprendemos em outro lugar que ele também não tinha lugar à Mesa do Senhor. Sua comunhão o identificava com aquilo que havia sido colocado de lado no Cristianismo. “Temos um altar, de que não têm direito de comer os que servem ao tabernáculo” (Hb 13:10).

	É por causa dessa conexão entre comer e comunhão, e o princípio da identificação por meio de associação, que Paulo disse aos Cristãos de Corinto para não comerem com alguém que foi colocado fora da assembleia. “Mas agora vos escrevi que não vos associeis com aquele que, dizendo-se irmão, for devasso, ou avarento, ou idólatra, ou maldizente, ou beberrão, ou roubador; com o tal nem ainda comais” (1 Co 5:11).

	Embora possamos reagir à imoralidade quando a vemos, somos menos aptos a nos separar do mal doutrinário ou eclesiástico18. E, no entanto, essas coisas são tão perigosas, talvez até mais. Enquanto o mal moral inquestionavelmente enfraquece o testemunho Cristão, o mal doutrinal e eclesiástico definitivamente divide os santos de Deus. Paulo abordou a divisão em sua carta aos Coríntios antes de abordar questões morais. A Palavra de Deus nos dá uma orientação clara quanto a estas coisas: “Noteis os que promovem dissensões e escândalos contra a doutrina que aprendestes: desviai-vos deles” (Rm 16:17). “Ao homem herege19, depois de uma e outra admoestação, evita-o” (Tt 3:10).

	Em sua segunda carta a Timóteo, Paulo considera um dia em que a casa de Deus se tornaria uma grande casa admitindo todos os tipos de males. Alguém pode negar que vivemos em tal dia? “Qualquer que profere o nome de Cristo aparte-se da iniquidade. Ora numa grande casa não somente há vasos de ouro e de prata, mas também de pau e de barro; uns para honra, outros, porém, para desonra. De sorte que, se alguém se purificar destas coisas, será vaso para honra, santificado e idôneo para uso do Senhor, e preparado para toda a boa obra. Foge também dos desejos da mocidade; e segue a justiça, a fé, a caridade, e a paz com os que, com um coração puro, invocam o Senhor” (2 Tm 2:19-22). A Cristandade não pode ser reformada. Não há sugestão nesses versículos de se consertar o estado da profissão Cristã. Em vez disso, o recurso para os piedosos é separar-se, não apenas do mal, mas também das pessoas associadas ao mal. Frequentemente usa-se como defesa: “Mas posso ser mais útil aqui”. Mas se realmente queremos ser “idôneos para uso do Senhor [Mestre – JND]”, devemos nos purificar de tudo o que é desonroso para Ele. Não podemos fazer isso, no entanto, quando nossa própria caminhada não está apropriada à posição que temos tomado. Fazê-lo é um legalismo vazio.

	Não devemos, no entanto, viver nossa vida isoladamente. Devemos andar com os que, com um coração puro, invocam o Senhor. Há uma promessa no final da advertência de Paulo no sexto capítulo de Segunda a Coríntios: “Pelo que saí do meio deles, e apartai-vos, diz o Senhor; e não toqueis nada imundo, e Eu vos receberei; E Eu serei para vós Pai e vós sereis para Mim filhos e filhas, diz o Senhor Todo-poderoso” (2 Co 6:17-18). Deus nunca nos separa de algo, sem colocar diante de nós algo melhor. Ele nunca será devedor a homem algum.

	Quando a Escritura exige separação, fazemos bem em seguir sua instrução. Não somos mais sábios que Deus. De maneira alguma, porém, isso significa que abandonaremos alegremente nossos laços com outros crentes. Longe disso! A separação deve vir com um sentimento de tristeza e perda. Quando Davi separou-se de Jônatas, houve choro – com a dor de Davi excedendo a de Jônatas. “E beijaram-se um ao outro, e choraram juntos, até que Davi chorou muito mais” (1 Sm 20:41). A afeição de Davi por Jônatas mudou depois disso? Não, nunca desvaneceu. O relacionamento deles era o mesmo? Não, como poderia ser? Depois não lemos uma só vez sobre Davi ter descido a Jônatas. Há, porém mais um relato deles estando juntos. Mas para tal, Jônatas é que teve de subir até Davi no deserto de Zife. Temos até registrado que Jônatas “confortou a sua mão (a de Davi) em Deus” (1 Sm 23:16). Que doce comunhão que deve ter sido. Infelizmente, a fé de Jônatas não foi suficiente para seguir Davi em sua rejeição; em vez disso, ele voltou para sua própria casa. “Davi ficou no bosque, e Jônatas voltou para a sua casa” (1 Sm 23:18). Até onde sabemos, Davi nunca mais viu Jônatas vivo.

	Comunhão com os Incrédulos

	Se alguém professa ser Cristão, mas não anda na luz, então não há comunhão com Deus, e não podemos ter comunhão com tais. “Se dissermos que temos comunhão com Ele, e andarmos em trevas, mentimos, e não praticamos a verdade. Mas, se andarmos na luz, como ele na luz está, temos comunhão uns com os outros” (1 Jo 1:6-7). Comunhão Cristã resulta de andar na luz, assim como Ele está na luz. Não podemos ter comunhão com profissão sem realidade.

	Em sua terceira carta, João instrui a senhora eleita a não saudar alguém que rejeitou a doutrina relativa a Cristo20 “Porque quem o saúda tem parte nas (tem comunhão com) suas más obras” (2 Jo 11). Simplesmente dar um “bom dia” a esse alguém, nos identifica com seus falsos ensinamentos. É bom lembrar-se disso quando certos grupos chegam à nossa porta fazendo proselitismo. Não seria correto desejar-lhes um dia próspero, sabendo das mentiras que semeiam.

	Em nossa vida, naturalmente entramos em contato com muitos que não são salvos. Essa situação é um pouco diferente daquela de nossos encontros com aqueles que professam ser Cristãos, mas que estão claramente caminhando contrários à Palavra de Deus. Não podemos deixar este mundo; precisamos necessariamente interagir com os incrédulos nos negócios, no trabalho e na escola (1 Co 5:10). Embora não sejamos chamados a evitá-los, somos advertidos a nunca entrar em jugo com eles. Fazer isso será prejudicial à nossa vida e testemunho. “Não vos prendais a um jugo desigual com os infiéis; porque, que sociedade tem a justiça com a injustiça? E que comunhão tem a luz com as trevas?” (2 Co 6:14)

	Coisas a Considerar

	
		Deus não quer que vivamos nossa vida em isolamento. 

		Deveria haver um laço comum de comunhão quando encontramos outros crentes – compartilhamos uma vida comum.

		Não há círculos de comunhão. Há apenas uma comunhão da qual Cristo é o centro. Somos chamados a ela; não a criamos.

		A doutrina dos apóstolos é o fundamento de nossa comunhão – ela abrange a vida, a morte, a ressurreição e a glória de Cristo.

		Não podemos desfrutar de uma comunhão verdadeira e prática, exceto no poder do Espírito de Deus.

		A principal expressão da comunhão Cristã é à mesa do Senhor na ceia do Senhor.

		É importante para nosso crescimento espiritual que juntos desfrutemos de comunhão na Palavra de Deus.

		A oração é essencial para a manutenção da comunhão, além de ser uma expressão de comunhão em si mesma.

		Não devemos negligenciar a comunhão em coisas práticas – dar ofertas e apoiar o ministério de outros.

		Nunca somos chamados a ter comunhão com aquilo que é contrário à Palavra de Deus ou desonroso ao Senhor. De fato, somos compelidos a nos separar dessas coisas.

		Separação exterior sem uma caminhada correspondente não passa de legalismo vazio.

		Embora possamos interagir com os incrédulos, não devemos formar um jugo com eles.



	 

	
Servos

	Não Somos de Nós Mesmos

	A expressão “eu cheguei até aqui por meu próprio esforço” é dita com orgulho. Um poema popular21 termina com as seguintes frases: “Sou o dono do meu destino: sou o capitão da minha alma”. Como Cristãos, no entanto, não nos fazermos a nós mesmos, nem somos os donos de nosso destino. Não somos de nós mesmos; fomos comprados por um preço e pertencemos a outro. “Fostes comprados por bom preço; não vos façais servos dos homens” (1 Co 7:23). Deus nos comprou para Sua glória; Ele nos salvou para Seus propósitos. Não devemos receber “a graça de Deus em vão” (2 Co 6:1). Neste versículo, o apóstolo Paulo nos lembra de que somos Seus ministros e que Ele tem um serviço em vista para nós. Enquanto esperamos e aguardamos a volta de Cristo, não devemos ficar ociosos – somos Seus servos. “Bem-aventurados aqueles servos, os quais, quando o Senhor vier, achar vigiando!” (Lc 12:37)

	Escravos de Jesus Cristo

	Não podemos servir a Deus, a menos que primeiro nos rendamos a Ele em obediência. “Não sabeis vós que a quem vos apresentardes por servos para lhe obedecer, sois servos daquele a quem obedeceis, ou do pecado para a morte, ou da obediência para a justiça?” (Rm 6:16) Isso começa com a nossa salvação, mas não termina aí. “Mas agora, libertados do pecado, e feitos servos de Deus, tendes o vosso fruto para santificação” (Rm 6:22). Temos um novo Mestre. Paulo, Timóteo, Tiago, Pedro e Judas são todos descritos como servos de Jesus Cristo. A palavra servo significa escravo. Esta palavra, no entanto, está envolta em conotações negativas (e com razão) e então pode ser difícil vermos o que isso significa para o crente. Não há servidão ou crueldade no serviço de Deus. “Porque o Meu jugo é suave e o Meu fardo é leve” (Mt 11:30). De fato, quem é do Senhor, embora possa ser naturalmente um escravo, é homem livre do Senhor! E, opostamente, embora possamos ser livres, naturalmente falando, pertencendo ao Senhor, somos agora Seus escravos (1 Co 7:22).

	Deus não está procurando serviço sob escravidão ou um senso de dever. Não é isso que significa ser um escravo de Jesus Cristo. Uma parábola bastante notável em Lucas 17 demonstra isso – leia versículos 7-10. O serviço deve fluir de nossa devoção ao Senhor. Ele quer primeiro devoção e depois serviço. “Porque o amor de Cristo nos constrange” (2 Co 5:14). Esta foi a resposta de Paulo a este amor que o compeliu a servir. Falando de forma natural, queremos usar o serviço para mostrar nossa devoção – isso coloca o eu antes e Cristo depois. Deve ser o contrário. Além disso, o Senhor deseja cooperadores (2 Co 6:1). Ele quer que sejamos cooperadores no trabalho junto com Ele.

	Quando consideramos o assunto da adoração, notamos como Deus busca primeiro adoração e depois serviço. Lucas 17 nos lembra disso novamente. A parábola do servo obediente é imediatamente seguida pela história dos dez leprosos. Dos dez, apenas um manifestou interesse no Senhor. Apenas um desejou um relacionamento com Ele. Deus primeiro quer sacerdotes santos, oferecendo sacrifícios espirituais a Deus (1 Pe 2:5), e depois Ele quer sacerdotes reais que anunciem “as virtudes d’Aquele que vos [nos] chamou das trevas para a Sua maravilhosa luz” (1 Pe 2:9). O primeiro é voltado para Deus, o segundo é voltado para o homem. Mas mesmo aquilo que é voltado para o homem deve ser para o louvor da glória de Deus. “Assim resplandeça a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem a vosso Pai, que está nos céus” (Mt 5:16). Se esquecermos de colocar a adoração antes do serviço, nossa adoração será vazia e nosso serviço, egoísta. Por outro lado, o verdadeiro adorador não pode deixar de ser um servo.

	Sacrifícios Vivos

	Nos capítulos 1 a 8 de Romanos, temos o evangelho de Deus. Os capítulos 9 a 11 são parênteses e se dirigem às premissas dadas aos judeus à luz do evangelho. O capítulo 12 então começa: “Rogo-vos, pois, irmãos, pela compaixão de Deus, que apresenteis os vossos corpos em sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso culto racional. E não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela renovação do vosso entendimento, para que experimenteis qual seja a boa, agradável, e perfeita vontade de Deus” (Rm 12:1-2). Deus fez o sacrifício mais extremo em nosso favor, enviando Seu Filho para morrer por nós. Temos sido os recebedores de Sua misericórdia soberana. Agora Deus deseja algo de nós. Ele não quer que dediquemos 10% de nossa vida a Ele, nem mesmo 50%; Ele deseja 100%. Ele está procurando sacrifícios vivos – não mártires, mas sacrifícios vivos, santos e agradáveis a Ele. O Senhor é o nosso Exemplo máximo. Ele “não veio para ser servido, mas para servir, e para dar a Sua vida em resgate de muitos” (Mt 20:28). Jesus veio para servir e dar Sua vida. Este versículo em Romanos 12 não diz nada sobre habilidade; é tudo sobre nossa disponibilidade.

	Há, no entanto, uma condição necessária para tal sacrifício de serviço. Os sacrifícios do Velho Testamento não podiam ter manchas. Se nosso serviço é para ser agradável a Deus, também devemos ser santos e separados para Ele. Assim como observamos no capítulo anterior, não podemos ser um vaso útil para o Senhor sem que primeiro tenhamos nos purificado de tudo o que é desonroso para Ele (2 Tm 2:20). Isso deveria ser muito penetrante para cada um de nós.

	Talvez alguém pense: Bem, eu serviria a Deus se soubesse qual é a vontade d’Ele para mim. Se nossa mente estiver ocupada por interesses do mundo, nossa visão será obscurecida. A Escritura diz: “se os teus olhos forem bons, todo o teu corpo terá luz” (Mt 6:22). Se os interesses de Deus são os nossos, não haverá falta de orientação quanto ao serviço. Mas não podemos conhecer esses interesses, se não estivermos em comunhão com Ele. Além disso, temos o Espírito Santo para nos dar discernimento divino. “Pelo que não sejais insensatos, mas entendei qual seja a vontade do Senhor” (Ef 5:17). Nosso serviço inteligente fluirá a partir do nosso relacionamento adequado com Deus.

	Servindo ao Senhor

	Muito poderia ser escrito sobre servir; a Escritura está cheia de admoestações a respeito. Como em muitas coisas, nossos preconceitos afetam nosso entendimento. Embora o serviço possa estar relacionado ao dom, sua aplicação na Palavra de Deus é mais ampla do que isso: “pelo amor servi-vos uns aos outros” (Gl 5:13 – AIBB). Isso exige um dom? Paulo escreveu sobre a casa de Estéfanas: “[eles] se dedicaram ao serviço dos santos” (1 Co 16:15 – TB). Não podemos também realizar esse serviço? Cometemos o erro de sempre procurar algo grande no serviço. O serviço começa nas coisas terrenais e nas coisas normais.

	O serviço pode ser dividido naquilo que é interior à família de Deus e no que é exterior. Independentemente disso, é tudo serviço ao Senhor: “E, tudo quanto fizerdes, fazei-o de todo o coração, como ao Senhor, e não aos homens; Sabendo que recebereis do Senhor o galardão da herança, porque a Cristo, o Senhor, servis” (Cl 3:23-24). O Senhor Jesus Cristo deve ser nossa motivação para o serviço. Tudo o que fazemos deve ser feito como se fosse para Ele.

	Na primeira carta de Paulo a Timóteo, ele nos dá as qualificações para aqueles que desejam servir na casa de Deus (1 Tm 3:8-13). Na versão King James (como nas em português), a palavra servo é traduzida nesses versículos como diácono. Infelizmente, isso se tornou um título e é usado como um distintivo de honra. Certamente não há nada de desonroso em servir ao Senhor, mas usar diácono como um título coloca o foco em mim e não no Senhor. Diácono é uma palavra grega que significa servo; por essa razão poderia ser traduzida como garçom! No capítulo seis de Atos, encontramos sete homens escolhidos para fazer exatamente isso – servir às mesas. Embora isso possa parecer inferior, esse serviço é agradável a Deus. Além disso, “Aqueles que servirem bem, adquirirão para si uma boa posição, e muita ousadia em fé que é em Cristo Jesus” (1 Tm 3:13 – JND). Estevão, que tão ousadamente testemunhou diante do Sinédrio (At 6:12) e que se tornou o primeiro mártir (At 7:60), foi um dos sete! Ele começou seu ministério servindo viúvas. A grandeza, no serviço Cristão, tem pouco a ver com a tarefa empreendida; tem tudo a ver com Aquele a Quem servimos.

	Nosso serviço fora da família de Deus é prestado tanto em nossas ocupações diárias quanto também no evangelho. Quanto à nossa ocupação, devemos ser obedientes e diligentes “Não servindo à vista, como para agradar aos homens, mas como servos de Cristo, fazendo de coração a vontade de Deus. Servindo de boa vontade como ao Senhor, e não como aos homens” (Ef 6:6-7). Uma advertência muito semelhante pode ser encontrada na carta de Paulo aos Colossenses (Cl 3:22-24). Podemos não ser servos contratados no mesmo sentido; no entanto, pelos termos do nosso contrato, temos uma obrigação para com quem trabalhamos. Tal conduta tem um bem maior em vista: “Todos os servos que estão debaixo do jugo estimem a seus senhores por dignos de toda a honra, para que o nome de Deus e a doutrina não sejam blasfemados” (1 Tm 6:1). No livro de Tito, onde especialmente temos nossa conduta abordada diante do mundo, Paulo escreve: “Não defraudando, antes mostrando toda a boa lealdade, para que em tudo sejam ornamento da doutrina de Deus, nosso Salvador” (Tt 2:10). Nosso serviço neste mundo deveria ser o adorno prático e exterior da doutrina de um Deus Salvador. Novamente, vemos como a doutrina, longe de ser árida e abstrata, é a instrução divina que determina nossa conduta exterior. Se o mundo não pode ver algo de Cristo em nossos trabalhos práticos, por que eles nos ouviriam quando falamos do evangelho?

	No final do Evangelho de Lucas, temos o que é comumente chamado de a Grande Missão: “Assim está escrito, e assim convinha que o Cristo padecesse, e ao terceiro dia ressuscitasse dos mortos; E em Seu nome se pregasse o arrependimento e a remissão dos pecados, em todas as nações, começando por Jerusalém” (Lc 24:46-47). A palavra missão assumiu um significado próprio; no entanto, o conceito é bastante simples. Missão deriva do verbo enviar em latim. Pouco antes de Sua ascensão, Cristo enviou Seus discípulos a este mundo para pregar o arrependimento e a remissão de pecados. A base da mensagem é a morte e ressurreição do Senhor Jesus Cristo; a autoridade é o próprio Cristo – é “em Seu nome” – e a esfera é “em todas as nações”. O apóstolo Paulo recebeu sua missão, não do Senhor enquanto estava na Terra, mas de Cristo em glória (At 26:16-17); o conteúdo de sua mensagem era o mesmo, embora seu caráter fosse exclusivamente paulino.

	Ao considerar esta missão, surge naturalmente a pergunta: Ela se aplica a mim? Não reivindicamos ser vasos escolhidos, pelo menos não no sentido em que Paulo foi. Mas isso nos exclui ou nos desculpa? Não precisamos procurar muito para encontrar a resposta. Paulo, escrevendo para Timóteo, diz: “Faze a obra dum evangelista” (2 Tm 4:5). Podemos não ter o dom do evangelismo, mas podemos fazer o trabalho de um evangelista. Eu posso entender por que Timóteo precisou dessa exortação. Sabemos algo de sua natureza tímida e, naquela época, o evangelho e a doutrina de Paulo estavam longe de serem populares. Falando naturalmente, não gostamos de ser portadores de uma mensagem impopular. A maioria de nós não aceita bem a rejeição. Porém, estamos vivendo em um mundo que rejeitou e crucificou o Senhor da glória; não devemos esperar um tratamento melhor (Jo 15:20).

	Há mais uma coisa relacionada à entrega da Grande Missão. Os discípulos receberam ordem de permanecer em Jerusalém até que do alto fossem “revestidos de poder” (Lc 24:49). Eles deviam esperar pela habitação do Espírito Santo. Eles não poderiam realizar essa missão sem o poder de Deus, e nós também não podemos. Talvez possamos sentir isso muito profundamente, mas não temos poder em nós mesmos para fazer o trabalho de um evangelista. O Espírito Santo, no entanto, não mudou!

	Paulo poderia dizer: “Porque não me envergonho do evangelho de Cristo, pois é o poder de Deus para salvação de todo aquele que crê” (Rm 1:16). Se conhecêssemos um pouco desse poder, e se víssemos as almas perdidas como Deus as vê, e as amássemos como Ele as ama, não seríamos tão reticentes em compartilhar o evangelho. Quando os leprosos, nos dias de Eliseu, descobriram o acampamento dos sírios abandonado, juntamente com toda a sua comida, roupas e dinheiro, disseram: “Não fazemos bem: este dia é dia de boas novas, e nos calamos” (2 Rs 7:9). Compreendemos verdadeiramente o poder das boas novas para salvar? Se sim, então por que nos calamos? Quando essas boas novas são recusadas, quem são os tolos? Não devemos temer parecer tolos.

	Dom

	Até agora, vimos um pouco do que a Escritura tem a dizer a respeito de nosso serviço, sem qualquer consideração ao dom. Cada um de nós, no entanto, recebeu um dom. O que estamos fazendo com ele? Está definhando pela falta de uso? Quando as coisas são populares e há uma resposta ao nosso serviço, não precisamos de muito esforço para exercitar nosso dom. Quando as coisas não estão indo tão bem, é então que gostamos de desistir. É nesses momentos que o dom é mais necessário. É exatamente isso que encontramos na segunda carta de Paulo a Timóteo. Paulo estava na prisão e toda a Ásia se afastara dele; as coisas pareciam sem esperança. E mesmo assim Paulo escreve: “Por cujo motivo te lembro que despertes o dom de Deus que existe em ti” (2 Tm 1:6). Pedro também escreveu em um dia em que os Cristãos estavam sofrendo; sua exortação foi semelhante: “Cada um administre aos outros o dom como o recebeu como bons despenseiros da multiforme graça de Deus” (1 Pe 4:10). Se servirmos homens, então, desistir quando tudo parece sem esperança, pode ser a coisa lógica a se fazer. Se, no entanto, nosso serviço é para Deus, então claramente importa apenas como Ele o percebe.

	A palavra grega para dom é carisma. Esta palavra é provavelmente reconhecível, tanto por si mesma, como pela raiz da palavra carismático. Como essas palavras apontam, a Cristandade tem tristemente usado mal o dom, contrariamente ao claro ensino da Palavra de Deus. Não devemos supervalorizar o dom. Havia dons milagrosos – falar em línguas e curar – mas dons para edificação, exortação e conforto são superiores e devem ser desejados acima e sobre os dons de sinais (1 Co 12:31, 14:3). Cristo deu dons à Sua Igreja durante Sua ausência “Querendo o aperfeiçoamento dos santos, para a obra do ministério, para edificação do corpo de Cristo” (Ef 4:12). Dom não é para exaltação do homem, nem mesmo do Espírito de Deus – é para edificar a Igreja e exaltar a Cristo: “Para que em tudo Deus seja glorificado por Jesus Cristo” (1 Pe 4:11).

	Um erro comum é confundir habilidade com dom. Eu sugeriria que a habilidade natural é péssimo guia em relação ao dom. Certamente este foi o erro de Moisés. Ele não era um homem eloquente e estava bastante convencido de que seria incapaz de cumprir o serviço que Deus claramente o chamou para fazer. Muitas vezes Deus usa nossas fraquezas para realizar Seus fins. Gideão teve de aprender isto: “Muito é o povo que está contigo, para eu dar aos midianitas em sua mão; a fim de que Israel se não glorie contra Mim, dizendo: A minha mão me livrou” (Jz 7:2). Zorobabel, na reconstrução do templo, também teve de aprender: “Não por força nem por violência, mas pelo Meu Espírito, diz o Senhor dos Exércitos” (Zc 4:6). Paulo escreveu a respeito de si mesmo: “A Minha graça te basta, porque o Meu poder se aperfeiçoa na fraqueza” (2 Co 12:9).

	Embora habilidade não seja um dom, Deus dá dons de acordo com a habilidade, conforme o versículo a seguir: “E a um deu cinco talentos, e a outro dois, e a outro um, a cada um segundo a sua capacidade [habilidade particular – JND], e ausentou-se logo para longe” (Mt 25:15). Moisés, Zorobabel e Paulo certamente tinham habilidades usadas por Deus. No entanto, a principal lição a ser aprendida é que não discernimos nosso dom olhando para nossas habilidades – ou seja, por introspecção. O perigo de raciocinar ao contrário, da habilidade para o dom, é que nos envolveremos naquilo que é desonroso a Deus. Infelizmente, muitos Cristãos foram apanhados pela indústria de entretenimento do mundo (apenas como um exemplo) porque caíram nessa armadilha.

	Se estivermos verdadeiramente ocupados com Cristo e Sua obra, o Espírito de Deus colocará em nosso coração uma carga que somente nós poderemos carregar. Um versículo em Gálatas fala sobre isto: “Porque cada qual levará a sua própria carga” (Gl 6:5). A carga, como mencionada aqui, é nossa obra dada por Deus (ver versículo 4).

	Se formos sensíveis à inspiração do Espírito Santo, acharemos essa obra tão convincente que ela não será opcional. Podemos ter certeza de que Deus nos preparou de maneira única para o Seu trabalho e nos deu o dom para realizá-lo.

	E por fim, não nos chamamos e não procuramos o chamado dos outros; isso deve ser uma obra do Espírito de Deus: “E, servindo eles ao Senhor, e jejuando, disse o Espírito Santo: Apartai-Me a Barnabé e a Saulo para a obra a que os tenho chamado” (At 13:2). De maneira alguma isso significa que devemos ser indiferentes ao que nossos irmãos têm a dizer. Alguém que realmente procura fazer o serviço do Senhor desejará a comunhão de seus irmãos. Não haverá nada secreto em seus esforços. Independência de espírito implica que a vontade própria está em ação. Ignorar os conselhos e preocupações de outras pessoas, igualmente, serve para provar que a vontade própria está muito ativa. Depois de serem instruídos pelo Espírito Santo, os irmãos impuseram as mãos sobre Saulo e Barnabé e os despediram (At 13:3). A imposição de mãos não lhes conferiu seu ministério; antes, era um sinal de comunhão naquele ministério.

	Obstáculos ao Serviço

	O maior obstáculo ao serviço é o ego. Nosso primeiro erro é supor que podemos servir na nossa própria força. Podemos avançar quando não deveríamos ou podemos esperar. De fato, como já observamos, Deus procura pessoas fracas por meio das quais Ele possa mostrar Seu poder: “Está aqui um rapaz que tem cinco pães de cevada e dois peixinhos: mas que é isto para tantos?” (Jo 6:9) Se Ele me usa, é uma grande honra; Se Ele deixa de me usar porque o ego estava exaltado, é uma grande misericórdia. Ele está como que dizendo: “Esteja satisfeito Comigo, esteja contente ao saber que Eu te amo”. Você está contente com o amor d’Ele? O segredo de todo serviço é a apreciação devida da graça do Mestre22. 

	Serviço não é servir a si próprio. Não servimos para ser apreciados ou admirados. O serviço não espera nada em troca. Não manipulamos pessoas por meio do serviço; devemos servir com a atitude de que aqueles a quem servimos não nos devem nada. O serviço não é para promover nossos objetivos. Nesse mundo, o serviço é frequentemente visto como uma situação de ganha-ganha. Temos até um ditado popular para isso! Se você coçar minhas costas, eu coço as suas. Este não é um serviço Cristão.

	O espírito de competição não tem lugar no serviço: “Mas estes que se medem a si mesmos, e se comparam consigo mesmos, estão sem entendimento” (2 Co 10:12). Se quisermos competir em qualquer coisa, que seja em mostrar honra um ao outro: “quanto à honra, cada um assumindo a liderança em prestá-la ao outro” (Rm 12:10 – JND). “Nada façais por contenda ou por vanglória, mas por humildade; cada um considere os outros superiores a si mesmo” (Fp 2:3).

	Essa expressão, “humildade”, ocorre cinco vezes na Escritura (At 20:19; Ef 4:2; Fp 2:3; Cl 3:12; 1 Pe 5:5). Mas quando ela se torna ocupação própria, assume o caráter falso de ascetismo religioso, abordado no segundo capítulo de Colossenses (Cl 2:23). Este comportamento pode satisfazer a carne e parecer de valor diante do homem, mas não agrada a Deus. Humildade não é ter uma opinião inferiorizada de si mesmo, mas é perder todos os direitos e posições. Não nos ensinamos humildade ou modéstia. A verdadeira humildade só pode ser encontrada na presença de Deus. “Humilhai-vos perante o Senhor, e Ele vos exaltará” (Tg 4:10). Se quisermos ser como Cristo, devemos primeiro aprender o que somos em Cristo. “Tomai sobre vós o Meu jugo, e aprendei de Mim, que Sou manso e humilde de coração; e encontrareis descanso para as vossas almas” (Mt 11:29).

	Não podemos servir além da medida de fé que nos é dada: “Porque pela graça, que me é dada, digo a cada um dentre vós que não saiba mais do que convém saber, mas que saiba com temperança, conforme a medida da fé que Deus repartiu a cada um” (Rm 12:3). Não podemos usar este versículo como uma desculpa para evitar o serviço; antes, ele fala de alguém que ultrapassa seu serviço, indo além do que Deus lhe deu. “Se é profecia, seja ela segundo a medida da fé; Se é ministério, seja em ministrar [serviço, ocupemo-nos no serviço – JND]; se é ensinar haja dedicação ao ensino; Ou o que exorta, use esse dom em exortar; o que reparte, faça-o com liberalidade; o que preside, com cuidado; o que exercita misericórdia, com alegria” (Rm 12:6-8). O profeta não deseja ser um mestre, nem o mestre pode substituir um que exorta. Tudo é necessário; cada um tem um lugar único. Não pode haver espaço para inveja ou ciúme. Onde encontrarmos inveja, descobriremos a veracidade do versículo: “Porque onde há inveja e espírito faccioso aí há perturbação e toda a obra perversa” (Tg 3:16). Prestar serviço por honra e preeminência é fazê-lo para satisfação própria.

	O serviço não deve assumir a forma de condescendência ou paternalismo. “Tende o mesmo respeito uns para com os outros; não se ocupeis em coisas altivas, mas segue os humildes. Não sejais sábios aos vossos olhos” (Rm 12:16 – JND). Saber andar com os humildes e passar despercebido é um dom verdadeiramente notável. O papa pode lavar os pés dos outros; no entanto, todo o mundo fica sabendo, e ele recebe louvores por isso. “Antes o maior entre vós seja como o menor; e quem governa como quem serve” (Lc 22:26). O amor não egoísta tem um escoadouro – serviço! Além disso, será um serviço que não deseja ser notado.

	Antes de deixarmos esse assunto, devemos tocar no desânimo. Goste ou não, o desânimo é apenas outra forma do ego se intrometer no caminho. Quando não vemos os resultados que procuramos, desanimamos. O desânimo afastou ou afetou adversamente muitos verdadeiros servos de Deus. Elias vem à mente; Timóteo é outro. Por outro lado, como imaginamos que Noé se sentiu? Ele pregou todos aqueles anos enquanto trabalhava para construir a arca e, no final, apenas oito almas foram salvas. E, no entanto, se ele tivesse desanimado e desistido, ninguém teria sido salvo!

	Coisas a Considerar

	
		Não somos de nós mesmos; fomos comprados por um preço.

		Temos um novo Mestre; somos escravos de Jesus Cristo.

		Deus não está pedindo martírio, mas Ele quer que sejamos um sacrifício vivo, santo, agradável para Ele.

		Serviço deve fluir da devoção; naturalmente falando, gostamos de mostrar nossa devoção pelo serviço obediente.

		Não podemos conhecer a vontade de Deus se tivermos afetos divididos.

		Só podemos saber a Sua vontade se estivermos em comunhão com Ele.

		Todo o nosso serviço deve ser feito como ao Senhor.

		Podemos fazer o trabalho de um evangelista, mesmo que não tenhamos o dom do evangelismo.

		Habilidade não é dom; o dom é dado, no entanto, de acordo com a habilidade.

		Nosso maior obstáculo ao serviço é o ego.

		O espírito de competição ou ciúme não tem lugar no serviço.

		Serviço não tem a ver com honra ou preeminência.

		Não devemos servir além da medida de fé que nos foi dada.

		O serviço não deve ser condescendência nem paternalismo; tal pretensão não é nem bondade nem amor.

		O desânimo é apenas outra maneira do ego impedir o serviço.



	 


Relações Pessoais

	Introdução

	Pode-se supor que, como Cristãos, automaticamente nos daríamos bem entre nós. Afinal, possuímos nova vida e temos a habitação do Espírito Santo. No entanto, não é preciso ser Cristão por muito tempo para descobrir que, na prática, isso simplesmente não é assim! Conflito entre os santos de Deus não é um problema novo. Felizmente, existem numerosos versículos e partes da Escritura que abordam o assunto.

	Como Cristãos, não somos clones um do outro e, por isso, podemos ser gratos – é pelo desígnio de Deus: “Mas agora Deus colocou os membros no corpo, cada um deles como quis. E, se todos fossem um só membro, onde estaria o corpo?” (1 Co 12:18-19) Claramente, há um lado muito positivo nisso. No entanto, isso também significa que cada um de nós terá diferentes temperamentos com diferentes pontos fortes e fraquezas. Além disso, também pode haver diferenças de vivência e cultura23. Além disso, como observamos anteriormente, quando somos salvos, Deus não remove todas as enfermidades associadas a essa cena em que vivemos. Apesar de já não sermos vistos por Deus como estando na carne, a carne ainda está muito em nós. Resumindo, é preciso esforço para caminhar juntos pacificamente. Frequentemente respondemos de uma forma carnal às coisas que nos incomodam. Antes que percebamos, estamos exibindo um comportamento bastante inconsistente com a nova natureza. Não é mais a nova vida agindo no poder do Espírito de Deus, mas a velha natureza e seus hábitos destrutivos.

	Ameis uns aos Outros

	“Filhinhos, ainda por um pouco estou convosco. Vós me buscareis, e, como tinha dito aos judeus: para onde Eu vou não podeis vós ir: eu vo-lo digo também agora. Um novo mandamento vos dou: Que vos ameis uns aos outros: como Eu vos amei a vós, que também vós uns aos outros vos ameis” (Jo 13:33-34). O Senhor avisou Seus discípulos de Sua iminente partida deste mundo. Naturalmente, os discípulos queriam segui-Lo. Este não era, e ainda não é, o plano de Deus para Seus filhos. Por mais que desejemos, quando somos salvos, não somos imediatamente retirados deste mundo: Deus tem um propósito em nos deixar aqui.

	Certamente, o primeiro propósito de Deus em nos deixar neste mundo é manifestar Cristo durante Sua ausência. E assim, nos versículos acima, de João 13, quando o Senhor deixou de falar sobre Sua partida para falar de amarmos um ao outro, Ele não mudou de assunto. Quando amamos um ao outro, manifestamos Cristo: “Nisto todos conhecerão que sois Meus discípulos, se vos amardes uns aos outros” (Jo 13:35). O próprio Senhor é o nosso Modelo: “Como Eu vos amei a vós” (Jo 13:34). João repete isso em conexão com dar frutos no capítulo 15: “O Meu mandamento é este: Que vos ameis uns aos outros, assim como Eu vos amei” (Jo 15:12).

	O verbo usado pelo Senhor para amar é “agapao”. Esse amor é característico da nova natureza e deveria ser mostrado na prática na vida do crente (1 Jo 3:14). É um amor que se sacrifica. Deus expressou esse amor ao mundo quando enviou Seu Filho para morrer (Jo 3:16; Rm 5:8). Esse amor não tem sua fonte nas emoções. Ele não age porque existe uma afinidade com aquele que o recebe nem porque uma resposta é esperada. Muitos descreveram esse amor como divino, mas fazê-lo, com exclusão de outras expressões de amor, é incorreto (por exemplo, Jo 5:2024). Dito isto, o amor ágape25 certamente não é algo que expressamos naturalmente: “Nós amamos porque Ele nos amou primeiro” (1 Jo 4:19 – ARA). Apesar da natureza elevada desse amor, ele não é uma parte opcional do Cristianismo! Somos ordenados a mostrar esse amor um ao outro: “E o Seu mandamento é este: que creiamos no nome de Seu Filho Jesus Cristo, e nos amemos uns aos outros, segundo o Seu mandamento” (1 Jo 3:23).

	Como Demonstramos Amor?

	Está tudo bem em dizer-se que devemos amar, mas o que isso significa? Como isso deve ser expresso? Para alguns, dar presentes, ser prestativo e assim por diante, expressam amor – e de um modo geral, expressam. Mas fazer essas coisas e deixar de lado as expressões mais fundamentais do amor é um erro. Na primeira carta de Paulo aos Coríntios, ele escreve26: “O amor é sofredor, é benigno; o amor não é invejoso; o amor não trata com leviandade, não se ensoberbece (ARF), não se porta com indecência, não busca os seus interesses, não se irrita, não suspeita mal; não folga com a injustiça, mas folga com a verdade; Tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta” (1 Co 13:4-7). Posso dizer que estou pronto para morrer pelos outros, mas se não posso falar-lhes com civilidade, se estou constantemente provocando ou tentando superá-los, se espalhar fofocas ou falar mal deles, se minha expressão de amor é tudo sobre minha própria necessidade pessoal, então eu não entendo o amor. Não podemos morder e devorar um ao outro e, ao mesmo tempo, alegar estar demonstrando amor.

	“O amor não faz mal ao próximo. De sorte que o cumprimento da lei é o amor” (Rm 13:10). O amor é sobre a outra pessoa. É fácil acusar alguém de orgulho quando não aceitam nosso “amor”. No entanto, o problema provavelmente está conosco. Todo Cristão verdadeiro tem um entendimento do amor; não é essa a questão. Apenas achamos difícil expressar, pois significa abandonar o ego. É inacreditável como podemos distorcer o significado da palavra para justificar nossa própria interpretação dela. Quando aprendemos a mostrar amor em uma linguagem que a outra pessoa entenda, isso não apenas trará gozo a ela, mas também a nós. O amor não é sobre mim. Fazer como se fosse, é contrário à própria noção de amor ágape.

	É comum observar que aqueles que mais reclamam da falta de amor são invariavelmente os que têm maior dificuldade em expressá-lo. Se sentirmos que ninguém nos ama, precisamos examinar nossa própria conduta. Estamos praticando e manifestando amor como o de Cristo? Se não o estamos sentindo, quase certamente não o estamos demonstrando – não importa o que pensemos. Se nossa vida for como um tornado27 – reconhecível pelo caos que parece sempre acompanhá-lo – então encontraremos nossos irmãos tão ocupados curando suas próprias feridas e machucados, que terão pouca capacidade para expressar amor. Até que reconheçamos a mágoa que causamos aos outros, não podemos começar a mostrar amor. Não podemos machucar os que estão à nossa volta e alegar que os amamos. Somente Deus pode abrir nossos olhos em tais circunstâncias.

	Há, no entanto, outro lado disso. Não importa onde estamos, encontraremos pessoas que são, naturalmente falando, difíceis de amar. É muito fácil encontrar livros em qualquer livraria Cristã que abordam exatamente esse problema nas congregações em todos os lugares. Quando encontramos um indivíduo assim, eles não são diferentes de um porco-espinho – com todas as farpas. Não gostamos de chegar muito perto deles, pois frequentemente sentimos seus espinhos. Deus, no entanto, não permite essas pessoas em nossa vida a troco de nada: por mais difícil que seja, é uma oportunidade de exercitar nosso amor ágape. Deus não permite desculpas quando se trata de amor. É bom lembrar que todas as circunstâncias, que entram em nossa vida, são ordenadas por Deus.

	Recentemente, apreciei os seguintes pensamentos em uma conferência bíblica. Amar como Cristo nos amou é possivelmente o mandamento mais difícil do Novo Testamento. Francamente, se achamos que é fácil, estamos esquecendo alguma coisa! No entanto, se formos obedientes aos mandamentos do Senhor, O conheceremos melhor. Descobriremos algo da mente do Senhor Jesus – como Ele Se sentiu quando expressou amor a Seus irmãos. É fácil remoer as dificuldades para demonstrar amor, mas quando consideramos isso, podemos resistir? Não devemos desejar conhecer melhor a Cristo?

	O Fruto do Espírito

	Na Galácia, alguns estavam tentando colocar os Cristãos sob a lei judaica. O resultado foi exatamente o oposto do que poderíamos naturalmente supor. A lei, em vez de controlar a carne, atiçou-a, e lemos como eles estavam mordendo e devorando um ao outro. Não havia muito amor entre os santos da Galácia! A lei não produz e não pode produzir amor – é impotente para fazê-lo. Em vez disso, poderíamos dizer que o inverso é verdadeiro: “Porque toda a lei se cumpre numa só palavra, nesta: Amarás ao teu próximo como a ti mesmo” (Gl 5:14). O apóstolo continua dizendo: “Se vós, porém, vos mordeis e devorais uns aos outros, vede não vos consumais também uns aos outros. Digo, porém: Andai em Espírito, e não cumprireis a concupiscência da carne” (Gl 5:15-16).

	É somente por meio do Espírito de Deus que temos poder para expressar amor aos nossos próximos. As obras da carne eram evidentes na Galácia. Se eles estivessem andando no Espírito, as coisas teriam sido muito diferentes. A respeito do Espírito, lemos: “Mas o fruto do Espírito é: caridade [amor – ARA], gozo, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fé, mansidão, temperança. Contra estas coisas não há lei” (Gl 5:22-23). Nestes versículos, descobrimos que o amor encabeça a lista. O amor ágape pode ser característico da nova natureza, mas o poder de expressá-lo deve ser encontrado no Espírito de Deus.

	A Epístola aos Filipenses

	Enquanto a origem do conflito na Galácia possa ser atribuída às más doutrinas e aos que a promoveram, a situação em Filipos foi muito diferente. A carta de Paulo aos filipenses não é corretiva. De fato, eles parecem ter passado por nada além de provações esperadas na jornada no deserto. No entanto, Paulo estava na prisão e estava preocupado com o bem-estar deles durante sua ausência. Sua carta não é diferente da admoestação de José a seus irmãos: “E não vos pese cousa alguma...; não contendais pelo caminho” (Gn 45:20, 24). Destes versículos, especialmente o segundo parece ter estado na mente de Paulo.

	No primeiro capítulo, encontramos algo da condição geral das coisas na Cristandade. Paulo estava na prisão28 e, embora o evangelho fosse pregado, havia pouco a trazer-lhe gozo – ainda assim ele se regozijava. “Alguns pregam a Cristo por inveja e porfia” (Fp 1:15). Sim, até mesmo o evangelho pode ser apresentado com inveja e contenda! Pregamos o evangelho para ganhar almas, não para ganhar troféus. No final desse capítulo, começamos a ouvir sobre a preocupação do apóstolo pela assembleia em Filipos: “estais num mesmo espírito... com o mesmo ânimo” (Fp 1:27). No segundo capítulo, Paulo se expressa mais plenamente. A assembleia enviou-lhe uma oferta de comunhão (Fp 1:5; 4:10), mas se eles o quisessem completamente feliz, ele tinha de saber que estavam juntos sem discórdia. “Completai o meu gozo, para que sintais o mesmo, tendo o mesmo amor, o mesmo ânimo, sentindo uma mesma coisa. Nada façais por contenda ou por vanglória, mas por humildade; cada um considere os outros superiores a si mesmo” (Fp 2:2-3). Como podemos fazer isso? Como podemos sentir o mesmo? É chegando a um acordo comum? Não, só há um caminho: “De sorte que haja em vós o mesmo sentimento que houve também em Cristo Jesus” (Fp 2:5). É somente tendo a mente de Cristo que poderemos prosseguir em paz e harmonia. Muito mais poderia ser dito, mas o espaço não permite – leia este capítulo e medite sobre ele, tendo em mente o assunto29.

	O terceiro capítulo começa com avisos não muito diferentes dos encontrados no livro de Gálatas. No entanto, enquanto os mestres judaizantes fizeram o trabalho maligno na Galácia – “Corríeis bem; quem vos impediu, para que não obedeçais à verdade?” (Gl 5:7) – em Filipos, os santos são simplesmente avisados do perigo. O perigo, no entanto, era muito real. Qualquer coisa que nos desvie e tire nossos olhos da “soberana vocação de Deus em Cristo Jesus” (Fp 3:14) não só nos fará tropeçar espiritualmente, mas também resultará em conflito carnal no caminho Cristão (vs. 15-17). Devemos ter um objetivo diante de nós: Cristo. O apóstolo pôde escrever: “Prossigo para o alvo” (Fp 3:14). A correta condição espiritual é encontrada no segundo capítulo, mas a energia da fé e o propósito do coração são expressos no terceiro.

	No capítulo quatro, temos uma aplicação muito prática dos capítulos anteriores. Em Filipos, existia um conflito entre duas mulheres, Evódia e Síntique. Paulo não diz “trabalhem juntas” ou “resolvam suas diferenças”; ele nem mesmo lhes pede para “se darem bem”. Nenhuma dessas coisas chega à raiz do problema e, na prática, elas não funcionam. Havia apenas uma maneira de remover o conflito: “Rogo a Evódia, e rogo a Síntique, que sintam o mesmo [sejam de mesma mente – JND] no Senhor” (Fp 4:2). E que mente é essa? É a mente de Cristo. “De sorte que haja em vós o mesmo sentimento [a mesma mente – JND] que houve também em Cristo Jesus. Que, sendo em forma de Deus, não teve por usurpação ser igual a Deus. Mas aniquilou-Se a Si mesmo, tomando a forma de servo, fazendo-Se semelhante aos homens; E, achado na forma de homem, humilhou-Se a Si mesmo, sendo obediente até à morte, e morte de cruz” (Fp 2:5-8). Com muita frequência, nosso foco é a outra pessoa. Isso não leva não envolvimento, mas sim ao confronto. É somente quando fazemos do Senhor Jesus Cristo nosso foco, que as coisas começam a ganhar a perspectiva correta. A proximidade de Cristo nos permitirá ver a outra pessoa como Ele a vê, e nossos pensamentos serão formados por Seus pensamentos.

	Estariam os outros indiferentes ao conflito? Não, o apóstolo apela a um irmão local para ajudar: “E peço-te também a ti, meu verdadeiro companheiro, que ajudes essas mulheres que trabalharam comigo no evangelho” (Fp 4:3). Quando ocorre um conflito, gostamos de manter distância, e é fácil entender o porquê. É preciso discernimento para saber quando ajudar. As coisas podem facilmente sair do controle quando tomamos partido, ou quando alguém não é qualificado espiritualmente (Gl 6:1). O Senhor, porém, diz: “Bem-aventurados os pacificadores” (Mt 5:9)

	Vivendo em Paz

	Às vezes, existem problemas reais de comportamento que devem ser tratados. Simplesmente ignorá-los não levará à paz. A paz não pode ser obtida à custa da justiça. De fato, “A obra da justiça será a paz; e o efeito da justiça será o repouso e segurança para sempre” (Is 32:17 – AIBB). No entanto, devemos lembrar que “O fruto da justiça semeia-se em paz para aqueles que promovem a paz” (Tg 3:18 – AIBB). Mas se a semearmos com contenda, não devemos esperar nem justiça nem paz (Tg 3:14-16). Paulo escreveu: “segue a justiça, a fé, o amor, e a paz” (2 Tm 2:22 – ARA). Há uma ordem aqui; não podemos insistir na justiça na ausência de fé e amor, e esperar paz.

	Em Romanos, lemos: “Se for possível, quanto estiver em vós, tende paz com todos os homens” (Rm 12:18). De maneira alguma isso sugere que uma pessoa naturalmente mal-humorada não precisa viver em paz! Mas, na verdade, alguns não querem ou parecem incapazes de viver em paz; estes devemos deixar com o Senhor. De nossa parte, naquilo que nos diz respeito, devemos fazer tudo o que estiver ao nosso alcance para viver pacificamente. Se a outra parte conhece apenas conflitos e contendas, talvez não seja possível caminhar com ela: “que vos aparteis de todo o irmão que andar desordenadamente” (2 Ts 3:6). “Não faças amizade com o iracundo; nem andes com o homem colérico” (Pv 22:24 – AIBB).

	No entanto, precisamos reconhecer nossas fraquezas na carne. Não é prudente nos colocarmos em uma posição ou relacionamento que não seja adequado ao nosso temperamento. Cada um de nós tem virtudes e fraquezas diferentes, e nossa habilidade de lidar com certas personalidades varia de acordo com elas. Isso não significa que não andamos no amor, mostrando bondade um ao outro – certamente devemos amar todos os filhos de Deus e ver Cristo neles. No entanto, nossos relacionamentos variam de acordo com nossas disposições naturais.

	Suportando e Perdoando

	“Suportando-vos uns aos outros, e perdoando-vos uns aos outros, se algum tiver queixa contra outro: assim como Cristo vos perdoou, assim fazei vós também” (Cl 3:13). Andar em paz com nossos irmãos exigirá tolerar (suportar), por um lado, e perdoar, por outro. A tolerância não reage; o perdão deixa o assunto com o Senhor.

	Tolerância

	Ao evitarmos reagir precipitadamente, nos guardaremos de uma boa parte dos problemas. Aqueles que são rápidos em tirar conclusões geralmente chegam a conclusões erradas. O amor ágape “não se irrita, não suspeita mal” (1 Co 13:5). Não podemos imputar motivo e intenção a uma pessoa e depois agir de acordo com a nossa suposição. Por outro lado, quando algo realmente se revela como sendo o mal, o amor “Não se regozija com a injustiça, mas se regozija com a verdade” (1 Co 13:6 – AIBB). Invariavelmente, porém, as coisas não são tão ruins quanto imaginamos. Elas simplesmente se enquadram naquela categoria de coisas que são desagradáveis às nossas sensibilidades. Em momentos assim, devemos lembrar que o amor “Tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta” (1 Co 13:7). Isso pode ser considerado ingênuo, mas realmente ajuda a ter um espírito sem dolo.

	É fácil ser tolerante quando podemos fazer com que a outra parte saiba o quanto somos tolerantes! Não é isso que as Escrituras têm em vista. Na tolerância, devemos mostrar amor: “Andeis como é digno da vocação com que fostes chamados, com toda a humildade e mansidão, com longanimidade, suportando-vos [tolerando – KJV] uns aos outros em amor” (Ef 4:1-2). A tolerância não vem sem humildade e mansidão. Já foi dito que a humildade não ofende e a mansidão não se ofende. Elas nos guardam de achar que é tudo sobre nós. Quão mais fácil é desviar-nos de um comentário ou de uma ação, se não assumirmos que sejam dirigidas a nós. Independentemente disso, há muita longanimidade associada à tolerância.

	Perdão

	No décimo quinto capítulo de Deuteronômio, temos uma imagem útil do perdão: “Ao fim dos sete anos farás remissão. Este pois é o modo da remissão: Que todo o credor, que emprestou ao seu próximo uma cousa, o quite: não a exigirá do seu próximo ou do seu irmão, pois a remissão do Senhor é apregoada” (Dt 15:1-2). No perdão, eu libero de qualquer obrigação e deixo essa pessoa com o Senhor. O perdão custa alguma coisa. No caso de uma dívida, eu não sou reembolsado. Deus é o nosso exemplo: nosso perdão custou a Ele Seu Filho amado! “Antes sede uns para com os outros benignos, misericordiosos, perdoando-vos uns aos outros, como também Deus vos perdoou em Cristo” (Ef 4:32). Diante disso, podemos ter alguma razão para não perdoar? Em Romanos 12, lemos: “Não vos vingueis a vós mesmos, amados, mas dai lugar à ira, porque está escrito: Minha é a vingança; Eu recompensarei, diz o Senhor” (v. 19). “Eu recompensarei” não se refere ao devedor, mas a nós. Embora o perdão nos custe algo, o Senhor compensará amplamente a diferença.

	O perdão é menos sobre esquecer e mais sobre escolher não se lembrar. É útil reconhecermos isso; caso contrário, Satanás valorizará nossas lembranças. Muitas vezes não esquecemos – as cicatrizes podem permanecer conosco para sempre. Podemos, no entanto, com a ajuda de Deus, optar por não nos ocuparmos mais com o fato. Sobre Jeová, a respeito de Israel, lemos: “Porque lhes perdoarei a sua maldade, e nunca mais Me lembrarei dos seus pecados” (Jr 31:34). O perdão é uma responsabilidade que cabe a nós – o ofendido. Deus nos mandou perdoar. É uma escolha consciente.

	Achamos difícil perdoar porque não é natural. A carne sempre resistirá ao perdão. Contudo, ao deixar a pessoa e a ofensa com o Senhor, o fardo é retirado de nosso coração. Vemos isso maravilhosamente confirmado na vida de Jó: “E o Senhor virou o cativeiro de Jó, quando orava pelos seus amigos; e o Senhor acrescentou a Jó outro tanto em dobro a tudo quanto dantes possuía” (Jó 42:10). Vemos a entrega para Jeová e o fardo e a amargura retirados do coração de Jó. Sem dúvida, em parte, este foi o cativeiro que ele experimentou. Cada vez que Satanás vier nos ocupar com um assunto que perdoamos, podemos nos lembrar: “Isso não é mais uma preocupação minha; eu entreguei o assunto ao Senhor”. Além disso, como em Jó, Deus não será nosso devedor. Ele nos dará algo melhor para estarmos ocupados.

	Mateus 18 fala de perdão – o Senhor usa o exemplo de uma dívida. O servo malvado fez justiça com as próprias mãos e não liberou seus devedores de suas obrigações. O capítulo conclui com: “Assim vos fará também Meu Pai celestial, se do coração não perdoardes, cada um a seu irmão, as suas ofensas” (Mt 18:35). Observe como o Senhor fala do perdão de coração. É mais profundo que um mero perdão judicial, mas, por outro lado, não fala em perdão público nem em reconciliação. É uma entrega para o Senhor.

	Em Lucas 17, temos ainda outro exemplo de perdão: “Olhai por vós mesmos. E, se teu irmão pecar contra ti, repreende-o, e, se ele se arrepender, perdoa-lhe” (Lc 17:3). Aqui, o perdão é expresso ao indivíduo, mas é condicional. Depende do arrependimento. O coração do apóstolo estava alargado (2 Co 6:11 – ARA) para a assembleia em Corinto, mas teve de reprimir seu sentimento em relação a eles enquanto esperava palavra de Corinto. Paulo queria saber como eles responderam à sua primeira carta. Que alívio e que gozo foi quando ele finalmente ouviu Tito (2 Co 7:6). Eles realmente se arrependeram: “Porque, quanto cuidado não produziu isto mesmo em vós, que segundo Deus fostes contristados! que apologia, que indignação, que temor, que saudades, que zelo, que vingança! em tudo mostrastes estar puros neste negócio” (2 Co 7:11). Como consequência, a segunda carta de Paulo a Corinto é mais calorosa, e ele abre seu coração e fala com maior liberdade. Se formos a parte ofensora, devemos ter em mente que o arrependimento não é um fato no tempo, mas um processo. É tomar o lado de Deus contra nós mesmos. Não apenas o assunto é julgado, mas há uma mudança de conduta – no caso dos santos de Corinto, eles deram passos para limparem-se do problema.

	Muitas vezes confundimos perdão e reconciliação – ambos são importantes. O perdão deve ser concedido diante de Deus assim que Ele tiver realizado aquela obra de graça em nosso coração – e isso exigirá uma obra de graça da parte d’Ele. “A graça de nosso Senhor Jesus Cristo seja com o vosso espírito” (Fm 25). A reconciliação, no entanto, pode levar mais tempo e dependerá da conduta de quem ofendeu. Se a confiança foi quebrada, não é tão facilmente restaurada. Deus não nos pede que exponhamos deliberadamente nosso coração a mágoas30: “Sobre tudo o que se deve guardar, guarda o teu coração, porque dele procedem as saídas da vida” (Pv 4:23). Se tenho reputação de não pagar minhas dívidas, não devo esperar que alguém me empreste dinheiro. Embora a reconciliação possa não ser imediata, ela nunca deve ser deliberadamente retida, nem podemos usá-la como desculpa para ser descortês ou rude. Fazer isso indicaria que não perdoamos e queremos ter certeza de que a outra pessoa pague o preço. Precisamos constantemente julgar os motivos e ações de nosso coração diante do Senhor.

	Nós não pedimos perdão. O modelo na Palavra de Deus é: “Se confessarmos os nossos pecados, Ele é fiel e justo, para nos perdoar os pecados, e nos purificar de toda a injustiça” (1 Jo 1:9). Nós confessamos; Ele perdoa. Pedir perdão muda o foco para a outra parte; coloca a responsabilidade sobre eles. No entanto, se alguém pedir nosso perdão, uma resposta graciosa será apropriada. Ou entregamos inteiramente o assunto ao Senhor e não desejamos lembrá-lo, ou algo mais profundo, do coração, se a questão for acompanhada de arrependimento.

	Coisas a Considerar

	
		Não somos clones um do outro. Deus colocou cada membro no corpo como Ele escolheu. Somos indivíduos únicos com diferentes forças e fraquezas.

		Como Cristãos, somos ordenados a amar uns aos outros, assim como Cristo nos amou; por isso o mundo saberá que somos Seus discípulos.

		O amor ágape tem sua fonte em Deus e não nas emoções; não flui de nenhum mérito percebido no que recebe.

		Se não sentimos o amor de nossos irmãos, provavelmente nós mesmos não estamos demonstrando amor.

		Deus nos coloca em circunstâncias para que possamos exercitar nosso amor ágape e, se formos obedientes à ordem do Senhor, O conheceremos melhor.

		Embora o amor seja uma característica da nova natureza, é somente no poder do Espírito de Deus que poderemos expressá-lo.

		Nunca teremos uma mesma mente (opinião), a menos que seja a mente de Cristo.

		É impossível viver em paz à custa da justiça. No entanto, a justiça sem fé e amor não trará paz.

		Tolerância não reage às coisas.

		O perdão é uma liberação da pessoa e de sua obrigação para conosco, entregando o assunto ao Senhor; é uma obra da graça de Deus em nosso coração.

		A reconciliação segue o perdão, mas pode levar tempo. Se a confiança foi quebrada, não é tão facilmente restaurada.



	 

	
O Cristão e o Mundo

	Introdução

	Embora muitas vezes cantemos o hino a seguir, paremos por um momento para considerar quão verdade ele é para nós.

	 

	Estou seguindo a Jesus Cristo,

	Desse caminho eu não desisto;

	Estou seguindo a Jesus Cristo,

	Atrás não volto nunca mais.

	.

	Atrás o mundo, Jesus na frente;

	Jesus o Guia onipotente;

	Atrás o mundo, Jesus na frente

	Atrás não volto nunca mais.31

	 

	Se a segunda estrofe tivesse dito: “Atrás a cruz e o mundo na frente”, esta teria sido uma descrição mais precisa de nossa vida? Conforme vamos considerando vários aspectos da vida Cristã, repetidamente o assunto do mundanismo surge. O mundanismo distorce a doutrina, dificulta o serviço, alimenta a carne, provoca conflito e, é claro, não produz louvor ou adoração.

	O Mundo

	A palavra “mundo” é usada nas Escrituras de três maneiras diferentes. Pode se referir ao planeta Terra; também pode se referir a todas as pessoas na Terra. O uso, porém, que deve ser nosso assunto, é o sistema que a humanidade criou à parte de Deus; Caim é seu fundador e Satanás é seu príncipe e deus (Jo 12:31, 14:30; Co 4:4). O sistema do mundo é completo; é um sistema que provê todas as necessidades do homem. Temos acesso a uma infinidade de atividades para o corpo e podemos inserir em nossa casa toda forma de entretenimento para a alma. O mundo até oferece sua opção de sistemas religiosos para satisfazer a natureza espiritual do homem. No entanto, o objetivo de tudo isso é cegar a humanidade quanto ao verdadeiro evangelho: “Se ainda o nosso evangelho está encoberto, para os que se perdem está encoberto. Nos quais o deus deste século cegou os entendimentos dos incrédulos, para que lhes não resplandeça a luz do evangelho da glória de Cristo, que é a imagem de Deus” (2 Co 4:3-4).

	A rejeição ao Senhor Jesus Cristo colocou o mundo inteiro sob um juízo comum. Esta é a base sobre a qual Deus agora lida com este mundo: “Agora é o juízo deste mundo: agora será expulso o príncipe deste mundo” (Jo 12:31). Qualquer que seja a relação atual de Cristo com o mundo, essa também é a nossa relação como Cristãos. O mundo pregou Cristo na cruz; para nós o mundo terminou aí: “Mas longe esteja de mim gloriar-me, a não ser na cruz de nosso Senhor Jesus Cristo, pela qual o mundo está crucificado para mim e eu para o mundo” (Gl 6:14).

	Imagine viver na Alemanha durante a Segunda Guerra Mundial. Muitos Cristãos se viram nessa posição. Eles não podiam escapar e, além disso, o país de nascimento era governado por um louco. Muitos perderam familiares por causa da guerra ou foram presos como inimigos do estado. Se vivêssemos sob esse sistema, poderíamos imaginar em nos associar com aqueles no poder? Antes de respondermos, vamos considerar um pouco mais as coisas. Em meados da década de 1930, as coisas na Alemanha pareciam muito mais favoráveis do que nas décadas anteriores. A inflação foi estabilizada, o desemprego caiu e o país começou a parecer forte e próspero. Foram oferecidos incentivos, especialmente aos jovens, para contribuírem com os acampamentos, atividades, organizações juvenis e assim por diante. Muitos fecharam os olhos para as ações mais enganadoras do governo em função do recente otimismo. As tentações eram fortes. Suponha, no entanto, que alguém tivesse perdido um pai, um irmão, uma irmã; isso teria aberto os seus olhos para os males do regime. De fato, para aqueles que sofreram sob ele, todo o sistema tornou-se repulsivo ao extremo. Apesar das muitas coisas para nos atrair e seduzir, o mundo em que vivemos não é diferente. Este é o mundo de Satanás e ele é um tirano mal e cruel.

	Cidadãos Celestiais

	Deus não nos vê mais como cidadãos deste mundo; agora pertencemos ao Seu reino: “Dando graças ao Pai... O Qual nos tirou da potestade das trevas, e nos transportou para o reino do Filho do Seu amor” (Cl 1:12-13). Nossa cidadania é celestial: “Mas a nossa pátria está nos céus, donde também aguardamos o Salvador, o Senhor Jesus Cristo” (Fp 3:20 – ARA). No livro de Efésios, somos vistos como ressuscitados e assentados nos lugares celestiais em Cristo (Ef 2:6). Embora entendamos que ainda não estamos fisicamente com Cristo, isso não altera a visão de Deus sobre nós em Cristo.

	Na carta de Paulo aos colossenses, temos outra visão: desta vez do ponto de vista dos crentes neste mundo. Paulo se dirige ao crente como ressuscitado, mas ainda não no céu. Apesar disso, nossa esperança certamente está ali: “Por causa da esperança que vos está reservada nos céus” (Cl 1:5). As duas visões não estão em desacordo; elas nos dão informações importantes sobre como devemos viver nesta Terra.

	Além disso, fomos desposados com Cristo (2 Co 11:2 – TB). Aquele que amamos não está aqui. Nossas afeições devem estar em Cristo glorificado, não aqui neste mundo: “Se já ressuscitastes com Cristo, buscai as coisas que são de cima, onde Cristo está assentado à destra de Deus. Pensai nas coisas que são de cima, e não nas que são da Terra; Porque já estais mortos, e a vossa vida está escondida com Cristo em Deus” (Cl 3:1-3).

	Infelizmente, somos muito parecidos com crianças pequenas. Deus nos deu grandes e maravilhosas dádivas celestiais, e não sabemos o que fazer com elas! Como uma criança, somos atraídos de volta às coisas desta Terra e, mais uma vez, nos encontramos brincando com paus e pedras no pó! Paulo, escrevendo para os gálatas, pergunta: “Como tornais outra vez a esses rudimentos fracos e pobres, aos quais de novo quereis servir?” (Gl 4:9) Não fazemos favor nenhum a nós mesmos em voltar a este mundo. Fomos libertados de seu poder na cruz; por que voltamos tão prontamente à sua escravidão? Voltar ao que já julguei me torna um transgressor: “Porque, se torno a edificar aquilo que destruí, constituo-me a mim mesmo transgressor” (Gl 2:18).

	Peregrinos e Forasteiros

	“Amados, peço-vos, como a peregrinos e forasteiros, que vos abstenhais das concupiscências carnais que combatem contra a alma” (1 Pe 2:11). Se não entendermos que somos cidadãos celestiais e forasteiros neste mundo, nunca viveremos como peregrinos. A palavra forasteiro pode ser mais bem entendida se usarmos a palavra estrangeiro. Deus nos chamou para viver nossa vida em relação a este mundo como estrangeiros. Tudo neste mundo é estranho à nova vida que possuímos em Cristo. Já não é o nosso lar. Como Abraão, devemos ser moradores de tendas. Não quero dizê-lo literalmente, mas isso certamente deve formar nosso pensamento quanto a este mundo e suas coisas. Lembre-se: estamos falando do sistema mundial, não a Terra física. A única propriedade que lemos que Abraão comprou foi uma cova para enterrar os mortos: “Estrangeiro e peregrino sou entre vós; dai-me possessão de sepultura convosco, para que eu sepulte o meu morto de diante da minha face” (Gn 23:4). Se Abraão não estabeleceu raízes permanentes aqui, certamente também não temos desculpa para fazê-lo: “Porque (Abraão) esperava a cidade que tem fundamentos, da qual o Artífice e Construtor é Deus” (Hb 11:10).

	Nossa renúncia ao mundo não deve, de maneira alguma, limitar-se ao que é espiritual. A metáfora de uma corrida é usada em várias Escrituras para ilustrar a vida Cristã. Não é uma corrida contra outros crentes, mas sim o caráter de uma corrida de resistência. Ninguém entra em uma corrida carregado de pesos desnecessários: “Portanto nós também, pois que estamos rodeados de uma tão grande nuvem de testemunhas, deixemos todo o embaraço, e o pecado que tão de perto nos rodeia, e corramos com paciência a carreira que nos está proposta: Olhando para Jesus, Autor e Consumador da fé” (Hb 12:1-2). Não é apenas que algumas coisas neste mundo são pecaminosas; também precisamos ter cuidado com os embaraços que nos sobrecarregam. Essas são coisas que podem não ser ruins em si mesmas, mas que atrapalham o crescimento Cristão e nos impedem no caminho de fé.

	Em sua segunda carta a Timóteo, Paulo usa uma metáfora diferente: o soldado. “Ninguém que milita se embaraça com negócio desta vida, a fim de agradar Àquele que o alistou para a guerra” (2 Tm 2:4). A vida de um soldado é caracterizada por disciplina e dificuldades. Naturalmente, não gostamos disso. E, além disso, a quem estamos tentando agradar? Se considerarmos a ilustração dada anteriormente, de alguém vivendo na Alemanha durante a Segunda Guerra Mundial, começaremos a ver a seriedade de nos envolver com o mundo. Ao nos envolvermos em seu entretenimento, política, materialismo, filosofia, religião e a lista não termina aí, na verdade estamos nos relacionando com o inimigo. “Adúlteras, não sabeis vós que amizade com o mundo é inimizade com Deus? Portanto qualquer que pensa em ser amigo do mundo constitui-se inimigo de Deus” (Tg 4:4 – JND). Estas são palavras fortes. O mundo nos oferece todos os meios para gratificar a carne, mas retornar novamente àquilo de que fomos libertos é nada menos que adultério espiritual.

	Não imagine que Satanás não tenha uma intenção nas coisas que ele oferece. Não é muito difícil nomear livros e filmes que tratam de assuntos inofensivos em si mesmos, mas que contêm nem tão sutis distorções da verdade. A indústria do entretenimento, em particular, sempre teve um objetivo. Ela promove seu estilo de moralidade desde tempos imemoriais. Podemos ver claramente seus frutos ao nosso redor no mundo de hoje.

	Tentação

	Todo o esforço do mundo consiste em separar o Cristão de Cristo. Como Cristãos, fomos libertados do poder das trevas e, embora Satanás possa nos ferir, ele não pode nos obrigar a pecar. Devemos aceitar total responsabilidade por nossas ações. Uma das estratégias de Satanás para nos desviar do caminho de fé é colocar diante de nós aquelas coisas que apelam à velha natureza. Isso se chama tentação. Ele conhece nossas fraquezas, em muitos casos, melhor do que as conhecemos. A técnica de Satanás é como pescar. Ele balança a isca, e mordemos – apenas para descobrirmos tarde demais que há um anzol!

	Como combatemos a tentação? Se algo é desagradável para nós, isso nunca nos tentará. Embora as tentações do mundo sejam muito prazerosas à carne, elas não têm chance com a nova natureza. Se é a nova ou a antiga natureza que responde à porta quando a tentação bate, depende muito do nosso estado espiritual: “Eu vos escrevi, mancebos, porque sois fortes, e a Palavra de Deus está em vós, e já vencestes o maligno. Não ameis o mundo, nem o que no mundo há. Se alguém ama o mundo, o amor do Pai não está nele. Porque tudo o que há no mundo, a concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e a soberba da vida, não é do Pai, mas do mundo. E o mundo passa, e a sua concupiscência; mas aquele que faz a vontade de Deus permanece para sempre” (1 Jo 2:14-17). Homens jovens são caracterizados pela força, e o homem jovem espiritual tem força para o conflito espiritual. Mas é apenas por termos a Palavra habitando em nós – vivendo e respirando ela – que nos mantemos fortes. Isso nos leva a sair deste mundo para uma esfera completamente diferente de pensamento – uma esfera em que a nova natureza é iluminada e fortalecida por comunicação divina. Satanás não pode tocar um homem enquanto a Palavra de Deus é usada em simples obediência. Vemos isso confirmado na vida do Senhor Jesus – Aquele, que sempre fez a vontade do Pai. Em cada ocasião, quando Satanás tentou o Senhor, Ele respondeu dando uma Escritura (Mt 4:1-11). A vida inteira do Senhor foi governada pela obediência à Palavra. Embora nem sempre o sintamos, nós, como crentes, possuímos a mesma vida: “Todo aquele que é nascido de Deus não peca; mas o que de Deus é gerado conserva-se a si mesmo, e o maligno não lhe toca” (1 Jo 5:18). Se Satanás é incapaz de tirar o filho de Deus do caminho da obediência, ele é completa e totalmente impotente: “Porque todo o que é nascido de Deus vence o mundo; e esta é a vitória que vence o mundo, a nossa fé” (1 Jo 5:4).

	Todas as tentativas de domar a carne são inúteis. A lei não pode controlá-la, nem penitência ou disciplina severa. O único remédio é reconhecer que isso foi feito na cruz: “E os que são de Cristo crucificaram a carne com as suas paixões e concupiscências” (Gl 5:24). Aos olhos de Deus, aquilo que está ligado à nossa vida anterior está morto e sepultado. Em Romanos 8, aprendemos que vivemos em uma esfera inteiramente nova, governada por princípios inteiramente novos: “Vós, porém, não estais na carne, mas no espírito” (Rm 8:9). A carne e o Espírito são contrários um ao outro; é somente quando andamos no Espírito que a carne e suas concupiscências não terão poder em nossa vida (Gl 5:16). Deveríamos nos surpreender que a carne seja tão ativa se enchemos nossa vida com atividades mundanas? Nunca deixa de me surpreender que o mundo se pergunte sobre corrupção e violência quando grande parte de seu entretenimento gira em torno dessas duas coisas!

	As tentações são muito reais; elas não desaparecem com a idade. As notas anteriores podem parecer espirituais demais e, diante da tentação, muitas vezes somos frustrados por nossos fracassos. No entanto, deve ser enfatizado, não importa quantas técnicas práticas sejam apresentadas, a tentação é, em última análise, uma batalha espiritual. Para o homem deste mundo, muitas tentações simplesmente não existem – ele cede a todas sem a menor dor na consciência. Para o Cristão, não é assim. Mas, considerado tudo isso, não existem coisas práticas para serem encontradas na Palavra de Deus que possamos fazer? Sim, existem. O livro de Provérbios está cheio delas. Nele encontramos a sabedoria celestial para um caminho terrenal. Há um problema, no entanto; o livro de Provérbios não nos fará nenhum bem, a menos que o leiamos e o apliquemos.

	A maneira mais simples e prática de resistir à tentação é evitá-la completamente. Não devemos nos colocar em uma posição em que nossas fraquezas possam ser exploradas: “Evita-o; não passes por ele: desvia-te dele e passa de largo” (Pv 4:15). Quantas vezes devemos cair em um buraco antes de ir por uma rua diferente? Infelizmente, demoramos a aprender. Se o computador é uma fonte de tentação, quando a tentação ocorrer, levante-se e afaste-se dele – não hesite. Você não pode ser tentado por algo que não existe! “Mas revesti-vos do Senhor Jesus Cristo, e não tenhais cuidado da carne em suas concupiscências [não premediteis para a carne cumprir suas concupiscências – JND]” (Rm 13:14). 

	É de ajuda termos de ser responsáveis. Como pai ou mãe, não é prudente prover acesso às coisas que claramente são uma fonte de tentação para nossos filhos quando eles ainda não podem ser considerados responsáveis. É prudente, por exemplo, manter os computadores fora do quarto. Um dia prestaremos contas pelas coisas que fizemos no corpo (2 Co 5:10), mas primeiro aprendemos sobre responsabilidade submetendo-nos a outros – aos nossos pais, mestres, líderes espirituais e colegas fiéis.

	Finalmente, é uma mentira do diabo ao sugerir que devemos conhecer o mal para resistir ao mal: “Comprazo-me pois em vós; e quero que sejais sábios no bem, mas símplices no mal” (Rm 16:19). Podemos parecer ignorantes àqueles que são sábios no mundo, mas isso nos salva de muitos tipos de tristeza: A sabedoria humana procura guardar-se por meio de vasto conhecimento do mundo e de todos os maus caminhos. Esta não é a sabedoria que vem do alto, mas é terrena, natural, diabólica. A sabedoria do alto primeiro é pura, depois pacífica, gentil, doadora, cheia de misericórdia e de bons frutos, incontroversa e não fingida. Ela não precisa cultivar conhecimento do mal; ela conhece o bem em Cristo, está satisfeita e adora. Ela ouve e ama a voz do Pastor; a voz de um estranho, não conhece e não o seguirá32.

	Então, o que é Permitido e o que Não é?

	É da natureza humana, desejar uma lista do que fazer e do que não fazer. Tendo uma lista de coisas que atendem à aprovação de Deus, o homem acredita que é capaz de cumpri-las – a Lei provou o contrário. Por outro lado, a nova natureza não necessita dessa lista – ela se deleita em fazer a vontade de Deus. Frequentemente, porém, agimos na carne e devemos reconhecê-la e julgá-la de acordo com a luz da Palavra.

	Em Atos 15, lemos como alguns insistiam em que os gentios fossem sujeitos à lei. Isso foi corretamente rejeitado, mas a seguinte advertência foi dada: “Se abstenham das contaminações dos ídolos, da prostituição, do que é sufocado e do sangue” (At 15:20). Esta não era uma nova lei nem era toda a extensão da conduta Cristã. Essas foram, no entanto, ordens necessárias para os gentios, entre os quais essas coisas eram comuns. Simplesmente porque “todo mundo está fazendo isso”, não torna correto o que fazem, mesmo quando é feito por outros Cristãos. Com demasiada frequência, o oposto é verdadeiro: “Porque, o que entre os homens é elevado, perante Deus é abominação” (Lc 16:15).

	Um Cristão tem inteligência espiritual. Não devemos ser como o cavalo ou a mula “Que não têm entendimento, os quais carecem de arreios, freios e cabrestos, que os sujeitem; de outra forma não te obedecerão” (Sl 32:9 – TB). Por esse motivo, não esperamos encontrar respostas bíblicas explícitas para cada pergunta que possamos enfrentar. Se me deparo com o dilema: “Devo fazer isso e aquilo”, há uma grande chance de eu não encontrar uma resposta direta na Palavra de Deus. No entanto, encontrarei princípios para me guiar – se estiver preparado para me submeter a eles. Nunca encontraremos que falta Escritura a esse respeito. O Velho Testamento é uma fonte rica de tais princípios. Um israelita não deveria usar roupas de materiais mistos: “Não te vestirás de diversos estofos de lã e linho juntamente” (Dt 22:11). Hoje em dia, muito do que vestimos é de fios mistos, então o que entendemos desse versículo? Que somos pecadores por usar poliéster e algodão? Não, de jeito nenhum! Podemos dizer, no entanto, que uma vida de princípios mistos não vai agradar a Deus. Não se trata de espiritualizar a lei, mas de entender os princípios nela contidos. Tenha em mente que a lei foi dada a Israel: um povo fisicamente separado das nações e que era uma família em função de seu do nascimento natural. Eles eram uma congregação mista de fidelidade e infidelidade.

	Mesmo assim, Deus apresentou-lhes Sua lei de tal maneira, para que todos então pudessem entender sem desculpa. Como Cristãos, por outro lado, somos santificados pelo Espírito e fomos trazidos para a família de Deus por Sua vontade (1 Pe 1:2; Jo 1:13).

	Nos capítulos 18 e 19 de Levítico, encontramos uma lista de estatutos dados aos filhos de Israel. Com muitos deles, não há dúvida sobre os princípios morais envolvidos. Contudo, nessa ocasião, Deus apresenta toda a porção com um princípio abrangente: “Não fareis segundo as obras da terra do Egito, em que habitastes, nem fareis segundo as obras da terra de Canaã, para a qual Eu vos levo, nem andareis nos seus estatutos” (Lv 18:3). Da mesma forma, nós, como Cristãos, somos chamados a andar em separação deste mundo. Não devemos nos comportar como o mundo se comporta nem em nossas atitudes nem nas coisas que permitimos: “Como filhos obedientes, não vos conformando com as concupiscências que antes havia em vossa ignorância; Mas, como é santo Aquele que vos chamou, sede vós também santos em toda a vossa maneira de viver; Porquanto escrito está: Sede santos, porque Eu sou santo” (1 Pe 1:14-16). Neste versículo, Pedro cita Levítico 19:2. E por que devemos ser santos – isto é, um povo separado na prática para Deus? Porque fomos “resgatados... com o precioso sangue de Cristo, como de um cordeiro imaculado e incontaminado” (1 Pe 1:18-19).

	Nem tudo o que encontramos neste mundo é ruim em si mesmo. Devemos fazer uso do sistema do mundo; caso contrário, teríamos de viver como eremitas – e Deus não nos pediu para fazermos isso. Dinheiro, por exemplo, é algo que todos usamos. Dinheiro por si só não é mau. Mesmo assim, “o amor do dinheiro é a raiz de toda a espécie de males; e nessa cobiça alguns se desviaram da fé, e se traspassaram a si mesmos com muitas dores” (1 Tm 6:10). Cite um homicídio, um adultério, um roubo – e podemos encontrar um exemplo de como o amor ao dinheiro levou o agressor a cometer o crime. Se tivermos em mente que somos peregrinos e que tudo o que usamos é temporário e não nosso, obteremos uma perspectiva melhor sobre as coisas deste mundo: “E os que usam do mundo, como não se dispondo dele como seu, porque a aparência deste mundo passa” (1 Co 7:31 – JND).

	Somos espírito, alma e corpo (1 Ts 5:23). O corpo e a alma têm necessidades, assim como o espírito – mas observe a ordem, o espírito vem primeiro. Paulo lembra a Timóteo de que o “exercício corporal é proveitoso para pouco, mas a piedade é proveitosa para todas as coisas” (1 Tm 4:8 – JND). “Pouco”, neste versículo, não significa “por um tempo”, mas sim, fala de “poucas coisas” em contraste com “todas as coisas”. Não há dúvida de que o exercício é necessário para um corpo saudável, mas pode se tornar um objetivo ao invés de um meio. Não queremos ser colocados sob o poder de nada: “Todas as coisas me são lícitas, mas nem todas as coisas convêm: todas as coisas me são lícitas; mas eu não me deixarei dominar por nenhuma” (1 Co 6:12). Quando escolhemos atividades, devemos considerar sua fonte, caráter, associações e, o mais importante, se estão honrando ou não o Senhor Jesus. É algo que teríamos vergonha de o Senhor nos encontrar fazendo? “Bem-aventurado aquele servo que o Senhor, quando vier, achar servindo assim” (Mt 24:46).

	Um Testemunho de Cristo no Mundo

	A história de nossa conversão é frequentemente chamada de nosso testemunho. Contudo, limitar nosso testemunho a isso é uma visão estreita do que Deus tem em mente para o crente. Como Cristãos, somos chamados a manifestar Cristo a este mundo ao longo de nossa vida – este é o nosso verdadeiro testemunho. “Assim como Tu Me enviaste ao mundo, também Eu os enviei ao mundo” (Jo 17:18). Isso não significa dizer que o que Deus realizou em nossa vida não seja único ou valioso, nem que seja errado compartilhá-lo. O apóstolo Paulo narrou a história de sua conversão três vezes. Ler as biografias de servos fiéis a Deus pode ser uma verdadeira fonte de encorajamento. No entanto, nosso foco deve sempre estar no Senhor Jesus Cristo e não em nós. O apóstolo Paulo disse aos filipenses que eles deveriam ser luzes em um mundo sombrio: “Para que sejais irrepreensíveis e sinceros, filhos de Deus inculpáveis no meio duma geração corrompida e perversa, entre a qual resplandeceis como astros no mundo” (Fp 2:15). Uma luz em si mesma não muda o que está à sua volta, mas dissipa as trevas e mostra o mundo como ele é. Isso não supõe que nos envolvemos no sistema do mundo. De fato, embora estejamos no mundo, certamente não fazemos mais parte dele. “Dei-lhes a Tua palavra, e o mundo os aborreceu, porque não são do mundo, assim como Eu não sou do mundo. Não peço que os tires do mundo, mas que os livres do mal. Não são do mundo, como Eu do mundo não sou. Santifica-os na verdade: a Tua palavra é a verdade” (Jo 17:14-17). A Palavra de Deus, ao revelar a verdade, expõe o mundo como ele é. Também nos mostra nosso lugar como filhos de Deus separados deste mundo e de suas contaminações.

	Anteriormente, falamos um pouco sobre a grande missão. Quer gostemos ou não, isso requer conversar com outras pessoas: “De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela Palavra de Deus” (Rm 10:17). No entanto, se nosso caminhar apresenta um testemunho tão pobre a este mundo, quem ouvirá o que temos a dizer? No livro de Romanos, Paulo escreveu isso a respeito do testemunho dos judeus: “O nome de Deus é blasfemado entre os gentios por causa de vós” (Rm 2:24). O apóstolo lembrou aos coríntios: “Somos embaixadores da parte de Cristo” (2 Co 5:20). Nosso caminhar e nosso falar andam de mãos dadas. Deveríamos ser representantes fiéis de nosso Senhor: “Antes santificai a Cristo, como Senhor, em vossos corações; e estai sempre preparados para responder com mansidão e temor a qualquer que vos pedir a razão da esperança que há em vós” (1 Pe 3:15). Não estaremos prontos para dar uma resposta se nosso coração estiver cheio deste mundo. Antes, nossa conduta diante do mundo deve ser tal que outros nos perguntem por que somos diferentes.

	Não é simplesmente que devemos evitar as coisas que desonram a Deus, mas nossa própria conduta deve ser um reflexo de Cristo. Podemos ser Cristãos bem legalistas – preferindo certo estilo de vestir, desprezando certas atividades etc. –, mas somos honestos? Nosso discurso é saudável? Podemos conter nosso temperamento? Leviandade ou seriedade caracterizam nossa vida? Somos gentis e compassivos? (Ef 4:25-32; Tt 2:11-12). “Amados, peço-vos, como a peregrinos e forasteiros, que vos abstenhais das concupiscências carnais que combatem contra a alma; Tendo o vosso viver honesto entre os gentios; para que, naquilo em que falam mal de vós, como de malfeitores, glorifiquem a Deus no dia da visitação” (1 Pe 2:11-12). Não estou sugerindo que não devemos ter cuidado com roupas e atividades, mas é mais fácil vestir-se como um Cristão do que comportar-se como um Cristão. Frequentemente aqueles que lutam com o comportamento, são defensores com relação ao vestuário e atividades.

	“A religião pura e imaculada para com Deus, o Pai, é esta: Visitar os órfãos e as viúvas nas suas tribulações, e guardar-se da corrupção do mundo” (Tg 1:27). A prática exterior de nossa fé (o que é chamada de religião neste versículo) não são vestes, cerimônias ou dias santos. É uma vida que procede em compaixão pelo sofrimento e pelos aflitos, e é uma vida que é vivida em separação deste mundo. John Bellett escreveu sobre o Senhor Jesus: “Sua santidade O tornou um completo estranho em um mundo tão poluído; Sua graça O manteve sempre ativo em um mundo tão carente e aflito33. Embora sendo o Solitário, Ele sempre foi o Ativo.

	Coisas a considerar

	
		O mundo crucificou o Senhor Jesus e é totalmente inimigo de Deus. A cruz é o fim do mundo para o crente.

		Somos cidadãos celestiais e não mais cidadãos deste mundo.

		Devemos andar como estrangeiros e peregrinos; o céu é a nossa casa.

		Há coisas que são pecaminosas, mas também precisamos ter cuidado com os embaraços que nos afundam espiritualmente.

		A amizade com o mundo é adultério espiritual.

		Se desejarmos ser fortes espiritualmente, devemos ter a Palavra de Deus habitando em nós – devemos vivê-la e respirá-la!

		Satanás é impotente diante de uma vida de fé vivida em obediência à Palavra de Deus.

		Se enchermos nossa vida com atividades mundanas, deveríamos nos surpreender quando fraquejássemos diante da tentação?

		Fuja da tentação; não fique parado esperando para ser tentado!

		Deus não nos deu uma lista do que podemos e não podemos fazer. A Escrituras, no entanto, está cheia de orientação divina para todas as circunstâncias da vida.

		Usamos as coisas do mundo lembrando que elas não são nossas para dispormos delas, e que existem apenas por um tempo.

		Nosso testemunho para este mundo é manifestar Cristo em nossa vida; somos embaixadores de Cristo.



	 

	
Esperança e Provações

	Cristo nossa Esperança

	O poeta Alexander Pope escreveu: “A esperança brota eterna no seio humano”. Sem esperança, as coisas são inúteis – há uma boa razão para usarmos essa palavra. A esperança do Cristão é simplesmente: “Estar com Cristo, porque isto é ainda muito melhor” (Fp 1:23). Embora este versículo em particular fale de nosso estado na morte, quando ausente do corpo, nossa esperança na ressurreição não é diferente: “E assim estaremos sempre com o Senhor” (1 Ts 4:17). Essa é a única esperança significativa para a humanidade; tudo o mais repousa na incerteza e termina no túmulo. A esperança do Cristão repousa sobre a Palavra de Deus e é assegurada pela obra consumada de Cristo. Não é algo que desejamos com uma antecipação incerta, mas sim, é a conclusão do trabalho que Deus realizou por nós e em nós.

	Como observamos no capítulo anterior, nossa esperança está nos céus e não aqui nesta Terra: “A esperança que vos está reservada nos céus” (Cl 1:5).

	Além disso, está nos céus; não é o próprio céu. Nossa esperança é uma Pessoa, não um lugar. Se nossa esperança estivesse aqui neste mundo – e especialmente se estivesse no tempo presente –, teríamos todos os motivos para ficar deprimidos com o estado das coisas. Para os primeiros Cristãos judeus, uma esperança adiada exigia um ajuste em seus pensamentos. A esperança de Israel era terrenal; eles procuravam sua redenção como nação (Lc 24:21). Sua salvação sempre esteve ligada à libertação das provações terrenais: “lhes deste libertadores que os libertaram da mão de seus angustiadores” (Ne 9:27). Para o Cristão, no entanto, não temos tal promessa. De fato, o oposto é verdadeiro: o sofrimento é a experiência Cristã normal. Pedro escreveu como os profetas “testificaram os sofrimentos que a Cristo haviam de vir, e a glória que se lhes havia de seguir” (1 Pe 1:11). Isso foi verdade para o Senhor Jesus e também é o modelo para nós: o servo não é maior que seu mestre (Jo 15:20).

	Nossa esperança celestial e nossas provações terrenais são repetidamente citadas no Novo Testamento. Vemos isso com as palavras do próprio Senhor Jesus: “Não se turbe o vosso coração:... E, se Eu for, e vos preparar lugar, virei outra vez e vos levarei para Mim mesmo, para que onde Eu estiver estejais vós também” (Jo 14:1-3). Ao considerarmos a importância da esperança do Cristão, não podemos escapar do assunto das provações – as duas estão entrelaçadas.

	Interpretando Profecia

	Bem além de nossas provações terrenais, o Cristão deve viver sua vida em vista da eternidade. Nosso tempo na Terra é apenas um pontinho no plano geral das coisas. O parágrafo de abertura do livro do Apocalipse contém esta exortação: “Bem-aventurado aquele que lê, e os que ouvem as palavras desta profecia, e guardam as coisas que nela estão escritas; porque o tempo está próximo” (Ap 1:3). Os escritos proféticos são frequentemente negligenciados como sendo uma fonte não proveitosa de debate e contenda. Essas palavras de Apocalipse, no entanto, indicam algo bem diferente. Se o livro do Apocalipse fosse impossível de se entender, por que o apóstolo João, pelo Espírito de Deus, nos incentivou a lê-lo? Que intenção ele teria ao pedir que guardássemos “as coisas que nela estão escritas”? Não estou sugerindo que precisamos entender todas as coisas proféticas, mas também não devemos negligenciá-las.

	Há algumas coisas que achei úteis para entender a profecia. Embora os profetas se dirigissem às condições do dia em que falavam, eles olharam além deles para um dia futuro – frequentemente relacionando as circunstâncias presentes a eventos futuros. Isso explica por que a profecia geralmente parece estar fragmentada. Não nos é dada profecia simplesmente para satisfazer nossa curiosidade quanto ao futuro; os profetas se dirigiram ao povo porque havia necessidades reais. Eles falavam à consciência enquanto erguiam os olhos além da presente provação para Aquele que estava acima de tudo. O profeta Miqueias escreveu quando a Assíria34 pressionava fortemente contra Samaria e Judá. Essa foi a razão para sua profecia, mas não foi o seu todo. Quando passamos ao quinto capítulo, Miqueias está falando claramente de um dia futuro. O segundo versículo – pelo testemunho da própria Escritura (Mq 5:2; Mt 2:6) – fala da vinda de Cristo. Ele seria a paz deles quando os assírios chegassem à sua terra (v. 5). Além disso, lemos como a Assíria será consumida (v. 6) e todos os inimigos de Israel serão exterminados (v. 9). Claramente isso nunca foi cumprido. No entanto, um futuro rei do Norte, do qual o rei da Assíria é uma figura, é um tema recorrente em toda a profecia.

	Muita dificuldade com profecia é resolvida simplesmente aceitando Deus em Sua palavra. Como alguns já disseram, quando o sentido literal faz todo o sentido, não procure outro sentido, pois será sem sentido. Quando Deus usa símbolos, Ele os interpreta para nós, embora talvez em outros lugares em Sua Palavra. Sugerir que as profecias de Isaías, Ezequiel, Daniel e assim por diante foram cumpridas e que só podemos aplicá-las espiritualmente é uma desfeita à integridade de Deus. E ainda; há aqueles que acreditam que estamos atualmente no reino milenar35. Se fosse assim, então por que deveríamos andar como estrangeiros e peregrinos? Se o livro de Apocalipse descreve, ainda que em parte, o ataque de Tito à Jerusalém, então ele deve ter sido escrito antes do ano 70 d.C. No entanto, todas as evidências e sua aceitação tardia no cânon da Escritura apontam para uma data de escrita muito posterior. Um livro que descreve algo que já aconteceu, não é uma revelação! Aquele que não acredita no que Deus disse, e que Deus fará o que prometeu, naturalmente faz aquilo o que Deus ordenou que não se fizesse: “Nos últimos dias virão escarnecedores, andando segundo as suas próprias concupiscências, E dizendo: Onde está a promessa da Sua vinda?” (2 Pe 3:3-4)

	Um último ponto: a Igreja não é objeto de profecia. Não esperamos nem buscamos o cumprimento de eventos proféticos. Assim como Paulo viveu na expectativa do Arrebatamento, nós também: “... nós, os que ficarmos vivos para a vinda do Senhor” (1 Ts 4:15). A profecia está ocupada com o tratamento de Deus no governo da Terra, no centro do qual está Israel. Não podemos, no entanto, falar de profecia sem trazer Cristo, o Ungido de Deus. Verdadeiramente, “O testemunho de Jesus é o espírito de profecia” (Ap 19:10). Um entendimento claro da profecia não nos levará a ficarmos ocupados com anjos ou demônios, ou batalhas entre o bem e o mal. Não, o espírito da profecia é o testemunho de Jesus. Isso nos levará a ficarmos ocupados com o Senhor Jesus Cristo.

	Vivendo em Vista da Eternidade

	Quando Daniel foi trazido a Belsazar, foi-lhe oferecido o cargo de terceiro governante no reino: “Se puderes ler esta escritura, e fazer-me saber a sua interpretação, serás vestido de púrpura, e terás cadeia [corrente – JND] de ouro ao pescoço, e no reino serás o terceiro dominador” (Dn 5:16). Certamente essa era uma grande honra, e ainda assim Daniel recusou! “Os teus dons fiquem contigo, e dá os teus presentes a outro” (Dn 5:17). Por que Daniel faria isso? Ele literalmente havia visto a inscrição na parede: “MENE, MENE, TEQUEL, UFARSIM” (Dn 5:25). O reino de Belsazar havia sido contado, pesado e entregue aos persas. Tudo estava terminado tanto para Belsazar quanto para o império babilônico; tudo estava prestes a ser conquistado pelos persas. Temos visto a inscrição na parede ou somos como Belsazar e seus sábios, sem entendimento da palavra profética de Deus?

	Estamos nos agarrando às honras deste mundo ou buscando justiça em um mundo que não conhece justiça? Estamos vivendo com medo do homem, sem reconhecer que Deus, que Se lembra do pardal, tem Seu olhar sobre nós? Estamos ansiosos por comida e bebida quando temos um Pai que sabe que precisamos dessas coisas? Ou estamos depositando um tesouro no céu, onde ele não perecerá? “Porque, onde estiver o vosso tesouro, ali estará também o vosso coração” (Lc 12:34). O capítulo 12 de Lucas se dirige aos fiéis em Israel, em vista de um Messias crucificado e da temporária colocação de lado de um reino terrenal. O que os fiéis deveriam fazer? Eles deveriam esperar a volta do Senhor, mas até lá haveria provações e violência; mas o Pai viu tudo e sabia de tudo e cuidaria do Seu pequeno rebanho. Podemos resumir o capítulo com uma pergunta simples: Estamos vivendo em vista da eternidade ou do que é aqui e agora?

	O Cristão deveria viver sua vida na expectativa diária da vinda de Cristo. Estamos aguardando o brado do Senhor quando Ele chamar Sua noiva, a Igreja: “Sobe aqui” (Ap 4:1). “Porque o Senhor mesmo descerá do céu com grande brado, com voz de arcanjo e com trombeta de Deus, e os mortos em Cristo ressuscitarão primeiro. Então nós que estivermos vivos, e formos deixados, seremos arrebatados em nuvens juntamente com eles ao encontro do Senhor nos ares; e assim ficaremos sempre com o Senhor” (1 Ts 4:16-17 – TB). Esta é a nossa bem-aventurada esperança (Tt 2:13).

	Nossa esperança, no entanto, não termina com isso. “E nos gloriamos na esperança da glória de Deus” (Rm 5:2). Antevemos um dia em que todos serão para a glória de Deus; uma cena que nada pode estragar. Se nosso pensamento termina com o Arrebatamento36, então é provavelmente por razões erradas. Sim, queremos sair dessa cena, mas por quê? Apenas para escapar de nossas dificuldades?

	O Senhor Jesus voltará à Terra em uma manifestação de glória para todos verem – esta é Sua Aparição. O Arrebatamento e a Aparição não devem ser confundidos; eles são dois eventos distintos e separados. No Arrebatamento, o Senhor não será visto por este mundo – somente por aqueles que forem arrebatados para encontrá-Lo nas nuvens. Porém, em Sua Aparição, todos os olhos O contemplarão (Ap 1:7). O que a Aparição de Cristo significa para nós? Estamos preocupados com a Sua glória?

	Quando a Escritura conecta responsabilidade com a vinda do Senhor, sempre a conecta com Sua Aparição e não com o Arrebatamento. Talvez isso seja inesperado, mas deve ser assim. Na Sua Aparição a glória de Cristo será manifestada – uma glória a qual compartilharemos. Então não deveria ser nenhuma surpresa ler: “Para confortar [confirmar – AIBB] os vossos corações, para que sejais irrepreensíveis em santidade diante de nosso Deus e Pai, na vinda de nosso Senhor Jesus Cristo com todos os seus santos” (1 Ts 3:13). Todos serão revistos e julgados antes desse tempo e as consequências de nossa responsabilidade estarão à vista. O apóstolo Paulo podia dizer dos crentes em Tessalônica: “Porque, qual é a nossa esperança, ou gozo, ou coroa de glória? Porventura não o sois vós também diante de nosso Senhor Jesus Cristo em Sua vinda?” (1 Ts 2:19). Ao escrever a Timóteo, Paulo diz: “Que guardes este mandamento sem mácula e repreensão, até à Aparição de nosso Senhor Jesus Cristo” (1 Tm 6:14). Para os filipenses ele escreve: “Retendo a palavra da vida, para que no dia de Cristo possa gloriar-me de não ter corrido nem trabalhado em vão” (Fp 2:16). Estes são apenas alguns dos versículos que conectam nossa conduta à Aparição de Cristo. Viver no bem dessa esperança nos transforma – é preciso! “E qualquer que n’Ele tem esta esperança purifica-se a si mesmo, como também Ele é puro” (1 Jo 3:3).

	Se estivermos vivendo em vista da eternidade, não apenas nosso caminhar Cristão assumirá certas características morais, mas também seremos poupados das ansiedades deste mundo. Quando Paulo escreveu sua primeira carta aos tessalonicenses, eles esperavam intensamente o Filho de Deus vindo do céu (1 Ts 1:10). A esperança deles estava viva e bem. No entanto, quando Paulo escreveu sua segunda carta, eles estavam com a mente abalada e perturbados. Eles haviam perdido a esperança. Nesse momento em particular, foi por causa de um ensino falso. Eles estavam sofrendo perseguição e haviam sido persuadidos, por uma carta forjada, de que o dia do Senhor (um dia de terrível juízo) já “era presente” (2 Ts 2:2-3 – JND). O apóstolo os lembra de que “pela vinda de nosso Senhor Jesus Cristo, e pela nossa reunião com Ele” (2 Ts 2:1) eles não tinham motivos para ficar ansiosos. O dia do Senhor não chegará até que tenhamos sido tirados deste mundo no Arrebatamento: “Também Eu te guardarei da hora da tentação [provação – JND] que há de vir sobre todo o mundo” (Ap 3:10). Não é até o final do segundo capítulo que Paulo fala novamente da esperança e do conforto que vem com ela: “E o próprio nosso Senhor Jesus Cristo e nosso Deus e Pai, que nos amou, e em graça nos deu uma eterna consolação e boa esperança, console os vossos corações, e vos confirme em toda a boa palavra e obra” (2 Ts 2:16-17 – ARF).

	Provações

	O mundo olha ao redor e vê dor e sofrimento e pergunta: “Onde está Deus em tudo isso?” Naturalmente, remover Deus da cena não resolve o problema – isto apenas nos deixa em um mundo de dor e sofrimento, sem esperança. Longe de ser indiferente ao sofrimento, Deus sente tudo: “Verdadeiramente Ele tomou sobre Si as nossas enfermidades, e as nossas dores levou sobre Si; e nós O reputávamos por aflito, ferido de Deus, e oprimido” (Is 53:4). Vivemos em um mundo que excluiu Deus. Quando Ele enviou Seu Filho, eles disseram: “Este é o Herdeiro; vinde, matemo-Lo, para que a herança seja nossa” (Lc 20:14). Deveríamos nos surpreender com o caos e o sofrimento num mundo que não quer ter nada a ver com Deus? Embora não sejamos deste mundo, estamos neste mundo e sentimos os efeitos do pecado. Quando um furacão sopra, ou chega uma epidemia de gripe, eles afetam tanto o justo quanto o injusto. Enquanto os ímpios veem tudo como mero acaso, o crente vê nisso um propósito.

	“Em que vós grandemente vos alegrais, ainda que agora importa, sendo necessário, que estejais por um pouco contristados com várias tentações37, Para que a prova da vossa fé, muito mais preciosa do que o ouro que perece e é provado pelo fogo, se ache em louvor, e honra, e glória, na revelação [Aparição – KJV] de Jesus Cristo” (1 Pe 1:6-7). Neste versículo, Pedro destaca quatro pontos importantes relacionados com as provações:

	
		Nossas provações são apenas um período – há um limite de tempo.

		Há um “agora importa”; Deus não nos coloca caprichosamente em provações desnecessárias; cada circunstância de nossa vida é ordenada e calculada por Ele.

		Somente metais preciosos são testados pelo fogo. Se Deus vê a necessidade de que passemos por uma provação, é porque Ele vê algo de valor em nós – somos mais preciosos do que o ouro.

		As provações são, em última instância, para a glória de Deus. Quando o Senhor estava na Terra, estava em humilhação – os homens ficaram pasmados com o grau de humilhação (Is 52:14) – mas Ele retornará em glória e, além de admiração, iremos compartilhar dessa demonstração de glória.



	 

	Um erro comum é sempre supor que Deus está nos punindo em nossas provações. Os amigos de Jó tinham certeza de que ele havia feito algo terrivelmente mau para merecer o sofrimento pelo qual passou. Os discípulos caíram no mesmo erro quando perguntaram: “Rabi, quem pecou, este ou seus pais, para que nascesse cego?” (Jo 9:2) O homem vê a prosperidade como aprovação de Deus e provações como Sua censura. Esta é uma visão pobre de Deus e indigna do Cristianismo – é típica das religiões deste mundo. A resposta do Senhor aos Seus discípulos revela algo muito diferente e de um caráter muito mais elevado: “Jesus respondeu: Nem ele pecou nem seus pais; mas foi assim para que se manifestem nele as obras de Deus” (Jo 9:3). Por fim, como acabamos de ler na primeira epístola de Pedro, nossas provações serão para o louvor e a glória de Deus. Elas nos libertam de nós mesmos, desapegam-nos deste mundo, tornam-nos dependentes de Deus e nos colocam em conformidade prática com o Seu Filho.

	Alguns sugeriram que existem quatro tipos diferentes de provações. Elas podem ser lembradas como os quatro “Pês”:

	
		Preventiva: “E, para que não me exaltasse pela excelência das revelações, foi-me dado um espinho na carne, a saber, um mensageiro de Satanás para me esbofetear, a fim de não me exaltar” (2 Co 12:7).

		Preparativa: “Que nos consola em toda a nossa tribulação, para que também possamos consolar os que estiverem em alguma tribulação, com a consolação com que nós mesmos somos consolados por Deus” (2 Co 1:4).

		Purificadora: “(Deus) limpa toda aquela (vara) que dá fruto, para que dê mais fruto” (Jo 15:2).

		Punitiva: “Por causa disto há entre vós muitos fracos e doentes, e muitos que dormem. Porque, se nós nos julgássemos a nós mesmos, não seríamos julgados” (1 Co 11:30-31).



	 

	A última, punitiva, é uma provação que resulta do pecado em nossa vida. Há provações em que as causas são conhecidas e reconhecemos nelas a mão de repreensão do Pai. O Pai dos espíritos nos ama demais para nos permitir seguir em nosso próprio caminho: “Porque o Senhor corrige o que ama, E açoita a qualquer que recebe por filho” (Hb 12:6). Por outro lado, há provações que podemos não entender. Isso não deve nos levar a uma ocupação doentia de nós mesmos – onde nosso foco é para dentro e não para o alto. Ocupar-se consigo mesmo não deve ser confundido com o julgamento próprio. John Darby escreveu: “A ocupação consigo mesmo é a perdição da alma. O homem se torna o centro, e ele mesmo, o principal objeto na Terra. Por outro lado: o julgamento próprio é a obra do Espírito de Deus. Este não é o Seu trabalho mais peculiar, mas é muitas vezes, pela nossa falta de vigilância, o Seu trabalho necessário. Não há como voltar ao gozo da comunhão sem isso”38 Deveríamos estar ocupados conosco apenas o tempo suficiente para julgar a nós mesmos.

	Os três amigos de Jó cometeram o erro de fazê-lo se ocupar consigo mesmo. Suas falsas acusações eram prejudiciais. Eliú, por outro lado, dirigiu Jó para Deus. Ele não conseguiu explicar a tribulação de Jó, mas apontou na direção certa. Deus não estava punindo Jó nem agindo arbitrariamente. Havia uma necessidade na vida de Jó e Deus trabalhava muito com ele. Jó, em sua veemente defesa própria, esqueceu-se de que Deus estava com ele: “Porque eis que Eu estou convosco, e Eu Me voltarei para vós, e sereis lavrados e semeados” (Ez 36:9). Somente quando Jó entrou na presença de Deus é que ele encontrou libertação.

	Paz e Gozo em Tempos de Provação

	“Meus irmãos, tende grande gozo quando cairdes em várias tentações” (Tg 1:2). Dificilmente parecerá justo que Deus nos peça gozo em nossas provações. De fato, em outro lugar, lemos: “E, na verdade, toda a correção, ao presente, não parece ser de gozo, senão de tristeza, mas depois produz um fruto pacífico de justiça nos exercitados por ela” (Hb 12:11). Então, como devemos entender o versículo em Tiago? Tudo tem a ver com contexto. O livro de Tiago fala de nossa demonstração exterior de fé diante dos outros. Como reagimos a uma provação: é com raiva, desespero ou até mesmo indiferença? Nada disso é consistente com um caminhar de fé. O capítulo 12 de Hebreus, por outro lado, aborda a mão corretiva de Deus sobre nós. Se formos verdadeiramente exercitados pela experiência, sentiremos uma tristeza segundo Deus (2 Co 7:10). No entanto, mesmo nessas provações, há um aspecto em que podemos nos regozijar – e tenho certeza de que é disso que, pelo menos em parte, Tiago fala. Um pai, que permite que uma criança aja de acordo com sua própria vontade, não é amoroso nem gentil. Mas temos um Pai que nos ama demais para isso. Nunca esqueçamos de que Deus não deixa de ser um Deus amoroso e misericordioso, mesmo no meio da provação. Confiar n’Ele, sabendo que Ele nunca erra, e que Ele tem em vista o nosso melhor, nos dará uma grande paz. “Tu conservarás em paz aquele cuja mente está firme em ti; porque ele confia em Ti” (Is 26:3). Como diz o escritor do hino, o Pai nunca causa a Seu filho uma lágrima desnecessária:

	 

	Nossas horas estão em Tuas mãos;

	Quaisquer que sejam,

	Agradáveis ou dolorosas, escuras ou brilhantes,

	O melhor que Te parecer.

	Nossas horas estão em Tuas mãos;

	Por que deveríamos duvidar ou temer?

	A mão do Pai nunca causará a Seu filho, uma lágrima desnecessária.39

	 

	Ao escrever aos romanos, o apóstolo Paulo diz: “Quanto à esperança, regozijai-vos: quanto a tribulação, suportai-a: quando à oração, perseverai” (Rm 12:12 – JND). Aqui temos um desses elos entre esperança e tribulação. Como alguém que sobe um caminho rochoso em uma montanha íngreme, a tribulação requer paciência e resistência. Regozijemo-nos, no entanto, pela perspectiva de dias mais brilhantes pela frente – sejam eles aqui ou na glória. Além disso, temos a Palavra de Deus para assegurar-nos de que nunca seremos provados além do nosso limite (1 Co 10:13). Nunca precisamos dizer: “Não tenho certeza se vou conseguir”. Mas há algo mais: o apóstolo menciona a oração. Não apenas uma oração, mas perseverar em oração. Paciência põe de lado nossas vontades. Como resultado, somos levados à dependência de Deus; é a oração que nos sustenta no caminho da dependência. O Senhor Jesus é o nosso Exemplo; no evangelho de Lucas, frequentemente encontramos o Filho do Homem em atitude de oração: “Porém Ele retirava-Se para os desertos, e ali orava” (Lc 5:16). Paulo exorta os crentes filipenses: “Não estejais inquietos por coisa alguma: antes as vossas petições sejam em tudo conhecidas diante de Deus pela oração e súplicas, com ação de graças. E a paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardará os vossos corações e os vossos sentimentos em Cristo Jesus” (Fp 4:6-7).

	Não precisamos supor que nosso caminho será sempre difícil e sombrio. Deus nos proporciona momentos de descanso nas tempestades da vida. É sempre tentador recorrer ao mundo em busca de alívio e de um momento de luz, mas isso provará ser vazio e insatisfatório. Como Davi, o melhor refúgio pode ser simplesmente uma caverna isolada com o Senhor (Sl 142).

	 

	De todo vento tempestuoso que sopra,

	De cada maré crescente de aflições,

	Há um retiro calmo, doce;

	Foi encontrado diante do trono da graça 40

	 

	Ao percorrermos os evangelhos, lemos sobre o Senhor passando por momentos calmos, longe do tumulto da multidão. Independentemente das pequenas tréguas que podemos desfrutar, este mundo não é o nosso lar. Se nos sentimos fora de lugar, é porque estamos fora de lugar.

	Quando ouvimos alguém dizer: “Você não sabe como eu me sinto”, isso é bem verdade. Humanamente não podemos entrar nos sentimentos de outra pessoa. Se tivermos passado por circunstâncias semelhantes, podemos ser capazes de ter empatia. Mais do que isso, deveríamos compartilhar o conforto que experimentamos em nossa provação (2 Co 1:4). No entanto, nunca podemos realmente dizer: “Eu sei exatamente como você se sente”. Há Um, no entanto, que pode dizer isso. Mesmo quando nos sentimos sós e incompreendidos, podemos levar nosso fardo ao Senhor Jesus e ter certeza de que Ele entende: “Porque não temos um Sumo Sacerdote que não possa compadecer-Se das nossas fraquezas; porém um que, como nós, em tudo foi tentado, mas sem pecado. Cheguemos, pois, com confiança ao trono da graça, para que possamos alcançar misericórdia e achar graça, a fim de sermos ajudados em tempo oportuno” (Hb 4:15-16).

	O Conforto das Escrituras

	“Porque tudo que dantes foi escrito para nosso ensino foi escrito, para que pela paciência e consolação das Escrituras tenhamos esperança” (Rm 15:4). O assunto da esperança e das provações é muito grande para ser abrangido adequadamente em um capítulo. A Palavra de Deus está cheia de versículos e exemplos para nosso encorajamento. Quando estamos atribulados, é mais útil ler essas Escrituras e meditar nelas. Terminarei com apenas alguns versículos que foram especialmente encorajadores para mim:

	 

	
		“O Deus eterno te seja por habitação, e por baixo sejam os braços eternos” (Dt 33:27).

		“Deus é o nosso refúgio e fortaleza, socorro bem presente na angústia. Pelo que não temeremos” (Sl 46:1-2).

		“O Senhor é bom, uma fortaleza no dia da angústia, e conhece os que confiam n’Ele” (Na 1:7).

		“Vinde a Mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e Eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o Meu jugo, e aprendei de Mim, que Sou manso e humilde de coração; e encontrareis descanso para as vossas almas” (Mt 11:28-29).

		“Quem nos separará do amor de Cristo? A tribulação, ou a angústia, ou a perseguição, ou a fome, ou a nudez, ou o perigo, ou a espada? ... Porque estou certo de que, nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os principados, nem as potestades, nem o presente, nem o porvir, nem a altura, nem a profundidade, nem alguma outra criatura nos poderá separar do amor de Deus, que está em Cristo Jesus nosso Senhor!” (Rm 8:35, 38-39)

		“Não te deixarei, nem te desampararei” (Hb 13:5).

		“Certamente cedo venho. Amém. Ora vem, Senhor Jesus.” (Ap 22:20)



	Coisas a Considerar

	
		Nossa esperança é estar com Cristo.

		Nossa esperança é certa; descansa na Palavra de Deus e na obra do Senhor Jesus Cristo.

		Não esperamos libertação das provações terrenais, mas nossa esperança nos ajuda a atravessá-las. Esperança e provações estão intimamente ligadas na Escritura.

		Se não acreditarmos no que Deus disse e que Ele fará o que prometeu, faremos o que Ele proíbe.

		Se estivermos vivendo na esperança da glória de Deus, isso nos mudará; purificar-nos-emos como Ele é puro.

		Deus permite provações em nossa vida para que possamos nos tornar mais parecidos com o Senhor Jesus Cristo.

		As provações podem ser: preventivas, preparativas, purificadoras ou punitivas. Não devemos assumir automaticamente que Deus está nos punindo.

		Podemos ter paz e até gozo em uma provação, se confiarmos plenamente em nosso amoroso Pai para fazer o que é necessário e correto.

		Outros não nos entenderão, mas o Senhor Jesus Cristo nos entende; Ele foi tentado em todas as coisas da mesma maneira que somos – sem pecado.

		A oração nos sustenta em uma provação.

		A Palavra de Deus é uma fonte de encorajamento e força; precisamos ler e meditar nela.



	 

	
Glossário

	Graça

	A graça é o favor mostrado por Deus ao homem culpado. A graça não ignora o pecado – isso significaria que Deus seria injusto. Pelo contrário, é somente por causa da obra propiciatória de Cristo que a graça pode ser estendida ao homem. Não há nada que possamos fazer para merecer a graça de Deus – nem obras nem obediência à lei: “Ora àquele que faz qualquer obra não lhe é imputado o galardão segundo a graça, mas segundo a dívida” (Rm 4:4). “Vós os que vos justificais pela lei: da graça tendes caído” (Gl 5:4). Temos parte nela por meio do arrependimento e fé: “A conversão a Deus, e a fé em nosso Senhor Jesus Cristo” (At 20:21). “Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus” (Ef 2:8).

	O crente é diariamente sustentado pela graça de Deus: “A graça de Nosso Senhor Jesus Cristo seja convosco” (Rm 16:20; 1 Co 16:23; Fp 4:23, etc.)

	Justiça

	Justiça é o atributo de Deus no qual Ele age em perfeita consistência com Seu próprio caráter. Por causa da obra propiciatória de Cristo, Deus pode, em justiça, justificar os culpados que n’Ele creem. É importante reconhecer que a graça, conforme expressa no evangelho, se baseia na justiça – de forma alguma a graça deixa de lado ou diminui a justiça.

	No homem, a justiça contrasta com o pecado. O homem provou a si mesmo estar sem justiça: “Não há um justo, nem um sequer” (Rm 3:10). Como crentes, somos feitos a justiça de Deus em Cristo: “Àquele que não conheceu pecado, O fez pecado por nós; para que n’Ele fôssemos feitos justiça de Deus” (2 Co 5:21). A justiça de Cristo não foi colocada em nossa conta; antes, Deus nos vê como justos em Cristo por causa de Sua obra na cruz.

	Justificação

	A justificação contrasta com a condenação. Justificação significa ser declarado justo. Se alguém foi justificado, então foi livre de toda acusação contra ele: “Portanto agora nenhuma condenação há para os que estão em Cristo Jesus” (Rm 8:1). Somos justificados pela graça: “Sendo justificados gratuitamente pela Sua graça, pela redenção que há em Cristo Jesus” (Rm 3:24). A justificação é baseada no princípio de fé e não de obras: “O homem é justificado pela fé sem as obras da lei” (Rm 3:28). O sangue é o fundamento disso: “Sendo justificados pelo Seu sangue, seremos por Ele salvos da ira” (Rm 5:9).

	Pecado

	O pecado, na mente da maioria, é um ato de maldade: homicídio, roubo, mentira e assim por diante. Aos olhos de Deus, contudo, “pecado é iniquidade [rebeldia – AIBB]” (1 Jo 3:4). É viver sem referência a Deus. A Escritura distingue entre pecado, a raiz, e pecados, o fruto – as coisas que realmente fazemos. Por meio da transgressão de Adão, o pecado entrou neste mundo e, como resultado, a morte. Toda a raça de Adão carregou a mesma natureza pecaminosa como evidenciada pelo fruto na vida dos que a compõem: “Pelo que, como por um homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado a morte, assim também a morte passou a todos os homens por isso que todos pecaram” (Rm 5:12).

	Perdão

	Culpado! É o veredicto solene de Romanos, capítulos um a três: “Para que toda a boca esteja fechada e todo o mundo seja condenável diante de Deus” (Rm 3:19). Não há nada que possamos fazer para corrigir nossa condição – o perdão é uma necessidade. Deus, no entanto, é um Juiz justo e Ele não pode ignorar o pecado. É apenas no terreno da obra sacrificial de Cristo que Deus pode estender o perdão. Todos os que confiam nessa obra recebem perdão por seus pecados: “Deus vos perdoou em Cristo” (Ef 4:32). “Pelo Seu nome vos são perdoados os pecados” (1 Jo 2:12).

	Propiciação

	Por meio da morte do Senhor Jesus Cristo, a natureza justa e santa de Deus foi totalmente vindicada. O pecado provocou uma condição de coisas completamente odiosas para Deus – foi uma afronta à Sua natureza justa e santa. É a obra propiciatória de Cristo que atendeu a isso – e, como tal, essa obra é universal e completa: “Jesus Cristo, o justo... Ele é a propiciação pelos nossos pecados; mas não pelos nossos apenas, mas também por todo o mundo” (1 Jo 2:1-2 – JND). É importante reconhecer que propiciação atende ao dano causado a Deus e não à culpa do homem. No entanto, é com base na propiciação que Deus agora Se apresenta como um Deus-Salvador. Todos os que confiam no Senhor Jesus Cristo – e somente esses – têm salvação.

	Reconciliação

	A reconciliação contrasta com a alienação – uma alienação que ocorreu por causa do pecado. É por meio da morte do Senhor Jesus Cristo na cruz que um crente agora está reconciliado a Deus: “A vós também, que noutro tempo éreis estranhos, e inimigos no entendimento pelas vossas obras más, agora contudo vos reconciliou. No corpo da Sua carne, pela morte, para perante Ele vos apresentar santos, e irrepreensíveis, e inculpáveis” (Cl 1:21-22). A natureza velha não é reconciliada; é apenas como possuidores de uma nova natureza que estamos reconciliados – agora temos uma natureza, nascida de Deus, que é adequada à Sua natureza.

	Redenção

	Na redenção, somos comprados de volta e colocados em liberdade. A redenção contrasta com a escravidão: “Todo aquele que comete pecado é servo do pecado” (Jo 8:34). O Senhor Jesus Cristo pagou o preço da redenção com Seu sangue: “Resgatados... com o precioso sangue de Cristo, como de um cordeiro imaculado e incontaminado” (1 Pe 1:18-19). Fomos redimidos do poder do pecado: “Nosso Senhor Jesus Cristo; O qual Se deu a Si mesmo por nós para nos remir de toda a iniquidade” (Tt 2:13-14); de Satanás: “Quando o valente guarda, armado, a sua casa, em segurança está tudo quanto tem; Mas, sobrevindo outro mais valente do que ele, e vencendo-o, tira-lhe toda a sua armadura em que confiava, e reparte os seus despojos” (Lc 11:21-22); deste mundo maligno: “O nosso Senhor Jesus Cristo, O qual Se deu a Si mesmo por nossos pecados, para nos livrar do presente século mau” (Gl 1:3-4).

	Santidade

	A santidade tem sido descrita como “uma natureza que se deleita na pureza e que repele o mal”. A santidade contrasta com a contaminação – o oposto de santo é profano. Deus é santo em Seu caráter. O Cristão é santo, pois é participante dessa natureza divina: “O novo homem, que segundo Deus é criado em verdadeira justiça e santidade” (Ef 4:24). Baseado nisso, somos chamados a viver uma vida de santidade prática: “Sede santos, porque Eu sou santo” (1 Pe 1:16). A palavra grega usada para “profano’ no Novo Testamento tem o sentido de: acessível; um lugar comum ou aberto. Se quisermos viver uma vida de santidade, então devemos excluir todas as coisas profanas. Sob a lei, um vaso aberto era impuro (Nm 19:15).

	Santificação

	Santificação refere-se à santidade. Santificar, ou consagrar algo, é declará-lo santo. Ao fazer isso, essa coisa é separada de toda contaminação. Na santificação, o crente é separado para Deus. Esta é a nossa presente posição em Cristo (1 Co 1:2, 30). “Na qual vontade temos sido santificados pela oblação [oferta – ARA] do corpo de Jesus Cristo, feita uma vez” (Hb 10:10). Há também aquela santificação prática e contínua na vida do crente: “Porque aqueles, na verdade, por um pouco de tempo, nos corrigiam como bem lhes parecia; mas Este, para nosso proveito, para sermos participantes da Sua santidade” (Hb 12:10).

	Substituição

	A substituição me permite dizer: “O Filho de Deus, O qual me amou, e Se entregou a Si mesmo por mim” (Gl 2:20). Ao levar meus pecados em Seu próprio corpo na cruz, Cristo é meu Substituto (1 Pe 2:24). “Jesus, nosso Senhor... O qual por nossos pecados foi entregue, e ressuscitou para nossa justificação” (Rm 4:25). Propiciação é o aspecto da cruz que é para com Deus; substituição, por outro lado, é aquele que diz respeito a cada crente individualmente. Enquanto a propiciação tratou com o caráter do pecado universalmente, a substituição só pode ser reivindicada por aqueles que aceitam pessoalmente o Senhor Jesus Cristo como seu Salvador: “para todos e sobre todos os que creem” (Rm 3:22).

	Vida Eterna41

	A vida eterna é mais do que uma vida sem fim. Mesmo os não salvos vivem para sempre – para eles, porém, será passada em castigo eterno (Mt 25:46). A vida eterna foi manifestada na vida do Senhor Jesus Cristo: “Este é o verdadeiro Deus e a vida eterna” (1 Jo 5:20). Essa mesma vida é agora o dom de Deus para todos que creem no evangelho: “O dom gratuito de Deus é a vida eterna, por Cristo Jesus nosso Senhor” (Rm 6:23). É a possessão presente de todo crente: “Estas coisas vos escrevi, para que saibais que tendes a vida eterna, e para que creiais no nome do Filho de Deus” (1 Jo 5:13). É caracterizada pelo conhecimento de Deus plenamente revelado como o Pai no Filho: “E a vida eterna é esta: que Te conheçam, a Ti só, por único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a Quem enviaste” (Jo 17:3).

	
Notas

		[←1]
	 N. do T.: É de vital importância perceber a grande diferença entre os termos “nascido de Deus” (“uihos” em grego) e “filho de Deus” (“teknon”), como revelados no Novo Testamento, pois nos capacita a desfrutar de que não apenas somos nascidos na família de Deus pelo Seu ato soberano ao nos conceder vida divina – a qual todos em Sua família têm – mas quão distinguidos Deus nos quis tornar em Sua família ao nos trazer à posição de “filhos de Deus”, na própria aceitação que Cristo mesmo tem diante de Deus. Nessa posição temos relacionamento, entendimento e comunhão que nenhum outro “nascido de Deus” desfruta. A expressão “Abba Pai” foi apenas revelada no Novo Testamento e somente pronunciada pelos “filhos de Deus”, pois receberam o “espírito de adoção” (Rm 8:15; Gl 4:6).




	[←2]
	 N. do A.: Enquanto criança expressa relacionamento, filho fala de privilégio.




	[←3]
	 N. do A.: Jacó significa aquele que agarra o calcanhar ou por implicação, suplantador (Gn 25:26, 27:36)




	[←4]
	   N. do A.: Uma pedra (Jo 1:42 – JND)




	[←5]
	 N. do A.: Para um entendimento mais completo do assunto consulte: “Discipleship its Terms, Tests, and Rewards”, de Bruce Anstey.




	[←6]
	 N. do A.: Literalmente, uma palavra de glória, isto é, um louvor.




	[←7]
	 N. do A.: A palavra grega traduzida como igreja também pode ser traduzida como assembleia; existem alguns casos em que é usada em sentido geral (At 7:38 – JND, 19:39 – JND).




	[←8]
	 N. do A.: A palavra ministro do modo que é usada nas Escrituras não significa nada além de servo.




	[←9]
	 N. do T.: Alta crítica são os estudos críticos da Bíblia. Sua abordagem trata a Bíblia como literatura, utilizando-se do aparato crítico normalmente aplicado a textos literários semelhantes. Caracteriza-se, de uma forma geral, por não partir do dogma da infalibilidade da Bíblia para efetuar suas análises.




	[←10]
	 N. do A.: Um reformador suíço (nascido em 1484 – falecido em 1531).




	[←11]
	 N. do A.: O reformador alemão (1483 – 1546).




	[←12]
	 N. do T.: Ceticismo é uma corrente de pensamento segundo a qual o espírito humano não pode ter certeza absoluta de alcançar a verdade e deve abster-se de julgar. Diz, também, que toda afirmação deve ser submetida a uma constante dúvida.




	[←13]
	 N. do A.: Pesquisa da American Bible Society em 2013.




	[←14]
	 N. do A.: Pesquisa da American Bible Society em 2013.




	[←15]
	 N. do A.: Por isso é inapropriado hóstia ou vários pães.




	[←16]
	 N. do A.: Judá, Benjamim, Levi.




	[←17]
	 N. do A.: Apenas um é Cristão.




	[←18]
	 N. do A.: Concernente ao caráter e operação da Igreja.




	[←19]
	 N. do A.: Um herege é simplesmente alguém que cria uma divisão por asseverar sua própria vontade.




	[←20]
	 N. do A.: Isto diz respeito especialmente à Sua deidade, mas inclui qualquer coisa que coloque em questão Sua Pessoa ou Sua obra.




	[←21]
	 N. do A.: “Invictus” por William E. Henley (1849-1903).




	[←22]
	 N. do A.: “Notes on the Gospel of Luke” por J. N. Darby.




	[←23]
	 N. do A.: Como exemplo disso, leia Romanos 14:1-15:13. A assembleia em Roma consistia em judeus e gentios. Cada um tinha origens e vivências muito diferentes.




	[←24]
	 N. do A.: Phileo é usado neste versículo: amar, gostar, mostrar afeição.




	[←25]
	 N. do A.: Agapao é o verbo; agape é o substantivo.




	[←26]
	 N. do A.: Eu substituí “amor” em lugar de “caridade”, a qual tem significado bem diferente hoje em dia.




	[←27]
	 N. do T.: Um tornado é um fenômeno meteorológico que se manifesta como uma coluna de ar que gira de forma violenta e potencialmente perigosa, sendo um dos fenômenos atmosféricos mais intensos que se conhece, podendo, os mais extremos, ter ventos com velocidades superiores a 480 km/h, medir até 1500 m de diâmetro e permanecer no solo, percorrendo mais de 100 km de distância. 




	[←28]
	 N. do A.: Figurativamente, isto também se aplica à doutrina de Paulo.




	[←29]
	 N. do A.: Consequentemente, o versículo 12 fala da assembleia – não de salvação individual.




	[←30]
	 N. do A.: Contudo, quando nosso coração está magoado, temos um Amigo que pode restaurá-lo: “Enviou-Me a restaurar os contritos de coração” (Is 61:1)




	[←31]
	 N. do A.: Hino atribuído a S. Sundar Singh. Esta é uma versão em português dentre muitas que existem.




	[←32]
	 N. do A.: “Notes on the Epistle to the Romans” por William Kelly.




	[←33]
	 N. do A.: “The Moral Glory of the Lord Jesus Christ” por J. G. Bellet




	[←34]
	 N. do A.: Norte do Iraque nos dias atuais.




	[←35]
	 N. do A.: Esta é a doutrina predominante da maioria das denominações: ortodoxa, católica romana, luterana, anglicana, metodista, etc.




	[←36]
	 N. do A.: Do latim raptūra, arrebatar, levar – 1 Ts 4:17.




	[←37]
	 N. do A.: Na tradução KJV, a palavra tentação é frequentemente usada em lugar da palavra provação. Uma é um teste interior, enquanto a outra é exterior. No grego, a palavra significa: colocar à prova. Geralmente, podemos substituir a palavra provação sem alterar o sentido.




	[←38]
	 N. do A.: “Jottings” John N. Darby.




	[←39]
	 N. do A.: “Our Times are in Thy Hands” William F. Lloyd (1791-1853).




	[←40]
	 N. do A.: “From Every Stormy Wind that Blows” Hugh Stowell (1799-1865).




	[←41]
	 N. do A.: Crédito deve ser dado ao “Concise Bible Dictionary” por George Morrish, e “Present Truth for Christians” por H. E. Hayhoe, onde ajudas adicionais sobre esses assuntos poderão ser encontradas.
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